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DELL TECHNOLOGIES TEM 
NOVA DIRETORA GLOBAL DE 
CANAL

Protagonistas A Dell Technologies 
tem uma nova diretora global de 
Canal. Rola Dagher, que já tinha 
passado pela Dell, mas que assumia 
a posição de presidente na Cisco  
Canadá, vai ser a nova Global 
Channel Chief da Dell Technologies. 

NATIXIS PORTUGAL TEM 
NOVO DIRETOR-GERAL

Protagonistas Etienne Huret é 
o novo diretor-geral do Hub de  
Inovação da Natixis, no Porto. 
Formado em engenharia pela 
HEI (Hautes Etudes Industrielles), 
em Lille, o responsável junta-se à 
Natixis depois de 27 anos de expe-
riência no setor bancário, 15 como 
consultor, liderando grandes pro-
gramas de transformação e 12 anos 
como IT head e Senior Leader 
nos centros globais de offshoring e  
nearshoring da Société Générale,  
nomeadamente na Índia.

SAP NOMEIA NOVO 
PRESIDENTE PARA O SUL DA 
EMEA
Protagonistas A SAP anun-
ciou a nomeação de Claudio  
Muruzabal como o novo  
Presidente para a região EMEA 
South, que compreende os países 
do sul da Europa, Médio Oriente 
e África. Muruzabal substitui, 
assim, Steve Tzikakis, o qual deixa 

a SAP para assumir um projeto de 
liderança fora da empresa.

SCHNEIDER ELECTRIC 
NOMEIA DIRETOR PARA 
DIVISÃO DE FIELD SERVICES

Protagonistas A Schneider Electric  
vai reforçar a aposta nos serviços 
digitais e vai unir as divisões de 
Secure Power e Field Services na 
Ibéria, tendo como líder Pablo 
Ruiz Escribano.

MICROSOFT PORTUGAL 
ANUNCIA NOVA DIRETORA 
DE MARKETING E 
COMUNICAÇÃO

Protagonistas A Microsoft Portugal  
nomeou Teresa Virgínia para o 
cargo de Diretora de Marketing 
e Comunicação, onde ficará com 
a responsabilidade pelo desenvol-
vimento da comunicação da Mi-
crosoft a nível nacional e pela es-
tratégia de marketing da empresa.

TECH DATA ANUNCIA NOVO 
ACORDO DE DISTRIBUIÇÃO 
PARA PORTUGAL
Distribuição A Vertiv e a Tech 
Data anunciam um acordo para 
distribuir toda a oferta das suas 

soluções em Espanha e Portugal. 
Com este acordo, os Parceiros da 
Tech Data têm um catálogo com-
pleto, otimizado e de simples uti-
lização, baseado em cinco pilares: 
fontes de alimentação ininterrupta 
(UPS), racks, refrigeração de pre-
cisão, unidades de distribuição 
elétrica para racks (rPDU) e solu-
ções de gestão e monitorização 
que cobrem desde pequenos data 
centers na Edge até grandes in-
fraestruturas.

EQUINIX RECEBE 
CERTIFICAÇÃO GOOGLE 
CLOUD PREMIER PARTNER
Parcerias A Equinix recebeu 
a certif icação Google Cloud  
Premier Partner. Esta Parceria 
vem permitir que as empresas se 
conectem e migrem mais facil-
mente as suas cargas de trabalho 
prioritárias para o Google Cloud.

CLARANET PORTUGAL 
ATINGE VOLUME DE 
NEGÓCIOS ACIMA DOS 120 
MILHÕES DE EUROS
Resultados A Claranet Portugal 
anunciou que registou um vo-
lume de negócios de 121 milhões 
de euros no ano fiscal terminado 
nos 12 meses que decorreram até 
junho de 2020, impulsionado pelo 
crescimento orgânico em todas as 
suas áreas de negócio.

HUAWEI VÊ RECEITAS 
CRESCEREM 13,1%
Resultados A Huawei anunciou os 
seus resultados de negócios para 
o primeiro semestre de 2020. A 
empresa gerou 64,9 mil milhões 
de dólares de receitas, equivalente 
a um aumento de 13,1% face ao 
período homólogo do ano passado, 
com uma margem de lucro líquido 
de 9,2%. As divisões de Carrier, 
Enterprise e Consumer Business 
Group da Huawei alcançaram, 
respetivamente, 22,8 mil milhões 
de dólares, 5,1 mil milhões de dó-
lares e 36,5 mil milhões de dólares 
de receitas.

LENOVO APRESENTA 
RESULTADOS FINANCEIROS 
COM “DESEMPENHO 
EXCECIONAL”
Resultados O grupo Lenovo 
anunciou que a sua receita no 
primeiro trimestre alcançou os 
13,3 mil milhões de dólares, 
crescendo quase 7% em relação 
ao ano anterior (um aumento de 
10% anual excluindo o impacto 
cambial). A receita líquida au-
mentou 31% em comparação 
com o ano anterior para 213  
milhões de dólares.

TRIMESTRE DA DELL 
TECHNOLOGIES MARCADO 
PELO CONFINAMENTO
Resultados A Dell Technologies 
superou as expetativas do se-
gundo trimestre devido a uma 
forte procura de dispositivos para 
trabalho remoto e educação. A 
empresa reportou um lucro lí-
quido no segundo trimestre de 
1,1 mil milhões de euros, com re-
ceitas de mais de 22 mil milhões 
de euros.

PONTUAL E SINGESTE BEIRA 
UNEM NEGÓCIOS
Aquisições A Pontual Software 
Solutions concluiu com sucesso 
a integração do negócio da  
Singeste Beira no seu Grupo. Por 
isso, desde o dia 1 de julho 2020, 
toda a equipa e instalações da 
Singeste Beira trabalham sob a 
marca Pontual.

ATOS ADQUIRE EMPRESA DE 
ENERGIA E UTILITIES
Aquisições A Atos assinou um 
contrato para adquirir a Alia  
Consulting em França para com-
plementar os seus negócios de 
energia e utilities através da sua 
subsidiária Worldgrid. A combi-
nação das duas empresas criará 
um fornecedor de relevo para em-
presas de energia e utilities, forne-
cendo conhecimentos avançados 
em implementações e soluções de 
cobrança e CRM. 

factos & números



OWASP Top 10: Os riscos 
mais críticos enfrentados 

por Aplicações Web

Pronto para mergulhar 
no OWASP Top 10?

Faça download deste eBook para explorar 
o impacto do OWASP Top 10 no mundo real 
e saiba o motivo, pelo qual, uma boa 
orientação é relevante para garantir a 
segurança numa era de transformação 
digital. Mergulhe em ataques reais que 
exploraram recentemente as 10 principais 
vulnerabilidades do OWASP.

Neste eBook irá aprender:
- Como a explosão da tecnologia de código 
aberto e arquiteturas baseadas em nuvem tornou 
a segurança tão ameaçadora.
- Porque é que o OWASP Top 10 importa e como 
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vanguarda.
- O que pode mudar com o 2020 OWASP Top 10.
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A Primavera con-
cretizou um cres-
cimento acima 
do planeado, ao 
registar um vo-

lume de negócios de cerca de 30 
milhões de euros equivalente a 
um crescimento de 20% face ao 
ano anterior, com o EBITDA a 
crescer 51% para os cinco milhões 
de euros.
Enquanto principal mercado,  
Portugal representou 65% do ne-

gócio efetuado, sendo os restantes 
35% distribuídos por ordem de 
importância pelos mercados de  
Angola, Moçambique, Cabo 
Verde e Espanha. Tirando partido 
da presença continuada de mais 
de 20 anos no mercado angolano, 
e por mais uma vez ter estado 

PRIMAVERA REGISTA CRESCIMENTO NO VOLUME DE NEGÓCIOS
A Primavera diz que 2019 
foi um dos “melhores 
anos de sempre” da 
empresa, tendo chegado 
aos 30 milhões de euros de 
volume de negócios

na primeira linha de resposta às 
novas exigências fiscais e legais, a 
empresa viu aumentado o seu po-
sicionamento de referência neste 
mercado. 
Para os bons resultados contribui o 
crescimento de praticamente todas 
as empresas que constituem o 
grupo. Destaque para a Valuekeep 
que registou forte crescimento, 
sobretudo no mercado espanhol, 
ajudando dessa forma a afirmar a 
vertente estratégica internacional 
do grupo. 
“2019 foi um ano, a todos os tí-
tulos, excecional pois não só nos 
permitiu crescer de forma signifi-
cativa como também nos permitiu 
concretizar o nosso plano estra-
tégico que tem como principais 
alavancas o lançamento do ERP 
Inteligente para a cloud e a con-
versão do negócio para modelos 

SaaS com o objetivo de refor-
çarmos a liderança nos mercados 
onde atuamos e crescermos bem”, 
explica Jorge Batista, cofundador 
e co-CEO.
O responsável acrescenta que “a 
Primavera não deixará de sentir 
em 2020 o impacto resultante da 
crise COVID-19 e, nesse sentido, 
não antecipa para este ano um 
crescimento idêntico ao conse-
guido em 2019. A empresa e todos 
os seus Parceiros estão focados em 
garantir aos seus clientes o melhor 
acompanhamento possível às de-
zenas de alterações fiscais e legais 
resultantes da resposta à crise, 
com especial relevância para as 
várias alterações à lei do lay-off,  
assim como às exigências da  
Transição Digital e do e-Business 
que ganharam nova importância 
para os nossos clientes”.  

A Parceria entre a Schneider Electric e a Fortinet vai reforçar a capacidade 
de proteger as operações em todo o ciclo de vida da empresa, para além de 
permitir uma resposta dinâmica às ciberameaças

SCHNEIDER ELECTRIC E FORTINET ALIAM-SE 
PARA REFORÇAR SEGURANÇA

A Schneider Electric e a Fortinet 
estabeleceram uma Parceria es-
tratégica para oferecer soluções 
de cibersegurança que abordam 
as necessidades únicas das redes 

de Tecnologia Operacional (TO). Segundo os 
termos do acordo, a Schneider Electric vai in-
tegrar as firewalls, o acesso seguro e outras 
soluções de proteção de dispositivos da Fortinet 
nas suas próprias soluções de cibersegurança, 
de forma a ajudar os clientes a proteger as suas 
operações cada vez mais digitais.
“As empresas devem contemplar a cibersegu-
rança em todos os níveis das suas operações 

e, de forma contínua, em todo o ciclo de vida, 
especialmente se tiram partido das novas tec-
nologias digitais para acrescentar mais valor 

às suas operações”, af irmou Jay Abdallah, 
Vice President, Cybersecurity Services da 
Schneider Electric. “Hoje, mais do que nunca, 
é essencial que os operadores-proprietários 
enfrentem desde cedo os riscos de cibersegu-
rança e implementem as soluções de ciberse-
gurança mais adequadas às suas necessidades 
e ambientes específicos. Combinando a nossa 
tecnologia, experiência e conhecimento com 
os produtos da Fortinet, estamos mais aptos 
para desenvolver e implementar soluções per-
sonalizadas e holísticas, que não só permitem 
a transformação digital dos nossos clientes, 
como melhoram a sua capacidade de gerir os 
riscos de cibersegurança em todo o ciclo de 
vida das suas operações”.
O acordo está estruturado para permitir que 
as duas empresas desenvolvam, em conjunto, 
soluções de cibersegurança para aplicações 
e indústrias específ icas. Isto signif ica que os 
clientes terão um maior acesso a produtos 
líderes e soluções de cibersegurança perso-
nalizadas e f lexíveis, com as aplicações da 
Fortinet integradas nas ofertas da Schneider 
Electric.  

Jorge Batista, Cofundador e Co-CEO da 
Primavera
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A OutSystems lançou um  
Programa de Parcerias renovado 
que ref lete o crescimento da em-
presa e do seu ecossistema como 
também visa acelerar a criação 

de valor para os seus clientes. Este Programa 
oferece novos benefícios e melhores oportuni-
dades às empresas, não só para os Parceiros de 
Canal e System Integrators, como para os ISV 
(Independent Software Vendors).

O novo Programa de Parceiros da OutSystems 
tem como objetivo acelerar o tempo de imple-
mentação e adoção dos projetos sem compro-
meter a qualidade da entrega, permitindo al-
cançar mais rapidamente um maior retorno e 
o sucesso dos clientes.
O novo programa conta com:
Integradores de sistemas que diferenciam as di-
versas ofertas e direcionam-nas de acordo com 
autorizações baseadas em competências con-
cretas. As autorizações disponíveis ao dia de hoje 
são baseadas em qualificações técnicas e na en-
trega bem-sucedida, com mais de 20 percursos 
de certificações a serem planeados para este ano;
Soluções de negócios específicas por setor 
criadas pelos Parceiros, que estão disponíveis 
no novo catálogo e na Forge, um repositório de 
aplicações, widgets, temas, modelos e conetores 
reutilizáveis. Os Parceiros podem demonstrar 

a sua profunda experiência num determinado 
setor de atividade, trazendo várias soluções ao 
mercado;
Programas de licenciamento ISV (Independent 
Software Vendors) e MSP (Managed Services 
Providers) que permitem que as empresas de 
software desenvolvam, comercializem e façam 
a gestão de ofertas criadas na plataforma Out-
Systems. Os Parceiros ISV e MSP obtêm um 
acesso melhorado à plataforma OutSystems, 
em termos exclusivos de licenciamento, preço 
e serviços de suporte, para criar rapidamente 
produtos diferenciados e trazer serviços exclu-
sivos ao mercado.  

OUTSYSTEMS COM NOVAS OPORTUNIDADES 
DE RECEITA PARA PARCEIROS
O novo Programa de Canal da 
OutSystems reflete o crescimento 
do ecossistema de Parceiros da 
empresa e acelera a criação de valor 
para os clientes

Consumidores, utilizadores profissionais e escolas 
apressaram-se a comprar dispositivos de produtividade 
móvel que antes eram considerados redundantes, 
impulsionando um crescimento de 27% nas vendas de 
computadores portáteis

AS EMPRESAS QUE CONTROLAM O MERCADO DE PORTÁTEIS

A maioria das famílias 
de todo o mundo 
lutaram para se 
manterem produ-
tivas no trabalho 

e na escola durante a primeira 
onda da pandemia COVID-19. 
Consumidores, clientes empre-
sariais e escolas apressaram-se a 
comprar dispositivos de produti-
vidade móvel que antes eram con-
siderados redundantes, impulsio-
nando um crescimento de 27% nas 
vendas de computadores portáteis, 
de acordo com o mais recente re-
latório da Strategy Analytics. De-

bate-se agora se a procura para as 
épocas de regresso às aulas e de 
Natal estava à frente da pandemia 
ou se este é apenas o início de uma 
nova era de crescimento para os 
computadores portáteis.
Chirag Upadhyay, analista sénior 
de investigação da Strategy Analy-
tics, afirma que “a razão para o su-
cesso de todos os fornecedores para 
melhorar a procura em cadeia de 
oferta é trabalhar em estreita co-
laboração com os Parceiros de 
Canal. A maioria dos vendedores 
iniciou o trimestre a receber enco-
mendas que foram adiadas devido 

ao bloqueio imposto na maioria 
dos países. No entanto, à medida 
que o trimestre avançou, todos os 
fornecedores puderam satisfazer 
as exigências dos clientes a tempo, 
trabalhando em estreita colabo-
ração com os Parceiros de Canal, 
incluindo retalhistas, para entregar 
os produtos de forma mais eficiente 
e a tempo”.
A maior surpresa do trimestre foi 
a forte procura gerada pelos con-
sumidores que compraram os seus 
próprios dispositivos para traba-
lhar, estudar e jogar, apesar da 
crise económica. Os jogos revela-

ram-se uma distração eficaz num 
mundo fisicamente isolado. Os 
chromebooks, em particular, expe-
rimentaram uma elevada procura 
por parte das escolas e dos consu-
midores para apoiar os esforços de 
aprendizagem em e-learning.
Em termos competitivos, o mer-
cado dos computadores portáteis é 
liderado pela Lenovo, cujas vendas 
aumentaram 17%, seguida da HP, 
que registou um aumento anual não 
inferior a 42%. Ambas as empresas 
dividem metade do mercado de 
computadores portáteis, com ações 
de 25% e 24,8%, respetivamente. 
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HP apresenta o Amplify, o novo Programa 
de Parceiros
O HP Amplify dá aos Parceiros toda a informação, capacidades e ferramentas 
necessárias para promover o crescimento na era digital através de um novo 
Programa de Parceiros com uma estrutura simplificada e de fácil navegação
por Rui Damião

A HP anunciou o HP Amplify, o 
seu novo Programa de Parceiros. 
Este Programa foi pensado para 
ajudar os Parceiros a crescer e a 
disponibilizar experiências con-

sistentes aos clientes finais.
O HP Amplify foi, de acordo com a HP, “con-
cebido com uma estrutura única e integrada” 
onde a HP disponibiliza as informações, as 
capacidades e as ferramentas de colaboração 
necessárias para assegurar o crescimento do 
negócio.
A HP pretende remover a complexidade 
dos Programas de Canal ao permitir que os  
Parceiros tirem proveito dos vários benefícios, 
ao mesmo tempo que se envolvem com os seus 
clientes a um nível mais profundo.

SYNERGY E POWER
O Programa de Canal da HP tem, agora, 
apenas duas vias distintas: o Synergy e o 
Power. As duas vias vão ter níveis de compen-
sação claros onde a HP dará f lexibilidade aos  
Parceiros para investirem em serviços de valor 
agregado e em novas capacidades. Explica 
a HP que, quanto mais um Parceiro investir 
nestas capacidades, maior a oportunidade de 
ser recompensado.
Numa conferência de imprensa virtual, a HP 
explicou que o Synergy foi construído a pensar 
na maioria dos Parceiros que inclui poucos 
requerimentos necessários para entrar. Em 
termos de benefícios, encontram-se perto dos 
benefícios standard do portal de Parceiros e de 
sales training. O Synergy dá, também, acesso a 
especializações dentro do universo HP.
Já o Power foi construído a pensar nos Parceiros 
que estão dispostos a investir numa maior cola-
boração e, como tal, vão receber recompensas 
e capacidades adicionais. Com esta via, a HP 

dá acesso aos Parceiros ao portfólio de serviços 
geridos e fornece insights baseados em dados.
Se no Synergy os Parceiros têm um menor in-
vestimento, mas simultaneamente um menor 
risco, no Power a HP acredita que com um 
maior investimento é possível ganhar mais e 
ter mais. A HP refere que os Parceiros podem 
escolher onde e como querem participar neste 
Programa com base na sua disponibilidade 
para investir em performance e colaboração e 
nas suas expetativas.
No Power, a HP dará recompensas e incen-
tivos maiores, para além de suporte técnico e 
de marketing e sales insights. No segmento Power 
Services, os Parceiros têm acesso ao portfólio de 
managed services, como referido, o que aumenta a 
oportunidade para receitas recorrentes.

EVOLUÇÃO DAS ESTRATÉGIAS
O HP Amplify foi concebido para garantir 
estratégias evolutivas de abordagem do mer-
cado para alimentar uma combinação de mo-
delos comerciais transacionais, contratuais e 

híbridos. Assim, este Programa foca-se no de-
sempenho, nas capacidades e na colaboração.
Numa altura em que o modelo tradicional 
de vendas foi revertido, também o modelo de 
compensação do Canal sofreu alterações. O 
novo Programa continuará a recompensar os 
Parceiros com base em metas e volume, mas o 
HP Amplify apresenta um sistema de métricas 
e compensação que valoriza os esforços estra-
tégicos que os Parceiros levam a cabo durante 
todo o processo holístico de vendas.
Além do volume de vendas, o HP Amplify vai 
compensar os Parceiros com base em novas ca-
pacidades, incluindo o investimento e o desen-
volvimento de funcionalidades digitais, capaci-
dade de prestação de serviços, experiências de 
comércio eletrónico / omnicanal e colaboração 
segura de dados.
O HP Amplify foi projetado para transformar 
a análise de dados em abordagens mais pro-
fundas que inspiram novas estratégias e ga-
rantem inovação. A HP vai colaborar com os 
Parceiros para melhorar as suas capacidades di-
gitais para fornecer uma experiência mais con-
sistente ao cliente em múltiplos canais e equipar 
os Parceiros com informação relevante sobre 
áreas de melhoria na experiência com o cliente.

DATA DE LANÇAMENTO
Depois deste anúncio, a HP vai começar a tra-
balhar de perto com os Parceiros nos próximos 
meses para partilhar os detalhes sobre o novo 
Programa e assegurar que o Canal se encontra 
preparado para esta transição.
O novo programa entra em vigor em todo o 
mundo (com exceção da China) no dia 1 de 
novembro de 2020. Nesta altura, todos os  
Parceiros comerciais da HP transitam para o 
novo Programa. 

RESUMO
•	HP Amplify é o novo Programa de Parceiros da HP;
•	Synerg y e Power são os dois níveis de compensação;
•	HP pretende dar flexibilidade aos Parceiros para investirem em 
serviços de valor agregado.
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Devolo DINrail: 
powerline no quadro elétrico
Com o DINrail, a Devolo propõe uma solução inteligente e robusta que é 
instalada como um disjuntor e permite criar redes mais resilientes, fiáveis e 
com suporte para maiores distâncias

O especialista alemão de redes Devolo  
tem vindo a renovar toda a sua 
gama de equipamentos powerline 
com novos chipsets de alto desem-
penho com suporte para a cha-

mada “Wave 2” da norma G.hn, que abre a 
porta a velocidades até 2400 Mbps sobre a rede 
elétrica doméstica.

O mais recente equipamento a receber este 
chipset é o Magic 2 DINrail, um produto que é 
instalado diretamente no quadro elétrico, como 
um disjuntor – “DIN Rail” é, literalmente, a 
designação da “calha” metálica normalizada 
onde os disjuntores são montados.
O dispositivo destina-se a ser ligado ao router e 
oferece uma série de vantagens sobre os tradi-
cionais adaptadores para instalação através das 
tomadas de corrente. 

REDES TRIFÁSICAS
Uma das vantagens mais imediatas e evidentes 
do Magic 2 DINrail é o suporte a redes trifá-
sicas. Os adaptadores powerline tradicionais 
suportam redes elétricas trifásicas mesmo sem 

a necessidade de montar acopladores de fase, 
uma vez que os dados transitam entre fases, por 
indução. Contudo, com o Magic 2 DINrail, é 
possível ligar todas as três fases diretamente ao 
adaptador, otimizando assim a distribuição do 
sinal por toda a instalação elétrica. 

MAIOR ALCANCE
Outra vantagem consiste no aumento do al-
cance da rede Powerline até 500 metros, uma 
vez que o primeiro adaptador (precisamente, 
o DINrail) é montado diretamente no quadro. 
Isto evita que se perca alcance devido ao facto 
de o sinal ter de viajar desde o primeiro adap-
tador – ligado numa qualquer tomada, junto 
ao router – até ao quadro e, só daí, para os 
restantes adaptadores.

O ganho em alcance depende sempre da 
maneira como a rede elétrica foi instalada, 
mas poderá ser significativo (da ordem das 
dezenas de metros) e constituir a diferença 
entre o sinal chegar a um local mais remoto 
da habitação ou do escritório e, simplesmente, 
já não chegar.

MAIOR SEGURANÇA
Outra vantagem, sobretudo em instalações pro-
fissionais (escritórios, lojas, restauração, etc.) 
consiste numa maior segurança. Isto porque, ao 
termos o adaptador com ligação ao router colo-
cado diretamente no quadro elétrico, assegura 

que este não estará acessível a qualquer pessoa 
e, como tal, menos sujeito a cenários de roubo 
e / ou vandalismo.
Além disso, e tal como todos os dispositivos 
Powerline da Devolo, continuamos a ter acesso 
remoto ao adaptador, através de uma interface 
web que pode ser acedida por intermédio de 
uma aplicação de desktop (o Devolo Cockpit) 
ou app móvel (Devolo Home Network).

INSTALAÇÃO PROFISSIONAL

Os adaptadores Devolo Magic 2 DINrail não 
estão à venda em lojas físicas, uma vez que 
devem ser instalados por um eletricista e não 
pelo utilizador final. Estão, contudo, disponí-
veis em Portugal através do distribuidor oficial 
da marca, a jp.di.
Este é um equipamento que abre interessantes 
oportunidades para eletricistas e instaladores, 
uma vez que lhes permite oferecer uma solução 
de rede através da instalação elétrica de quali-
dade e alcance superiores e com melhores re-
sultados finais para os clientes.
É, também, uma interessante solução para 
pequenos escritórios, lojas e outros estabele-
cimentos comerciais, evitando os problemas 
habituais com a utilização de um equipamento 
powerline ligado ao router que esteja visível e 
ao alcance dos clientes. 

Mais informações em:
https://www.devolo.pt/magic-2-lan-dinrail
Tel.: 220 964 709

INFO
devolo.pt
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Marketplace da Check Point procura 
agilizar “o processo de modelagem de 
soluções” para os Parceiros
A Check Point anunciou o lançamento 
de um marketplace, em conjunto com 
a Arrow, para “simplificar o acesso 
à informação, definição de preços e 
todo o processo de buying”
por Rui Damião

Recentemente, a Check Point 
anunciou o lançamento de um 
novo Programa de distribuição 
de marketplace. Em conjunto 
com a Arrow Electronics, a 

empresa de cibersegurança procura ajudar os 
Parceiros a alcançar novos clientes e setores de 
mercado com as suas soluções de segurança de 
cloud avançada.
Rui Duro, Country Manager da Check Point 
em Portugal, explica ao IT Channel que 
este marketplace “agiliza todo o processo de  
modelagem de soluções de segurança e de  
pricing para os Parceiros”. Esta solução, escla-
rece, é uma “one-stop-shop que dá total liberdade 
de criação de uma solução de segurança à real 
medida das necessidades de cada cliente”.
Em resumo, Rui Duro refere que este  
marketplace da Check Point “simplifica o acesso 
à informação, definição de preços e todo o pro-
cesso de buying” das soluções de segurança da 
empresa.
Um dos principais Parceiros da Check Point 
neste Marketplace é a Arrow, “um Parceiro 
estratégico da Check Point de longa data”. 
Rui Duro afirma que “a Arrow tem tido 
um papel fundamental na distribuição das 
nossas soluções no mercado português” e, 
como tal, “a Arrow será o ponto central 
na distribuição de produtos e na gestão de 
todo o processo de aquisição, tornando mais  
simples e rápido para os Parceiros e clientes 
a seleção e aquisição”.

O Country Manager afirma, também, que 
todos os Parceiros portugueses certificados “po-
derão naturalmente aceder a este marketplace e 
obter os benefícios do mesmo”.

CANAL DA CHECK POINT
Rui Duro refere que, nos últimos anos, a em-
presa tem vindo a investir no Canal em Portugal, 
principalmente através 
da qualificação técnica 
dos recursos dos seus 
Parceiros. “A certif i-
cação e gestão de pro-
ximidade que temos 
vindo a encetar tornam 
o nosso Programa de 
Canal único e muito 
localizado à realidade  
portuguesa”, diz.
Para que seja percetível 
o valor das soluções 
de cibersegurança da 
Check Point, é neces-
sário que a empresa faça 
um “acompanhamento 
muito personalizado” 
com os seus Parceiros 
e que “a formação dos 
mesmos seja contínua e especializada”, explica.
“Mesmo em tempo pandémico, temos conti-
nuado com o nosso programa de capacitação 
de recursos dos nossos Parceiros para que, ao 
estarem em frente a um cliente, saibam de-
monstrar todas as capacidades e qualidades das 
nossas soluções, como demonstrar que a nossa 
filosofia de gestão de cibersegurança, onde de-
vemos acautelar através da prevenção ao invés 
de se optar por uma política de deteção. Não 
queremos que as empresas tenham de ir atrás do 
prejuízo”, afirma o Country Manager.

MERCADO DE CIBERSEGURANÇA
Por esta altura, já é sabido que o contexto pan-
démico alterou por completo as operações de 

todas as empresas e o mercado de cibersegu-
rança registou um crescimento maior do que 
outros no mesmo período, muito pela necessi-
dade de colocar os colaboradores a trabalhar 
fora do escritório.
Segundo dados da Canalys, o investimento em 
cibersegurança cresceu 9,7% no primeiro tri-
mestre de 2020 em comparação com o mesmo 

período do ano anterior. 
A mesma empresa prevê 
que, para todo o ano de 
2020, o gasto mundial 
em segurança ciberné-
tica vai crescer 5,6% 
no seu melhor cenário, 
onde o investimento 
continua a superar a 
economia. O valor total 
das vendas em vários 
segmentos da ciberse-
gurança deverá atingir 
os 43,1 mil milhões de 
dólares. Mesmo no pior 
cenário da Canalys, se 
os orçamentos de IT so-
frerem sérias pressões, 
o mercado global de ci-
bersegurança ainda de-

verá crescer 2,5% durante todo o ano de 2020.
Rui Duro refere que “o mercado de cibersegu-
rança está a ter um forte crescimento no mer-
cado português”. Neste sentido, a pandemia 
“foi, e continua a ser, uma excelente oportu-
nidade para os Parceiros trabalharem mais 
próximos da marca e do mercado para fechar 
projetos e negócios que veem agora obrigatória 
a sua decisão de adoção”.  

RESUMO
•	Check Point lançou um novo Programa de distribuição;
•	Este programa foi lançado em conjunto com a Arrow Electronics;
•	Este marketplace agiliza o processo de modelagem de soluções de 
segurança e preço.

Rui Duro, Country Manager da Check Point em 
Portugal
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RESUMO
•	A ThinkStation P620 é a primeira workstation profissional com 
processador AMD Ryzen Threadripper Pro;
•	Segundo a Lenovo, este equipamento também é a primeira wor-
kstation a contar com 64 core, “um novo standard da indústria”;
•	Este equipamento está pensado em quem precisa de grandes quan-
tidades de processamento e performance, como estúdios de cinema, 
entre outros.

Lenovo apresenta workstation 
com o primeiro AMD Ryzen 
Threadripper Pro
A ThinkStation P620 é a nova workstation pela Lenovo e será 
a primeira do mundo a incluir o novo processador da AMD, o 
Ryzen Threadripper Pro, para novos níveis de performance

Num evento virtual, a Lenovo 
apresentou aos jornalistas 
a sua nova workstation. O  
ThinkStation P620 pertence a 
uma nova geração de worksta-

tions da Lenovo.
O grande destaque deste dispositivo é o pro-
cessador, uma vez que a ThinkStation P620 
é a primeira – e até agora única – workstation 
profissional que inclui o mais recente proces-
sador da AMD, o Ryzen Threadripper Pro. 
Segundo a fabricante de computadores, esta 
workstation trará “níveis de performance e f le-
xibilidade numa plataforma CPU single socket 
sem precedentes”.

64 CORE
Com o objetivo de oferecer novos níveis de per-
formance, a Lenovo inclui características pouco 
vistas noutros equipamentos. Alavancando o 
poder de processamento do Ryzen Threadripper  
Pro da AMD, a Lenovo conta com a única 
plataforma de 64 core, que diz ser “um novo 
standard da indústria”.
Ao mesmo tempo, este tipo de processadores 
da AMD permite velocidades de relógio até 
4.0GHz, 128 lanes de PCIe 4.0 e suporte para 
memória de oito canais.
Tradicionalmente, um sistema com apenas um 
CPU contava com 18 cores, enquanto os sis-
temas com processadores duplos suportavam 
até 56. Assim, explica a Lenovo, a ThinkStation  
P620 “desbloqueia uma nova era do que pode 
ser conseguido com uma workstation com apenas 
um CPU”.
Algumas das melhorias que os utilizadores 
vão conseguir é uma experiência de streaming 
ininterrupto em tempo real de 8K, tempos de 

render reduzidos e interação suave com ativos 
3D, entre outros, sem ter de escalar para um 
sistema dual socket.

FUNCIONALIDADES
A Lenovo afirma que desenhou e construiu a 
ThinkStation P620 para ser “a workstation mais 
versátil do mercado”, removendo os bottlenecks 
e permitindo escalar a performance. Para além 
do processador já mencionado, esta workstation 
comporta configurações de GPU flexíveis, me-
mória mais rápida, velocidades de transferência 
superiores e ethernet de 10GB incluído.
A ThinkStation P620 está preparada para 
suportar até duas placas gráficas NVIDIA 
Quadro RTX 8000 ou quatro RTX 4000, até 
1TB de memória e 20TB de armazenamento e 
é a única workstation a incluir PCIe Gen 4 que 
oferece o dobro da largura de banda de PCIe 
3.0.
O equipamento foi desenhado para trabalhar 
nos ambientes de IT mais complicados e, assim, 

fornece algumas funcionalidades de nível em-
presarial; isto inclui os standards e testes da  
Lenovo, como o ThinkStation Diagnostics 2.0, 
suporte ThinkShield e ainda a possibilidade de 
fazer a atualização para o Premier Support e 
três anos de garantia.
Simultaneamente, os processadores AMD 
Ryzen Threadripper Pro contam com funcio-
nalidades de segurança avançadas no silicon, 
permitindo aos utilizadores guardar os seus 
dados mais importantes. Para isso, a worksta-
tion conta com o AMD Secure Processor, um 
código de validação antes de ser executado 
para ajudar a assegurar os dados a integridade 
das aplicações, assim como o AMD Memory 
Guard, que permite uma encriptação completa 
da memória para ajudar a proteger os dados 
sensíveis contra ataques físicos avançados no 
caso de o equipamento ser roubado.
De acordo com a Lenovo, a ThinkStation P620 
é ideal para utilizadores avançados em todos 
os setores. Por exemplo, artistas 3D e os de-
velopers de jogos têm uma única máquina na 
qual podem criar e editar as experiências de 
entretenimento do futuro. Quem trabalha com 
arquitetura e engenharia pode projetar, simular 
e visualizar produtos com mais eficiência. Ao 
mesmo tempo, os utilizadores que trabalham 
com inteligência artificial e realidade virtual 
podem tirar proveito da ThinkStation P620, 
uma vez que esta workstation redefine o seg-
mento e permite que executem os trabalhos 
mais complexos com mais rapidez.  
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RESUMO
•	A APC e Cisco estão a disponibilizar aos seus Parceiros pacotes 
completos para soluções de edge computing;
•	O novo Opportunity Registration Program da APC permite aos 
Parceiros maximizar a rentabilidade dos seus projetos através do 
“patenteamento” das soluções desenvolvidas e descontos escalonados;
•	A pandemia impulsionou a área de monitorização remota de 
infraestrutura da APC, levando à criação de novos serviços de 
suporte e manutenção.

APC forma Parceria com a 
Cisco em edge computing

Com o crescimento da compu-
tação distribuída, torna-se cada 
vez mais importante criar uma 
sinergia entre os fabricantes 
especializados em diferentes 

componentes da área, de forma a habilitar os 
Parceiros com diversos tipos e níveis de espe-
cialização a implementar soluções integradas 
com valor acrescido. Exemplo disto são o  
networking e a infraestrutura física: o edge requer 
um alto nível de redundância e f lexibilidade e 
segurança, mas também requer condições espe-
ciais de fornecimento de energia, climatização 
e segurança física. Como tal, a maioria dos 
Parceiros não tem as habilitações para desen-
volver e implementar de raiz um projeto de 
edge computing, tendo assim dificuldade em 
sair do modelo transacional e entrar nas áreas 
mais lucrativas de engenharia de soluções.
“Um Parceiro Cisco que entende de servidores 
muitas vezes não tem os conhecimentos neces-
sários de energia e climatização, e vice-versa,” 
explica Ana Carolina Cardoso Guilhen, 
Channel Director for Iberia da APC.
Com isto em mente, a APC e a Cisco anun-
ciaram uma expansão da sua Parceria pré-exis-
tente – há já vários anos focada em projetos con-
juntos de transformação digital – para oferecer 
aos seus Parceiros “pacotes” de produtos para 
projetos de edge computing, incluindo a solução 
de hiperconvergência Hyperflex da Cisco e gabi-
netes 6U da APC, disponibilizando, num único 
lugar, tudo o que o Parceiro precisa para desen-
volver uma solução para o seu cliente.
Isto vem a complementar o já existente con-
figurador de soluções disponível no portal de 
Parceiros da APC, que permite aos Parceiros, 
consoante as especificações concretas de um 
projeto, escolher os equipamentos adequados 
para o desenvolvimento da solução.
“Muitas vezes, o Parceiro é altamente especia-
lizado numa determinada área, mas não sabe 

Com vista a estimular os seus negócio de edge no Canal, a APC e a Cisco uniram 
forças para oferecer aos seus Parceiros um conjunto de recursos que permitam 
facilitar e rentabilizar o desenvolvimento de soluções de edge computing

como configurar a totalidade de uma solução 
– por exemplo, para dado servidor, qual é o 
rack, UPS ou PDU adequado”, exemplifica Ana  
Carolina Guilhen. “Com o configurador, o  
Parceiro pode facilmente combinar equipa-
mentos da APC e empresas Parceiras como a 
Cisco, mesmo que esteja fora da sua área de 
conhecimentos”.

OPPORTUNITY REGISTRATION 
PROGRAM 
Para envolver ainda mais o Parceiro, a APC 
lançou também o Opportunity Registration 
Program, que recompensa Parceiros que identi-
ficam, desenvolvem e concretizam novas opor-
tunidades de negócio para a APC, oferecendo 
mais-valias económicas e proteção do investi-
mento em design e consultoria.
“Pequenos ambientes de data center requerem 
muitas vezes tanto investimento em desenvol-
vimento, design e consultoria como projetos 
maiores, mas com menor margem de lucro. O 
objetivo deste programa é aumentar a rentabi-
lidade destes projetos e incentivar os Parceiros 
a desenvolverem este negócio”.
Ao desenvolver uma solução, o Parceiro pode 
agora submeter a mesma para registo no pro-
grama, o qual lhe atribui um número único que 
funciona como uma “patente” dentro do Canal 
da APC, protegendo assim o investimento que 

o Parceiro fez no desenvolvimento da solução. 
Para além disto, o programa permite também 
maximizar a rentabilidade de cada projeto 
ao oferecer descontos escalonados consoante 
os produtos escolhidos: entre 5% e 7% se o  
Parceiro incluir três categorias diferentes de 
produtos, podendo chegar até 15% de desconto 
se incluir uma solução da Cisco. 
Para o Parceiro, isto traz vantagens de ren-
tabilidade financeira e competitividade; para 
a APC, funciona como estímulo de áreas de 
negócio nas quais os Parceiros não iriam, de 
outra forma, tão facilmente investir.

EFEITO DO COVID-19
Apesar do inegável impacto da pandemia, 
muitas áreas do IT têm demonstrado grande 
resiliência ao tomar partido das novas necessi-
dades dos clientes. No caso da APC, isto tradu-
ziu-se no investimento em sistemas remotos de 
monitorização de infraestrutura.
“Esta era uma área que muitos clientes viam 
como supérflua; mas de repente viram-se longe 
das suas instalações sem capacidade de manter 
as operações, o que os levou a investir nesta 
área”, relata Ana Carolina Guilhen. “O que fi-
zemos foi lançar um sistema remoto de suporte 
onde o próprio cliente entra em contacto com o 
técnico através de uma aplicação de realidade 
aumentada, permitindo assim fazer alguns 
tipos de intervenções de forma remota”. Como 
resultado, acrescenta, a APC já firmou vários 
contratos de manutenção que já abrangem a 
assistência remota, tendência que se poderá es-
tender para lá da pandemia.
Com o eventual regresso à normalidade, 
mesmo havendo operações que não podem dis-
pensar assistência presencial, a pandemia levou 
a uma aceleração destes modelos remotos, e 
no futuro, garante Ana Carolina Guilhen, Isto 
traduzir-se-á em modelos híbridos que permi-
tirão maior eficiência e redução de custos na 
manutenção. 

Ana Carolina Cardoso Guilhen, Channel Director for Iberia 
da APC
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LUÍS PIRES  COUNTRY MANAGER DA TECH DATA PORTUGAL

“NÃO HÁ RECEIOS PARA O CANAL 
SOBRE O PAPEL DO DISTRIBUIDOR; 

FICOU BEM PATENTE NA PANDEMIA”

2020 está a ser um ano diferente para 
todas as empresas; tanto clientes 
finais como Parceiros têm de se 
adaptar a uma nova realidade, 
mas também os distribuidores 

enfrentam os seus próprios desafios. Este mês, o IT Channel dá a palavra 
a Luís Pires, que assumiu a posição de Country Manager da Tech Data 
Portugal em setembro de 2019.

Este ano foi um ano atípico para toda a gente. Qual é o ba-
lanço do ano para a Tech Data, tanto a nível global, mas es-
pecialmente – e principalmente – a nível local?
De facto, é um ano que tem aqui uma pandemia no meio. Mas come-
çando pelo princípio, foi um ano muito interessante para nós, muito 
positivo. Encerrámos o nosso ano fiscal em janeiro com um crescimento 
de dois dígitos, bastante acima daquilo que foi o crescimento no mercado 
da distribuição. O que representou, para nós, passar a fasquia dos 400 
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milhões de euros de faturação. Um crescimento 
que nos permitiu cimentar a nossa posição de 
liderança na distribuição em Portugal.
Este crescimento foi particularmente forte em 
áreas chave para nós, como a cloud ou os ne-
gócios especializados de Datech e de Maverick. 
Datech é a nossa área de soluções de software 
e design 3D e Maverick a área de digital signage. 
Este primeiro ano também fica marcado pela 
pandemia que estamos a viver. Tivemos que nos 
adaptar, reajustar às condicionantes do mer-
cado, alterar formas de trabalho, comunicar de 
forma diferente, encontrar formas de motivar a 
equipa que, de repente, se viu a trabalhar desde 
casa, sempre sem perder o foco e a estratégia. 
Foram, e ainda são, meses desafiantes do ponto 
de vista de gestão de equipa e de negócio.

Existe uma alteração do modelo com 
que a indústria trabalha, uma relação 
mais transacional, para uma aposta em 
continuidade, em serviços. Como é que 
acompanham esta realidade dos vossos 
Parceiros, como é que os encaminham 
nesse sentido?
Ao longo dos últimos anos, temos vindo a de-
senvolver várias iniciativas que vão precisa-
mente no sentido de formar e ajudar o Canal a 
encontrar as melhores soluções. Realização de 
eventos físicos e online, os webinars, as forma-
ções, os Programas de Canal desenhados à me-
dida, os programas de fidelização, as provas de 
conceito, demonstrações de soluções de virtua-
lização ou backup no nosso democenter, são ati-
vidades que realmente desenvolvem e ajudam o 
ecossistema de Parceiros a ir mais além.
Lançámos recentemente uma solução que se 
chama Cloud Solutions Factory, que vai pre-
cisamente nesse sentido, ou seja, proporcionar 
aos nossos Parceiros soluções, serviços e suporte 
para que enderecem as suas aplicações nativas 
da cloud aos seus clientes finais de uma forma 
simples e rápida. São soluções click-to-run exclu-
sivas Tech Data, criadas pela nossa equipa, dis-
poníveis na nossa plataforma cloud StreamOne  
que permitem a estes clientes terem uma so-
lução instalada e testada em poucos minutos. 
Algumas destas soluções estão mais vocacio-
nadas para o modern workplace e outras para so-
luções mais complexas como data center moderni-
zation ou relacionado com IoT ou analytics. Na 
prática, reduzimos a complexidade associada 
às necessidades em questão, permitindo aos  

Parceiros personalizar a solução, acrescentando 
os seus serviços, poupando tempo e recursos, 
numa ótica de serviços e acrescentando valor 
ao Canal.

Quais são os principais desafios para 
a continuidade do negócio durante este 
período pandémico e pós-pandémico?
Acho que ninguém estava preparado para uma 
situação como esta que vivemos nos últimos 
meses. O confinamento veio bloquear pratica-
mente a economia a nível nacional e não fomos 
exceção.
A pandemia mudou claramente a forma como 
encaramos a vida e como olhamos para o 
mundo empresarial. O acesso digital a bens 
e serviços nas preocupações com a higiene e 
segurança no posto de trabalho, o teletrabalho 
e o impacto nas empresas era algo que não se 
falava e agora não se fala noutra coisa… tudo 
isto são aspetos da nossa vida quotidiana que 
realmente mudaram.
A tecnologia terá sempre um papel funda-
mental na diminuição dos impactos. A pan-
demia veio acelerar um pouco tudo isto. As 
empresas deverão repensar um pouco a forma 
como se podem ligar aos seus clientes e vender 
os seus produtos; aquelas que conseguirem 
ousar mais, ou tiverem mais propensão para 
transformar, serão aquelas que melhor se irão 
adaptar a estes novos tempos. As empresas 
devem, por isso, adequar as suas estratégias, 

olhando o futuro com otimismo. Não há que 
ter medo de mudar hábitos, nem questionar o 
porquê, devemos é ter claro o nosso propósito e 
adequar a estratégia em função desse objetivo.

Os impactos que sentiram como distri-
buidor em relação aos vossos Parceiros 
terão sido um pouco assimétricos con-
forme as linhas de produtos. O que é 
que a pandemia mais afetou e mais po-
tenciou?
A pandemia afetou, num primeiro momento, 
de forma transversal. O facto de as lojas e as 
empresas estarem fechadas afetou todos de uma 
forma totalmente transversal. É verdade que 
houve um crescimento muito forte do online, 
mas também é verdade que a experiência do 
online também não foi tão boa quanto aquela 
que seria desejável; há espaço para melhoria.
Há áreas que cresceram exponencialmente; a 
área dos portáteis, das impressoras, dos aces-
sórios, como os monitores, associadas à trans-
ferência da normalidade das empresas para o 
teletrabalho. Houve um boom muito grande nesta 
área, mas a verdade é que há áreas que ainda 
hoje, passado alguns meses do confinamento, 
estão muito paradas. Tudo o que seja as áreas 
de instalação em hotéis, digital signage, são áreas 
muito impactadas, áreas relacionadas com a 
implementação de projetos e de infraestruturas 
mais pesadas, tipicamente data centers, devido 
às restrições de acesso também às empresas.
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Daquilo que consegue antever num 
muito curto prazo, as áreas que cres-
ceram conseguem compensar as que 
decresceram em termos de Tech Data, 
em termos de volume de vendas?
O que podemos observar é que o mercado da 
distribuição está a crescer; o mercado cresce 
cerca de 6%, o que significa que, olhando única 
e exclusivamente para este número, diria que 
sim, compensa. Aquilo que cresceu nalgumas 
áreas, compensa aquilo que não cresce em ou-
tras. Tudo depende do portfólio de cada distri-
buidor. No nosso caso, sendo um distribuidor que 
tem um portfólio amplo end-to-end, temos conse-
guido, de alguma forma, equilibrar os objetivos. 

E como os Parceiros se podem adaptar 
ao momento que estamos a atravessar?
Penso que em todas as crises há oportunidades. 
O confinamento revelou algumas fragilidades 
em setores críticos da sociedade, seja público ou 
privado. A necessidade de colmatar algumas 
destas fragilidades irá acelerar o processo de 
transformação digital das empresas, sendo que, 
apesar da crise económica que iremos atravessar 
no imediato, penso que há setores que realmente 
vão atravessar uma crise efetiva, no médio prazo 
iremos beneficiar todos desta transformação 
acelerada. Penso que o Canal tem vindo a adap-
tar-se de forma correta a esta situação.
A adoção de tecnologias de transformação, 
como 5G, cloud, data analytics, IoT, segu-
rança… são tecnologias que as empresas de 
Canal têm adotado cada vez mais e são críticas 
para que consigam adaptar as suas propostas 
de valor às necessidades dos novos padrões de 
consumo e de exigência.

Os Parceiros estão a adaptar-se ao mo-
delo de serviços, mas os distribuidores 
também. A Tech Data, por exemplo, 
fê-lo através da aquisição da Avnet. Há 
uma maior penetração por parte dos 
distribuidores junto dos clientes finais?  
Diria que não há receios para o Canal sobre 
o papel do distribuidor. Acho que o papel do 
distribuidor ficou bem patente com esta pan-
demia de que é fundamental no sentido em 
que assegura num primeiro momento, o mais 
tradicional, que faz chegar a tecnologia aos 
vários players, mas na ótica de um fornecedor 
de soluções, em que ajuda o Canal a ter as fer-

ramentas e os conhecimentos para que possam 
responder de forma mais adequada possível 
às necessidades do mercado. É uma forma de 
ajudar o Canal, não de se sobrepor ao Canal.
Somos uma extensão dos fabricantes que re-
presentamos, permitindo-nos chegar a mais 
Parceiros e aos que não têm capacidade fi-
nanceira ou recursos para endereçar deter-
minadas soluções, podem apoiar-se num dis-
tribuidor para o conseguir fazer. Vejo mais 
como um papel de agregador de soluções ou 
de facilitador de negócio, do que propria-
mente um papel de substituição daquilo que 
é o papel do Canal, até porque o distribuidor 
não endereça nada diretamente ao cliente final. 
 
Quais são os verticais que poderão ter 
um potencial maior para os Parceiros 
portugueses?
Neste momento, em função da pandemia que 
vivemos, há um setor claro onde há uma opor-
tunidade de transformação. O setor da educação 
é, claramente, um dos que vai assistir a muita 
transformação digital e esse seria um dos prin-
cipais. Obviamente que depois há todo um con-
junto de setores da sociedade – sejam ligados ao 
turismo, à restauração, ao próprio setor público 
– que terão que caminhar no sentido de se mo-
dernizarem, de adotarem as novas tecnologias, 
até porque caminhamos muito rapidamente 
para uma situação em que o próprio consumidor 
é mais exigente. Quer tudo para ontem, e essa 
necessidade de entregar um serviço, de entregar 

uma experiência, irá obrigar estes setores mais 
tradicionais a modernizarem-se.

Como é que é possível um Parceiro 
olhar para os próximos tempos e fazer 
uma antevisão?
A missão da Tech Data é ligar o mundo com 
o poder da tecnologia. É isso que procuramos 
fazer, continuar a transformar o Canal, apos-
tando em tudo o que são as tecnologias de nova 
geração e, também, no modelo de serviços.
Os serviços profissionais, de retoma, de mo-
delos de consumo; todo este ecossistema tec-
nológico é aquele que deve pautar a estratégia 
das empresas para os próximos tempos. É óbvio 
que ninguém sabe o que é que vai acontecer. 
Mas pelo menos esta certeza temos: a tecno-
logia é o caminho para ultrapassarmos de uma 
forma mais fácil esta fase.
Os Parceiros podem encontrar na Tech Data 
um distribuidor que lhes proporcionará o 
acesso a estas tecnologias. Temos uma equipa 
profissional especializada. O modelo tradi-
cional logístico e financeiro ainda é importante 
atualmente, sobretudo numa altura de crise 
económica onde o acesso ao crédito também 
não é fácil. O distribuidor também ajuda, neste 
ponto, a encontrar as melhores soluções finan-
ceiras, as melhores soluções logísticas e as me-
lhores soluções tecnológicas também, para que 
os Parceiros possam encontrar o seu caminho 
neste turbilhão de incerteza que vivemos. 

por Jorge Bento e Rui Damião
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Três novos portáteis, um deles de gaming, e um tablet 
são alguns dos novos produtos que a Lenovo apresentou 
ao mercado no final de agosto e que vão chegar aos 
Parceiros ainda antes da época natalícia

No final do último mês de agosto, 
a Lenovo realizou um evento 
com jornalistas de todo o 
mundo para apresentar uma 
série de novos produtos que vão 

estar disponíveis antes da época natalícia. 

PORTÁTEIS
O grande destaque da Lenovo são dois portá-
teis para entretenimento e produtividade. O 
Yoga 9i e o Yoga Slim 9i são a nova classe de 
portáteis finos desenhados para uma “portabi-
lidade excecional” sem comprometer “a produ-
tividade, performance e bateria”.
Ambos os dispositivos oferecem a capacidade de 
resposta dos processadores Intel Core de última 
geração combinados com gráficos baseados na 
arquitetura Intel Xe. O Yoga 9i também conta 
com uma opção maior de 15 polegadas com o 
desempenho de processador móvel Intel Core 
i9 HK de décima geração aprimorado.
O Yoga Slim 9i de 14 polegadas é um dos 
laptops mais premium, mais finos e leves da  
Lenovo, com apenas 13,9 mm e pesando apenas 
1,26 kg. O portátil oferece até 4K touchscreen 
IPS VESA DisplayHDR 400.

Para fornecer a melhor experiência de visão e 
som, todos os laptops de Yoga para o consu-
midor revelados oferecem visuais habilitados 
por Dolby Vision para qualidade de imagem 
ultravívida e som alimentado por Dolby Atmos 
Speaker System que é fornecido através de al-
tifalantes frontais duplos no Yoga Slim 9i, ou 
através de uma barra de som giratória apri-
morada, capaz de fornecer experiências Dolby 
Atmos no Yoga 9i.

GAMING
O Lenovo Legion Slim 7i é a nova aposta da 
empresa no mercado de portáteis de gaming. 
Segundo a própria marca, este é o portátil de 
gaming GeForce RTX mais leve do mercado e 
está disponível com um ecrã de 15 polegadas, 
pesando apenas 1,86 kg. Em termos de proces-
sadores, a Lenovo colocou a décima geração 
de Intel Core i9.
Os engenheiros da Lenovo trabalharam em es-
treita colaboração com a NVIDIA em laptops 
configurados com Max-Q para desenvolver 
novos recursos que aumentam o desempenho 
e a otimização de energia, como a tecnologia  
Advanced Optimus que permite gerir os grá-
ficos do sistema alternando intuitivamente 
entre integrado (para cargas de trabalho leves) 
e gráficos discretos para estender drastica-
mente a vida útil da bateria para taxas de qua-
dros máximas ao jogar em modelos com opção 
de painel Full HD.

TAB P11 PRO
A Lenovo também aproveitou o evento para 
introduzir um novo tablet no mercado. O Le-
novo Tab P11 Pro conta com um ecrã OLED 
de 11,5 polegadas e oferece uma produtivi-

dade leve disponível em qualquer lugar. 

Este tablet é indicado para fazer trabalhos em 
casa ou onde quer que surja a inspiração. Com 
teclado e caneta opcionais, teclas de atalho 
úteis e as aplicações do Microsoft Office, é pos-
sível ter acesso a produtividade instantânea em 
menos de nada.
O Tab P11 Pro da Lenovo conta, também, 
com 15 horas de utilização com uma única 
carga, suportado pela eficiência de energia do  
Snapdragon 730G da Qualcomm. Em termos 
de funcionalidades, o tablet conta com recursos 
mais inteligentes, como login sem toque, e des-
foque do fundo em chamadas de vídeo.

PREÇO E DISPONIBILIDADE
O Yoga Slim 9i de 14 polegadas terá um preço 
inicial de 1.899 euros e deverá estar disponível 
a partir de novembro de 2020. O Yoga 9i de 14 
polegadas terá um preço inicial de 1.799 euros, 
enquanto a versão de 15 polegadas terá um 
preço inicial de 1.999 euros; as duas versões vão 
estar disponíveis em novembro de 2020.
Já o Legion Slim 7i estará disponível por um 
preço inicial de 1.799 euros, devendo chegar 
em outubro de 2020. Por último, o Lenovo Tab 
P11 Pro terá um preço inicial de 699 euros, 
chegando ao mercado em novembro de 2020. 

RESUMO
•	O Yoga 9i e Yoga Slim 9i são as duas novas apostas da Lenovo 
no segmento de portáteis;
•	O Legion Slim 7i é, segundo a Lenovo, o portátil de gaming de 
15 polegadas mais leve do mercado;
•	O novo tablet da Lenovo pode ser ligado a um teclado e a uma 
caneta.Lenovo Legion Slim 7i

Tab P11 Pro

Lenovo revela novos 
portáteis e tablet
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Com o apoio de:
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A pandemia de COVID-19 mostrou as fragilidades que as organizações tinham em termos de 
mobilidade. Alcatel-Lucent Enterprise, Aruba, Decunify, Fortinet, Fujitsu, HP, Ingecom, Kaspersky, 

Lenovo, Palo Alto, Panda, WhiteHat e Xerox partilham a sua opinião sobre o mercado de 
mobilidade e os principais desafios

por Rui Damião

A MOBILIDADE É MAIS 
NECESSÁRIA DO QUE NUNCA
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no escritório, onde eram mais facilmente con-
trolados e o facto é que esta pandemia veio 
alterar tudo”. As empresas foram obrigadas a 
reagir rapidamente e deram prioridade à con-
tinuidade dos negócios, onde arranjaram o que 
era possível e não o que era necessário. “Houve 
uma mudança drástica nas estratégias das em-
presas”, conclui.

lhar em casa. No que nos diz mais respeito, no-
tamos uma aceleração nas áreas de securização 
do acesso às redes, alguns projetos na área da 
virtualização, na cloud – preocupados com a 
continuidade do negócio – e, acima de tudo, 
vimos vários projetos alavancados na trans-
formação digital, isso sim foi verdadeiramente 
acelerado; uma coisa é ter os papéis à frente, 
mas a digitalização tornou-se num ponto muito 
forte”.
António Correia, Diretor de Vendas da Panda, 
sentiu que os clientes “não estavam prepa-
rados”. “Muitas vezes existiu a preocupação de 
protegerem corretamente máquinas que even-
tualmente não eram das empresas. Sentimos o 
assegurar a ligação à rede, a procura maior por 
autenticação multifatorial. Diria que há muitos 
anos que se fala da questão do perímetro, mas a 
situação veio alterar brutalmente essa realidade 
e acelerou, em muito pouco tempo, aquilo que 
seria feito em muitos anos”. Existiu, também, 

A mobilidade sempre foi uma ne-
cessidade dentro das empresas. 
Quer já tivessem políticas de 
trabalho remoto ou não, muitos 
eram os colaboradores que pre-

cisam de se deslocar aos clientes e levar o seu 
computador, por exemplo.
Desde o início da pandemia que a adoção de 
soluções de mobilidade e de soluções de escri-
tório aumentaram exponencialmente. As orga-
nizações aceleraram os seus projetos de trans-
formação digital e, numa questão de meses, as 
empresas deram um passo que, de outra forma, 
demorariam anos a dar.

O FATOR PANDEMIA
No final de fevereiro, início de março de 2020, 
as empresas foram obrigadas a reagir rapida-
mente – muitas vezes depressa de mais, nem 
sempre privilegiando a cibersegurança neces-
sária, por exemplo – para manter os seus cola-
boradores produtivos e os seus negócios a correr.
Joana Carneiro, Category Manager Client 
Computing Device da Fujitsu, refere que a pan-
demia “apanhou o mundo todo desprevenido e 
obrigou, felizmente – de certo modo é mesmo 
felizmente –, a uma aceleração de muitos pro-
jetos que estariam na gaveta dos clientes”. 
Apesar de as empresas terem planeado, a cur-
to-médio prazo, o trabalho remoto, “muitas 
das empresas estariam confinadas aos horários 
das nove às seis horas, com os colaboradores 

A mesa redonda realizada pelo IT Channel, ainda em formato de videoconferência, contou com a participação de treze empresas das mais relevantes neste mercado:
Alcatel-Lucent Enterprise, Aruba, Decunify, Fortinet, Fujitsu, HP, Ingecom, Kaspersky, Lenovo, Palo Alto, Panda, WhiteHat e Xerox

“EXISTIU UM IMPULSO 
GRANDE NALGUMAS 
ÁREAS QUE AS EMPRESAS 
ESTARIAM A ESTUDAR E QUE 
FORAM PRECIPITADOS COM 
TODA ESTA SITUAÇÃO DA 
PANDEMIA”
Bruno Santos, Diretor Comercial, Decunify

Bruno Santos, Diretor Comercial da Decunify, 
diz que “existiu um impulso grande nalgumas 
áreas que as empresas estariam a estudar e que 
foram precipitados com toda esta situação da 
pandemia”. Apesar da área dos PC “não ser 
muito a área da Decunify”, a empresa teve “al-
guns clientes a pedir ajuda porque precisavam 
de ter portáteis para colocar as pessoas a traba-

Pedro Dias, Country Manager, Alcatel-Lucent Enterprise
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forma igual em qualquer um dos ambientes, 
seja no escritório ou em casa.

TRABALHO REMOTO
Pedro Dias, Country Manager da Alcatel-Lucent 
 Enterprise, explica que a visão do primeiro 
impacto é que não foi um processo estudado, 
foi um processo urgente e de permitir que os 
utilizadores que passavam a trabalhar de casa 
tivessem exatamente as mesmas condições que 
quando trabalhavam no escritório. “Não houve 
para muitos colaboradores uma alteração signi-
ficativa da forma de trabalhar, o que houve foi 

existiu “uma preocupação muito grande em 
garantir produtividade, ter equipamentos 
disponíveis e bons acessos” e estes mercados 
tiveram um grande crescimento. Na área da 
segurança “pura”, do ponto de vista de gestão 
dos endpoints e dados, terá “ficado para segundo 
plano; muitas empresas, devido à quebra de 
faturação, não tiveram orçamentos preparados 
para conseguir com todos os projetos em para-
lelo; não quer dizer que não os estivessem pre-
parados, mas, efetivamente, estes orçamentos 
tiveram de ser olhados e não permitiu fazer 
tudo”. Face a este contexto, a segurança deve 
ser alvo de uma lista de prioridades onde, no 
final de 2020 e início de 2021, haverá uma 
aposta mais estruturada.uma preocupação muito grande de garantir a 

continuidade e a segurança na operação numa 
realidade nova para todos, com perímetros que 
se espalharam um pouco por todo o lado.
Élio Oliveira, Territory Channel Manager & 
SMB da Kaspersky, refere que “há duas rea-
lidades” na adoção da mobilidade e do novo 
posto de trabalho na pandemia. As empresas 
foram obrigadas a adotar estas soluções e “dar 
as tais condições do novo workplace digital aos 
seus colaboradores. Aquilo que infelizmente 
vejo na maior parte dos casos é que apenas se 
preocuparam com as soluções de colaboração e 
deixaram de parte muito outros temas, nomea-
damente a parte da segurança. No top enterprise 

“O ESSENCIAL É A MANEIRA 
COMO OS CLIENTES 
CONSEGUEM LIDAR COM O 
FACTO DE O PERÍMETRO JÁ 
NÃO SER AQUILO QUE ERA”
António Correia, Diretor de Vendas, Panda

Bruno Santos, Diretor Comercial, Decunify

uma mudança do escritório para casa que fosse 
o mais transparente possível”. Nas grandes em-
presas, houve o desafio de, por terem ambientes 
muito densos, tiveram que dispersar os cola-
boradores para fazer o seu trabalho a partir 
de casa. Ao mesmo tempo, os colaboradores 
concorreram pela largura de banda com quem 
vivem, que, por sua vez, também precisam de 
realizar os seus trabalhos.
Nuno Mendes, CEO da WhiteHat, refere que 
“todos fomos empurrados para uma situação 
onde só um nicho, um segmento de empresas 
estaria preparado para fazer face a esta ur-
gência de teletrabalho”. Em Portugal, esta si-
tuação é particularmente preocupante “tendo 
em conta que 99% das empresas são PME”. 
Em linha com a perceção dos restantes parti-
cipantes, Nuno Mendes também sentiu que a 
prioridade foi manter a continuidade dos negó-
cios através dos meios que estivessem ao dispor 
e depois, ao longo do tempo, existiu, então, 
a preocupação de assegurar os equipamentos 
e os processos. “No tecido empresarial portu-
guês, pouquíssimas PME estariam preparadas 

“AQUILO QUE HOJE EM DIA 
COMPÕE AS ORGANIZAÇÕES 
NÃO É DIFERENTE DAQUILO 
QUE ACONTECIA HÁ DEZ 
ANOS, SIMPLESMENTE AGORA 
TEMOS CONSCIÊNCIA DA 
SUPERFÍCIE DE ATAQUE”
Nuno Reis, Cybersecurity Business Development 

Manager, Ingecom 

Pedro Martínez, Business Development Manager for South 
EMEA, Aruba

Rui Pinho, Channel Account Manager da 
Fortinet, afirma que a grande questão que se 
levantou “foi a obrigatoriedade de manter os 
colaboradores produtivos em ambiente caseiro. 
Acredito que se houvesse tempo para planear, 
teria sido um desafio mais fácil de alcançar. 
Ainda hoje, passados estes meses, algumas em-
presas ainda se estão a organizar para serem 
produtivas”. Ao mesmo tempo, “havia projetos 
que estavam em plano e que a pandemia veio 
alavancar e acelerar a implementação, mas 
existia sempre a questão das comunicações e 
essa foi a questão mais complicada”.
Pedro Martínez, Business Development  
Manager for South EMEA da Aruba, diz que 
a pandemia “forçou a transição para este novo 
tipo de posto de trabalho, que chamamos de 
híbrido. A pandemia, por si só, não trouxe 
mobilidade. Um colaborador que utilizava um 
desktop, a pandemia não significa que agora 
está em mobilidade. Agora, a maioria dos co-
laboradores enfrenta uma realidade onde tem 
um desktop fixo, mas esse desktop fixo está 
agora em casa”. Do ponto de vista da Aruba, é 
necessário fornecer um ambiente híbrido, o que 
significa permitir ao colaborador trabalhar de 

isto não se verificou muito, porque era um mer-
cado mais maduro; nas PME, para além das 
ferramentas de videoconferência, a mobilidade 
foi levar o PC para casa. No fim do dia, isto 
levanta outros problemas de segurança” que 
ainda não foram endereçados.
Nuno Reis, Cybersecurity Business  
Development Manager da Ingecom, crê que 
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Rui Pinho, Channel Account Manager, Fortinet

Joana Carneiro, Category Manager Client Computing 
Device, Fujitsu

para enfrentar uma situação destas e foram 
empurradas para garantir as operações”, diz, 
ressalvando que foi possível fazê-lo, consoante 
as capacidades de cada uma.
Rui Gouveia, Enterprise & Public Sector  
Business Manager da Lenovo, reforça que “a 
transição digital foi claramente acelerada”. A 
parte da mobilidade, com a transformação do 
posto de trabalho, foi ainda mais rápida. “O 
trabalho remoto já tinha sido adotado por al-
gumas empresas e era um assunto para o qual 
as organizações já eram sensíveis, já havia 
uma tendência para o trabalho remoto, fruto 
também dos nossos hábitos diários, de sermos 
cada vez mais colaborativos e tecnológicos; já é 

leração deste tipo de tecnologias de mobilidade. 
Foi positivo, por um lado, por outro trouxe um 
grande conjunto de desafios, tanto pessoais 
como tecnológicos. Pessoais porque foi neces-
sário habituarem-se a trabalhar em conjunto 
com as suas crianças, com a escola, com as ati-
vidades normais de casa. E depois, tecnológico, 
porque numa primeira fase, a preocupação foi 
garantir a conectividade e que os trabalhadores 
que estavam em casa conseguiam aceder às 
aplicações e aos seus ambientes de trabalho de 
modo a garantir a continuidade do negócio, 
e só depois se abordou a segurança”. No en-
tanto, já existiam empresas que já permitiam 
o teletrabalho, onde os colaboradores tinham 

Pedro Coelho, Gestor Categoria de Computação  
Profissional da HP, declara que “assistimos às 
empresas a tentarem manter a continuidade 
do seu negócio. Para muitas, a transição para o 
teletrabalho foi facilitada porque a mobilidade 
já fazia parte dos seus projetos internos, mas 
também, para muitas outras, passaram para 
uma mobilidade de contingência”, que não foi 
devidamente pensada e preparada. “Penso que 
agora há tempo para consolidar essa transição 
porque, na verdade, o futuro do trabalho é um 
futuro híbrido. O teletrabalho veio para ficar 
como complemento do trabalho presencial e 
cada empresa encontrará a mistura perfeita 
entre o trabalho presencial e o trabalho re-
moto”.

BYOD OU PCAAS
O Bring Your Own Device, ou BYOD, assumiu 
agora um papel muito maior em Portugal, 
fruto das contingências da pandemia. O Devi-
ce-as-a-Service, ou PC-as-a-Service, começou 
a ser adotado, tanto por fabricantes como por  
Parceiros, para dar resposta às necessidades 
das empresas.
Pedro Coelho partilha a experiência da HP, 
onde “as pessoas foram para casa, mas conti-
nuaram a precisar do conforto de ter um help 
desk a auxiliá-los nesta transição e a garantir 
o acesso aos dados corporativos e a garantir 
o elevado uptime dos seus próprios equipa-
mentos”. Assim, a necessidade de “o IT con-
trolar os equipamentos que estavam na mão 
dos colaboradores” leva o BYOD a perder al-
guma relevância. “As empresas procuram ter 
um parque mais homogéneo de equipamentos 
que possam gerir e, remotamente, auxiliar os 

“HOUVE UMA PREOCUPAÇÃO 
DE CONSEGUIR ACEDER AO 
DATA CENTER, MAS QUANDO 
SE ACEDIA À INTERNET HAVIA 
DUAS HIPÓTESES: ENTRAR 
VIA VPN, ONDE SE LEVA TODO 
O TRÁFEGO PARA A REDE, OU 
SEGUIR SEM CONTROLO”
José Manta, Major Account Manager, Palo Alto

“A PRIORIDADE FOI DADA 
À CONECTIVIDADE E, 
POSTERIORMENTE, 
ONDE NÃO EXISTIA 
UMA ESTRATÉGIA – OU 
SEQUER ORÇAMENTO 
– A COMPONENTE DE 
CIBERSEGURANÇA TEM 
DE SER RAPIDAMENTE 
ENDEREÇADA”
Nuno Mendes, CEO, WhiteHat

a mesma experiência no escritório e noutros 
espaços. 
Sandra Andrade, Marketing & Communication  
Manager da Xerox, diz que “transversal-
mente, naquilo que foi referido, também tem a 
ver com o nosso negócio, aquilo que sentimos 
foi, mesmo nas grandes empresas, que foram 
apanhadas num conjunto de situações que não 
estavam previstas e todas – umas mais do que 
outras – tiveram desafios acrescidos com esta 
situação” pandémica. Neste sentido, as organi-
zações tiveram que se reinventar para descobrir 
como podiam chegar com eficiência aos seus 
clientes finais, continuar o negócio, realizar o 
maior número de vendas possível num período 
único para todos para não deixar as operações 
caírem. Depois, existiu também a necessidade 
de comunicação à distância e de colaboração 
entre colegas que já não estão fisicamente 
ao seu lado, algo que nem sempre foi fácil de 
atingir.

muito normal mandar um email para o colega 
do lado. Fruto disso, o trabalho remoto estava já 
em crescendo”. Assim, apesar das dificuldades 
sentidas por alguns colaboradores, atualmente 
já está implementado junto dos trabalhadores 
que ainda estão em casa, ou que fazem apenas 
meio tempo no escritório.
José Manta, Major Account Manager da Palo 
Alto, explica que, “sem dúvida, houve uma ace-
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seus colaboradores a manterem-se ativos, isto 
leva a outros cenários de utilização e gestão dos 
equipamentos”, explica.
Rui Gouveia (Lenovo) refere que a adoção do 
BYOD não foi muito significativa, também 
porque os fabricantes conseguiram dar res-
posta à necessidade que existia, que era “terem 
dispositivos com diferentes formatos, com dife-
rentes requisitos”, através da extensão dos seus 
portfólios.
O representante da Lenovo afirma que a “ten-
dência do PC-as-a-Service é cada vez mais 
crescente, com mais aceitação. As empresas 
procuram ter a f lexibilidade e a simplicidade 
de gestão que o modelo possibilita, que lhes 
permite centrar nos seus negócios e clientes 
e deixar a gestão dos equipamentos para ter-
ceiros”.
Para a Fujitsu, o BYOD sempre foi “uma es-
tratégia um bocado polémica”, diz Joana 
Carneiro, porque se “por um lado fosse mais 
apelativo para algumas pequenas e médias em-
presas”, por outro lado “surgiam outros riscos 
muito mais difíceis de gerir”, principalmente 
nas grandes empresas. “Os departamentos de 
IT estão a ser cada vez mais puxados para o 
negócio, não para gerir os equipamentos, mas 
sim para procurar soluções que alavanquem os 
negócios da própria empresa”.

‘milhões de novos escritórios’ que nasceram da 
pandemia, esta necessidade torna-se ainda mais 
crescente.
“No final do dia, há muitos desafios por causa 
das conexões que temos atualmente”, explica 
Pedro Martínez (Aruba). “A chave passa por 
tornar estes ambientes o mais seamless possível 
e isto significa que se conseguirmos estender as 
redes dos escritórios para as casas, conseguimos 
manter o mesmo tipo de device management  
applications, o mesmo tipo de ferramentas de 
monitorização para o colaborador que trabalha 
a partir de casa”.
O representante da Aruba diz, também, que 
“o Wi-Fi 6 é uma tecnologia interessante, 
principalmente em ambientes indoor altamente 
densos”. Apesar de, agora, não existirem am-

netividade é “muito importante” e “impres-
cindível” e trazem um acréscimo de preocu-
pação para a equipa de IT, “principalmente 
no número de recursos necessários para gerir 
tudo isto. Toda esta panóplia de soluções à volta 
da segurança traz novas funções, responsabi-
lidades e trabalho acrescido para as equipas 
que gerem; não faltam soluções, mas trazem 
algumas preocupações de tudo aquilo que acar-
reta o posto de trabalho remoto”.
Rui Pinho (Fortinet) afirma que “se as infraes-
truturas já eram complexas, a questão do te-
letrabalho tornou-as ainda mais complexas. 
Recordo-me de um conceito da Gartner, de 
prever, prevenir, detetar e responder; as em-
presas acabam por ter que seguir na mesma 
este conceito para estarem seguras e preve-
nirem ao mesmo tempo”. Como está tudo mais 
fragmentado, e os próprios fabricantes de segu-
rança têm uma maior variedade de produtos, 
coloca-se a questão da gestão, onde se não for 
possível ver, não se consegue tomar atitudes ou 
políticas, algo que pode ser importante para a 
continuidade do negócio.

“TAL COMO HÁ UNS MESES, 
TUDO O QUE POSSAMOS 
ESTAR A PENSAR PARA 
O FUTURO PODERÁ SER 
RADICALMENTE ALTERADO 
FACE À CONTINUAÇÃO DA 
SITUAÇÃO QUE VIVEMOS”
Sandra Andrade, Marketing & Communication 

Manager, Xerox

“AS NOVAS GERAÇÕES ESTÃO 
MAIS VIRADAS PARA PODER 
TRABALHAR EM QUALQUER 
HORA, EM QUALQUER LUGAR, 
COM A MAIOR FLEXIBILIDADE. 
ESTE É O ESPÍRITO QUE VAI 
TRAZER INOVAÇÃO PARA AS 
EMPRESAS”
Joana Carneiro, Category Manager Client 

Computing Device, Fujitsu

Nuno Reis, Cybersecurity Business Development Manager, 
Ingecom

bientes muito densos nos escritórios, a tecno-
logia recebe várias informações de dispositivos 
IoT e torna-se num backbone numa infraestru-
tura de convergência para a explosão de dados 
gerados pelos dispositivos IoT”.
Pedro Dias refere que este não é um ce-
nário totalmente novo para a Alcatel-Lucent  
Enterprise; a oferta da empresa possibilita es-
colher o equipamento mais adequado para o 
negócio e para o momento que este atravessa. 
Atualmente, a utilização de Wi-Fi 6 não se 
prende com a necessidade de largura de banda, 
mas será “claramente um passo importante por 
questões de segurança, de facilidade de con-
trolo e automatização dos processos. É impor-
tante porque os dispositivos estão muito mais 
afastados do controlo das equipas de IT e todos 
estes novos mecanismos tenham inerentes so-
luções de gestão e de configuração muito ba-
seadas na cloud e, desta forma, serem muito 
mais fáceis de manter e gerir”.
Bruno Santos (Decunify) a segurança da co-

Pedro Coelho, Gestor Categoria de Computação 
Profissional, HP

GESTÃO DE DISPOSITIVOS
Numa organização, a gestão eficaz dos dispo-
sitivos fisicamente presentes e ligados remo-
tamente é um dos pontos mais importantes. 
Num mundo híbrido, em que os colaboradores 
tanto trabalham no escritório clássico como nos 
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Élio Oliveira, Territory Channel Manager & SMB, Kaspersky

 “Na vertente do Wi-Fi 6, é sem dúvida uma 
oportunidade porque cada vez mais vamos 
precisar de mais conetividade e ter uma maior 
rapidez para aceder às aplicações”, explica José 
Manta, da Palo Alto. A empresa tem procurado 
“garantir que, independentemente de onde o 
utilizador esteja, tenha a mesma experiência de 
utilização no acesso às suas aplicações e com o 
mesmo tipo de segurança”. É possível, através 
da cloud, o utilizador ter acesso a esta segu-
rança e esta conetividade numa única solução.

conjunto de sistemas operativos e firmwares 
a falar e a produzir tráfego na rede – o que 
só por si é um desafio. Ainda há outro ponto 
que, á data de hoje, tem sido muito interessante 
e que temos observado que é a convergência 
em verticais muito específicos”. Deste modo, 
refere, “aquilo que hoje em dia compõe as or-
ganizações não é diferente daquilo que acon-
tecia há dez anos, simplesmente agora temos 
consciência da superfície de ataque que todo 
o mercado fala e que todos querem resolver”.
“O shadow IT é inevitável”, afirma Élio  
Oliveira (Kaspersky), clarificando que “é no 
endpoint que vamos conseguir garantir algum 
controlo daquilo que se passa, do que pode 
acontecer e que é perigoso. Com um perímetro 
cada vez mais deixa de existir, o que é neces-
sário são soluções que garantam não só que seja 
impedido que o PC esteja a ser monitorizado e 
controlado, e essas soluções têm de ser identifi-
cadas e claramente inseridas no endpoint”.
“O essencial é a maneira como os clientes 
conseguem lidar com o facto de o perímetro 
já não ser aquilo que era”, defende António  
Correia. “Julgo que o que melhor se adapta são 
as soluções cloud, em termos de segurança”. O 
representante da Panda refere, ainda, que os 
colaboradores dos departamentos de sistemas 
de informação têm noção quais são os desafios 
e qual é o caminho, “mas falta, por parte do 
C-Level, ter essa sensibilidade de libertar o in-
vestimento para essas áreas”.

“HÁ OPORTUNIDADES MAIS 
TRADICIONAIS QUE OS 
PARCEIROS FAZEM HÁ VÁRIOS 
ANOS, COMO O RESELLING, 
MAS AGORA HÁ NOVOS 
MODELOS DE NEGÓCIO E DE 
FINANCIAMENTO”
Pedro Martínez, Business Development Manager for 

South EMEA, Aruba

“QUEM QUER CONTINUAR A 
TRABALHAR REMOTAMENTE 
TERÁ DE GARANTIR QUE 
OS POSTOS DE TRABALHO 
ESTÃO SEGUROS E QUE 
REMOTAMENTE SE 
CONSEGUEM MINIMIZAR OS 
RISCOS”
Élio Oliveira, Territory Channel Manager & SMB, 

Kaspersky

para garantir que os seus colaboradores tra-
balham e acedem da melhor forma possível às 
aplicações que estavam habituados a trabalhar 
no escritório. É evidente que, com o crescer das 
aplicações que estão na cloud, houve uma preo-
cupação de conseguir aceder ao data center, 
mas quando vamos aceder à Internet há duas 
hipóteses: ou entrar via VPN – onde traziam 
todo o tráfego para as suas redes – ou então dei-
xavam seguir para a Internet, mas sem grande 
controlo do que estavam a fazer”.

Rui Gouveia, Enterprise & Public Sector Business Manager, 
Lenovo

DESAFIOS DE SEGURANÇA
Com os dispositivos mais longe da vigilância 
direta do IT, os colaboradores instalam as suas 
próprias ferramentas, aumentando a vulnera-
bilidades das redes e colocando desafios acres-
cidos em termos de cibersegurança.
Rui Pinho (Fortinet) reforça que “têm de existir 
a capacidade de o IT gerir independentemente 
das tecnologias adotadas e cabe aos fabricantes 
fazer esse trabalho de casa e não terem apenas 
soluções próprias e também integrarem, com 
outras soluções, de forma a colmatar” possíveis 
falhas. Aqui, diz, fala-se de “autenticação mul-
tifator, VPN, ter segurança na própria rede; 
há várias questões que têm de ser ponderadas 
e, agora que passámos esta azáfama de imple-
mentar tudo à última da hora com aquilo que 
se tem, as empresas têm de olhar e efetuar uma 
estratégia tendo em conta estes vários fatores”.
“Há um crescimento quase exacerbado do nú-
mero de dispositivos”, indica Nuno Reis, da 
Ingecom, que acrescenta que estes dispositivos 
passaram “a inundar o espaço das organiza-
ções, seja on-premises ou em teletrabalho, mesmo 
cloud. Mais importante que dispositivos, há um 

“A prioridade foi dada à conectividade e, pos-
teriormente, onde não existia uma estratégia 
– ou sequer orçamento – a componente de ci-
bersegurança tem de ser rapidamente endere-
çada”, defende Nuno Mendes (WhiteHat). “O 
que verificámos quase instantaneamente, em 
termos de desafios, foi a gestão dos endpoints 
com as soluções existentes. Um dos desafios foi 
‘como é que vamos gerir e ter visibilidade das 
ameaças que chegam’. Nem todas as empresas 
têm condições para comprar portáteis para os 

José Manta (Palo Alto) menciona que “as prin-
cipais dificuldades dos nossos clientes prende-
ram-se, numa primeira fase, com a vertente da 
conetividade e, uns melhores do que outros, 
conseguiram dotar naquilo que já tinham nas 
suas infraestruturas, nomeadamente VPN, 



26 �| ITCHANNEL.PT

especial | mobilidade – o novo normal

seus colaboradores. Houve um modelo com-
pletamente híbrido em termos de dispositivos”.

O FUTURO DO POSTO DE TRABALHO
O posto de trabalho, como o conhecemos, está 
em evolução. Muitas empresas fechavam as 
portas ao teletrabalho, mas agora é uma rea-
lidade em grande parte delas. Neste sentido, a 
questão que se impõe é se o posto de trabalho 
atual vai desaparecer e como é que vamos tra-
balhar no que falta de 2020 e, principalmente, 
em 2021.

Sandra Andrade (Xerox) relembra que, “tal 
como há uns meses, tudo o que possamos estar 
a pensar para o futuro poderá ser radicalmente 
alterado face à continuação da situação que 
vivemos”. Ainda assim, as empresas não podem 
parar. “Sentimos que o trabalho remoto veio 
para ficar”, mesmo dentro das organizações 
que não estavam tão habituadas a esta rea-
lidade. “Todos os indicadores apontam para 
que não voltaremos a estar maioritariamente 
do nosso tempo no escritório físico. O modelo 
híbrido – no escritório e em casa – veio para 
ficar”.
Joana Carneiro acredita que “o posto de tra-
balho já mudou”. A Fujitsu, por exemplo, há al-
guns anos que trabalhava na sua transformação 
digital “e uma das coisas que estávamos a fazer 
era integrar as próximas gerações de trabalho”. 
As novas gerações “estão mais viradas para o 
teletrabalho, para poder trabalhar em qualquer 
hora, em qualquer lugar, com a maior f lexibili-
dade. Acreditamos que é este o espírito que vai 
trazer inovação para as empresas”.
Pedro Martínez (Aruba) é da opinião que a 
“pandemia trouxe algumas lições interessantes 
porque, no final do dia, há um cenário win-win. 
Os colaboradores podem poupar muito tempo 
nas deslocações casa-trabalho que traz muito 

mais f lexibilidade, reduz a pegada do escritório 
e os elevados custos de aluguer e, em termos 
de sociedade, estamos a reduzir a poluição, é 
muito mais sustentável”.
Pedro Coelho, da HP, conclui que o futuro 
do workplace é um ambiente híbrido. “Um es-
tudo recente da Gartner diz-nos que 41% dos 
colaboradores preferem manter a f lexibili-
dade de trabalhar a partir de casa pelo menos 
nalgum período durante a semana após este 
período pandémico. Há também uma men-
sagem positiva: já existem soluções tecnoló-
gicas que suportam a implementação deste 
modelo híbrido; a indústria está preparada, 
os fornecedores estão preparados e os fabri-
cantes estão preparados. Compete agora às 
empresas pensar esse ambiente híbrido e im-
plementá-lo”.

“Há uma grande oportunidade para os  
Parceiros para ajudar os seus clientes a abraçar 
o modern workplace”, reforça Pedro Martínez, da 
Aruba. “Há oportunidades mais tradicionais 
que os Parceiros fazem há vários anos, como 
o reselling, mas agora há novos modelos de 
negócio e de financiamento, como Network-
ing-as-a-Service. Estes modelos permitem que 
o Parceiro se torne um novo ator no papel 
de managed services providers. Neste papel, o  
Parceiro vai fornecer toda a infraestrutura, 
toda a conetividade como um serviço ao cli-
ente final e tem várias vantagens; por um lado, 
permite ao Parceiro tirar o máximo destas 
novas tecnologias, até porque os ciclos destas 
tecnologias são cada vez mais rápidas e o cli-
ente não consegue tirar tudo o que é possível 
das tecnologias. Depois, é importante fornecer 
estes modelos de financiamento e, em vez de 
ter algum budget em CapEx por parte dos cli-
entes, os Parceiros podem fornecer o produto 
como um serviço, em OpEx”.

Élio Oliveira, da Kaspersky, refere que “quem 
quer apostar na mobilidade e quer continuar 
a trabalhar remotamente, terá de garantir 
que os postos de trabalho estão seguros e que 
remotamente se conseguem minimizar os 

“AINDA HÁ MUITAS 
OPORTUNIDADES PARA OS 
PARCEIROS MELHORAREM 
A OFERTA E TODA A 
SEGURANÇA INERENTE 
À PRODUTIVIDADE DAS 
ORGANIZAÇÕES”
Rui Pinho, Channel Account Manager, Fortinet

“HÁ QUATRO PILARES NA 
TRANSIÇÃO PARA O MODELO 
HÍBRIDO E CADA PILAR É 
UMA OPORTUNIDADE DE 
NEGÓCIO PARA O CANAL”
Pedro Coelho, Gestor Categoria de Computação 

Profissional, HP

José Manta, Major Account Manager, Palo Alto

António Correia, Diretor de Vendas, Panda

“O posto de trabalho, a curto prazo, não vai 
desaparecer”, refere Rui Gouveia (Lenovo). “As 
empresas vão ter que se adaptar e vai existir um 
foco muito maior na mobilidade e na colabo-
ração”. Haverá, no entanto, “alguns postos de 
trabalho novos que poderão surgir” para, por 
exemplo, remotamente monitorizar pacientes 
com dificuldades crónicas, “é um posto de tra-
balho que não existia e que teve de ser reinven-
tado e diferente do posto de trabalho atual”.

OPORTUNIDADE PARA OS PARCEIROS
Como é habitual, o Canal de Parceiros tem, 
aqui, oportunidades únicas para fazer crescer 
os seus negócios. Aos Parceiros pede-se, como é 
habitual, o papel de conselheiro para os clientes 
finais, de indicar quais devem ser as suas prio-
ridades de investimento.
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RESUMO
•	A mobilidade passou a ser uma necessidade para todas as or-
ganizações;
•	A previsão de que o computador ia desaparecer foi exagerada e 
ainda é o centro da experiência digital;
•	A cibersegurança é um dos pontos mais importantes para manter 
as operações da empresa a funcionar;
•	A gestão eficaz dos dispositivos tem uma importância acrescida 
no “novo normal”;
•	O posto de trabalho vai continuar a mudar radicalmente e o posto 
de trabalho tradicional pode estar perto do fim;
•	Os Parceiros têm um papel fundamental em termos de aconselha-
mento e têm uma série de oportunidades dentro do mercado.

riscos. Vemos um espaço muito grande para os  
Parceiros poderem trabalhar em soluções de 
proteção do posto de trabalho, não só do en-
dpoint protection, mas também a componente de 
EDR, autenticação multifator, patch management 
e algo que é muito importante como as ferra-
mentas de consciencialização de segurança”.
“Apesar de as organizações se terem vindo a 
adaptar, penso que ainda há muitas oportuni-
dades para os Parceiros melhorarem a oferta 
e toda a segurança inerente à produtividade 
das organizações”, afirma Rui Pinho, da  
Fortinet. “Também a consciencialização, o  
security awareness, dos colaboradores é muito im-
portante nesta fase. Temos, por exemplo, alguns 
cursos gratuitos na nossa plataforma de training 
para os Parceiros. Através desta plataforma, os  
Parceiros podem evoluir no seu conhecimento 
que precisam de ter; não é apenas ter as tecno-
logias disponíveis, é preciso o know-how para 
aconselhar o seu cliente o melhor possível, 
aliado ao budget disponível que não é igual para 
todos os clientes”.
Pedro Coelho, da HP, acredita que “há clara-
mente oportunidades de negócio a explorar” 
por parte dos Parceiros. “Há quatro pilares na 
transição para o modelo híbrido e cada pilar é 
uma oportunidade de negócio. O portfólio da 
HP é extenso em termos de produtos e soluções 
de mobilidade que se adequam aos perfis de 
utilizadores das empresas”. Depois, há cada 
vez mais opções na “oferta de computação 
profissional para disponibilizar a conetividade, 
seja o Wi-Fi 6 ou a adoção de 4G”. Também, 
em termos de colaboração, “há várias tecno-
logias que estão a ser integradas nos próprios 
dispositivos para melhorar toda a experiência 

nas plataformas de colaboração”. Por fim, a 
questão da segurança, onde a HP inclui várias 
funcionalidades deste tipo para proteger de raiz 
os equipamentos.
Rui Gouveia, da Lenovo, reforça que “há 
muitas oportunidades nesta transformação e 
os Parceiros são uma ajuda fundamental na 
definição do caminho da transformação das 
empresas, com um papel de consultor e onde 
vão surgir oportunidades de negócio em termos 
de mobilidade e de segurança”. setor do IT é um setor privilegiado nesta si-

tuação pandémica”. A empresa tem vindo a 
apostar na evangelização, tanto do seu Canal 
como dos clientes finais, sobre a importância da 
cibersegurança nas atividades das organizações 
e reforçado a sua equipa com especialistas para 
que melhor possam ajudar os seus Parceiros.
Com um papel diferente, “de integrador”, 
Bruno Santos, da Decunify, confirma que “há 
oportunidades fantásticas” para ir ao mercado. 
“Apesar de todas estas oportunidades, vemos 
que, mesmo na área da colaboração, as orga-
nizações aproveitaram o facto de ser gratuito 
durante um tempo para se habituarem a uti-
lizarem as ferramentas e agora estão a chegar 
à altura que vão ter de pagar se querem conti-
nuar a utilizar. Isso é mais uma oportunidade 
que pode ser valorizada”.
No entanto, apesar de todas as dinâmicas que 
existem, o Diretor Comercial da Decunify re-
fere que “há alguma preocupação na capaci-
dade de investimento por parte dos clientes. Se 
é verdade que existem oportunidades, a conti-
nuidade da pandemia e com a possibilidade de 
as coisas virem a piorar, pode trazer alguma 
preocupação acrescida relativamente à capaci-
dade dos clientes finais continuarem a investir 
em soluções fantásticas”.  

“MESMO COM TODAS AS 
ADVERSIDADES, O SETOR DO 
IT CONTINUA A APRESENTAR 
MUITAS OPORTUNIDADES 
PARA OS PARCEIROS”
Pedro Dias, Country Manager, Alcatel-Lucent 

Enterprise

“HÁ MUITAS 
OPORTUNIDADES NESTA 
TRANSFORMAÇÃO E OS 
PARCEIROS SÃO UMA 
AJUDA FUNDAMENTAL NA 
DEFINIÇÃO DO CAMINHO 
DA TRANSFORMAÇÃO DAS 
EMPRESAS”
Rui Gouveia, Enterprise & Public Sector Business 

Manager, Lenovo

Nuno Mendes, CEO, WhiteHat

Sandra Andrade, Marketing & Communication Manager, 
Xerox

“Mesmo com todas as adversidades, o setor do 
IT continua a apresentar muitas oportunidades 
para os Parceiros, ao contrário de outras áreas 
que foram mais afetadas”, diz Pedro Dias, da 
Alcatel-Lucent Enterprise. Áreas como a segu-
rança, colaboração, Wi-Fi, IoT, inteligência ar-
tificial e mesmo no novo workplace apresentam 
“novas oportunidades” que os Parceiros podem 
aproveitar e aconselhar os seus clientes sobre 
quais são as melhores opções ao seu dispor. 
Nuno Mendes, da WhiteHat, reforça que “o 
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O novo Rainbow™

A solução de comunicação empresarial, baseada na cloud, tem um novo 
interface, mais funcionalidades e maior controle de gestão e administração 
da solução

A Alcatel-Lucent Enterprise, líder 
global em comunicações empresa-
riais e soluções de colaboração, atua-
lizou a sua plataforma de vídeo e 
comunicações Rainbow ™, baseada 

na cloud, para levar a experiência do utilizador 
a um novo nível e facilitar interações avançadas 
entre grupos maiores de participantes.

NOVO INTERFACE
Seja na versão Windows ou simplesmente em 
modo browser, as alterações e melhorias esté-
ticas são rapidamente percecionadas. A nova 
barra lateral de icons, cria um ambiente pro-
fissional ideal e mais intuitivo para qualquer 
contexto de trabalho. Outra melhoria óbvia 
é que com o novo layout, a interface parece 
consideravelmente mais espaçosa, ao mesmo 
tempo que inclui mais informações essenciais.
A barra lateral de navegação simplificada e 
mais acessível permite que o utilizador instan-
taneamente se junte, agende ou inicie intera-
ções com outros utilizadores e convidados do 
Rainbow com maior facilidade. Foram adicio-
nados botões de ação rápida de forma a agilizar 
o tempo para concluir determinadas ações.

 O novo Dark Mode promove mais conforto, 
forçando menos os olhos do utilizador ao usar a 
aplicação durante a noite ou em ambiente mais 
escuro, mas também economiza bateria. Uma 
maior customização da interface, incluindo o 
tamanho da letra, permite ao utilizador uma 
melhor experiência de utilização.
Sendo uma ferramenta global, o Rainbow per-
mite ajustar o layout da direita para a esquerda, 
para utilizadores em certas regiões, como no 
Médio Oriente.
A criação e gestão das Bubbles (grupos) também 
têm novidades. A nova estética torna muito 

mais fácil pesquisar, arquivar, excluir e gerir 
as Bubbles. Na criação de uma Bubble, po-
demos agora definir que todos os participantes 
numa conferência de áudio ou vídeo entrem em 
modo silencioso. O organizador pode também, 
durante uma conferência, promover outros uti-
lizadores a organizadores e, se precisar, aban-
donar a conferência sem que a comunicação 
tenha qualquer interrupção.

VIDEOCONFERÊNCIAS
Nos últimos meses, devido à pandemia da 
Covid-19, a vida como a conhecíamos, mudou. 
A maneira de viver, trabalhar e comunicar 
com os nossos colegas e clientes, mudou. A 
participação em videoconferências foi uma 
das grandes alterações para muita gente. Por 
este motivo, esta foi uma das áreas em que as 
equipas de desenvolvimento do Rainbow mais 
trabalharam e inovaram.

Algumas das principais melhorias envolvem 
novos modos de exibição para videocon-
ferência, incluindo visualizações de active 
speaker, active gallery e active grid/mosaic, 
bem como um maior número de participantes 
de áudio e vídeo.
Do ponto de vista da qualidade de imagem, 
uma das principais melhorias foi a integração 
de uma tecnologia chamada “Simulcast”.  
Basicamente, o Simulcast é a possibilidade de 
enviar um vídeo multi-formato. Ao participar 
numa videoconferência, são disponibilizados 
múltiplos streams com diferentes qualidades de 
vídeo, para que cada utilizador possa escolher 
o que melhor corresponde às suas necessidades 
atuais. Esta técnica permite economizar lar-
gura de banda, aumentar a qualidade e estabi-
lidade de vídeo e processar mais f luxos de vídeo 
em simultâneo. Além disso, permite adaptar 

a qualidade do vídeo com base na condição 
atual da rede de cada utilizador e continuar a 
fornecer a melhor qualidade possível, mesmo 
quando a rede não está estável.
Outra funcionalidade interessante é a capacidade 
de trocar de dispositivo durante uma conferência 
de forma simples, alternando, por exemplo, de 
um dispositivo móvel para um PC facilmente.

GESTÃO DO TEMPO
 Quando falamos de produtividade, a gestão do 
tempo é fundamental. Outras duas novas fun-
cionalidades são o Bubble Meeting Scheduler 
e o Time Tracking. A primeira permite ver, 
através de integração com o O365, a disponi-
bilidade e agendar os horários das conferências 
com base nos calendários dos participantes. Ao 
verificar automaticamente o calendário e a dis-
ponibilidade de todos, o Rainbow permite que 
os utilizadores gastem menos tempo.

O Time Tracking permite monitorizar e con-
trolar o tempo de intervenção dos participantes 
na conferência. Esta estatística pode ser par-
tilhada com os participantes durante a con-
ferência, permitindo uma participação mais 
distribuída, ou utilizada posteriormente no 
planeamento das próximas conferências e lista 
de participantes.

PRÓXIMAS NOVIDADES
O Rainbow é uma ferramenta muito 
dinâmica em que a sua arquitetura 
cloud permite uma rápida e simples 

evolução. Nas próximas versões estão em es-
tudo a inclusão de mais funcionalidades, tais 
como customização do layout baseado em 
temas, alinhamento das funcionalidades com 
as plataformas mobile e Rainbow Room, pos-
sibilidade de o administrador da empresa res-
tringir as funcionalidades disponíveis para os 
seus colaboradores, e ainda o novo modo de 
webinar. 
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Depois da pandemia, os 
decisores preparam-se para o 
workplace do futuro
Novo estudo da Aruba revela de que forma os decisores de IT estão a ajustar 
os seus investimentos de networking aos novos modelos de trabalho remotos 
e híbridos

A
o longo dos últimos meses, a forma 
como trabalhamos e como enca-
ramos os processos de negócio 
mudou profundamente. Empresas 
que nunca ponderaram possibilitar 

o teletrabalho viram-se forçadas a colocar a 
maioria, se não a totalidade, da sua força la-
boral a trabalhar remotamente. Mesmo para 
empresas que já tinham adotado alguma forma 
de trabalho remoto foi um desafio para manter 
a continuidade de negócios. Tudo isto levou, 
com maior ou menor intensidade, a reestru-
turações profundas nos processos de negócio 
dentro das empresas, com investimentos na 
transformação digital, em ferramentas de co-
laboração, e nas diversas tecnologias de segu-
rança e networking necessárias para viabilizar 
a quase total descentralização dos processos de 
negócio.
Como todas as mudanças que a nossa socie-
dade experienciou ao longo dos últimos meses, 
isto não é algo que possa ser revertido após a  
pandemia – a cultura empresarial está a mudar, 
e o IT terá de mudar com ela, com maior ên-
fase na mobilidade, acesso remoto, gestão inte-
ligente das redes e cibersegurança.  
O novo estudo “Preparing for the post-pan-
demic workplace: how IT decision-makers are 
responding to COVID-19”, realizado em con-
junto pela Aruba e a consultora Vanson Bourne 
a 2400 decisores na área de IT, revela a forma 
como os departamentos de IT em todo o mundo 
foram afetados pela pandemia de COVID-19 e 
como estão a adaptar as suas prioridades e in-
vestimentos a esta nova realidade.

O IMPACTO DO COVID-19
Este estudo deixa claro que, para a maioria das 
empresas, o COVID-19 teve um impacto signi-
ficativo tanto a nível dos projetos de IT como 

dos colaboradores. 22% dos inquiridos referiu 
ter sentido um impacto significativo (layoffs 
generalizados ou encerramento) e 52% um im-
pacto moderado (redução temporária da ativi-
dade). Apenas 6% relatou não ter sentido um 
especial impacto, e 19% referiram que apenas 
alguns postos foram afetados.
Isto, naturalmente, traduziu-se em mudanças 
nos planos de investimento em networking, 
tendo 77% dos decisores relatado que adiaram 
projetos e 28% que chegaram a cancelar alguns. 

PLANOS DE INVESTIMENTO 
Segundo o estudo, embora muitos decisores 
de IT relatem o cancelamento ou adiamento 

de projetos devido à pandemia, muitos estão 
também a planear investir mais que nunca em 
capacidades-chave necessárias para dar res-
posta às novas necessidades dos negócios e dos 
colaboradores. Deparados com os desafios de 
oferecer conetividade a equipas descentrali-
zadas, os decisores começam a olhar para tec-
nologias como automação e gestão remota de 
redes para aliviar a pressão sobre as equipas 
em ambientes híbridos cada vez mais exigentes. 
Soluções como o Aruba central, plataforma 
cloud-native que funciona como centro de co-
mando de todas as operações em infraestru-
turas LAN, Wireless LAN, VPN e SD-WAN, 
permitem facilmente conectar os colaboradores 
a serviços na cloud ou on-premises.
Em conjunto com pontos de acesso remoto  
IAP-VPN e clientes VPN como o Aruba VIA, 
torna-se possível disponibilizar recursos com-
pletos de rede corporativa para colaboradores 
e locais remotos de forma segura e unificada.
A nível global, 74% dos inquiridos estão a 
manter ou a aumentar o seu investimento em 
tecnologias SD-WAN ou SD-Branch, enquanto 
apenas 20% estão a reduzir. 83% planeia 
manter ou aumentar o seu investimento em 
cloud-based networking, 74% em infraestru-
tura de campus switching e 81% em networking 
para data center. Também 35% dos inquiridos 
afirma planear o aumento do seu investimento 
em tecnologia de networking com base em IA, 
e outros 35% em edge computing.

HÁBITOS DE CONSUMO
Adicionalmente, este estudo revela que os de-
cisores de IT estão também a mudar a forma 
como consomem tecnologias de networking, 
com uma transição mais forte que nunca do 
CapEx para OpEx, duplicando o seu inves-
timento de modelos as-a-service f lexíveis que 
lhes permitam dar resposta à imprevisibilidade 
e a rápidas mudanças. Apenas 8% dos inqui-
ridos referiu que planava manter-se exclusiva-
mente em investimentos CapEx, enquanto 55% 
planeiam explorar modelos de subscrição para 
hardware ou software, 53% manifestaram in-
teresse em managed services e 30% em leasing.
O estudo sugere também que os decisores que 
relataram um maior impacto da pandemia 
são os mais abertos a modelos OpEx, devido à  
f lexibilidade financeira que estes permitem. 
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IMPACTO

22% impacto significativo
52% impacto moderado
19% impacto em algumas 
funções
6% impacto mínimo

77% adiaram projetos de networking

INVESTIMENTO 
74% SD-WAN ou SD-Branch
83% Cloud-based networking
74% Campus switching
81% Networking para data center
35% AI-based networking
35% Edge computing

MODELOS DE CONSUMO

8% mantém-se em CapEx
55% adotam modelos OpEx
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DECUNIFY, Parceira tecnológica do INEM
A Decunify foi a Parceira tecnológica do INEM para a criação de postos de 
atendimento do Centro de Orientação de Doentes Urgentes (CODU) em 
regime de teletrabalho, assim como na implementação de uma plataforma 
de e-learning, destinada aos operacionais de emergência médica, durante a 
pandemia

V
ivemos tempos sem precedentes que 
obrigam as empresas e instituições a 
lidar com a situação do COVID-19. 
Os desafios da pandemia mudaram 
a nossa sociedade e, em poucas se-

manas, o mindset tecnológico deu um salto 
equivalente a 10 anos, onde ficou clara a im-
portância do Digital nas organizações, de todos 
os setores económicos, em todo o mundo. A di-
gitalização das empresas é, mais do que nunca, 
a chave do sucesso e sem ela ficaremos impos-
sibilitados de dar continuidade aos negócios.   

Desde o início da epidemia COVID-19, o  
Instituto Nacional de Emergência Médica 
(INEM) tem vindo a implementar medidas pre-
ventivas, num princípio de proporcionalidade, 
prevenindo um eventual alarmismo, em linha 
com as orientações das Autoridades da Saúde 
e das Organizações Europeias e Internacionais 
(DGS, OMS).

Com a declaração da situação de pandemia 
pela OMS, o INEM decidiu reforçar o nível 
de resposta e criou uma TaskForce Digital, 
composta pelo seu Gabinete de Tecnologias e  
Sistemas de Informação (GSTI) e pela  
Decunify com dois grandes objetivos:

- Proteger a saúde dos trabalhadores do INEM 
e dos membros das instituições ligadas à 
prestação de serviços de emergência e seus 
familiares.

- Assegurar a continuidade de operações e sus-
tentabilidade.

POSTOS DE ATENDIMENTO VIRTUAIS
Atendendo às recomendações do Governo e 
das Autoridades de Saúde que incentivaram o 

teletrabalho e o distanciamento físico, o INEM 
procurou soluções para que os seus trabalha-
dores pudessem realizar as suas funções em 
regime de teletrabalho.

O INEM contou com a Decunify no de-
senvolvimento e na implementação de um  
projeto-piloto cujo objetivo foi permitir colocar 
os operacionais de emergência médica a traba-
lharem remotamente. 

Este projeto passou, muito rapidamente, do 
papel à ação e, no espaço de um mês, cerca de 
200 trabalhadores do back-office e do CODU 
estavam em teletrabalho, operacionalizando as 
suas tarefas através de postos de atendimento 
remotos. 

Assim, os profissionais dos CODU em teletra-
balho tinham acesso a todas as ferramentas, 
de forma a atender e a dar seguimento às cha-
madas urgentes, vindas de todo o país, conse-
guindo ainda interagir com os médicos e os 
colegas dos vários CODU do INEM. 

Foi reforçada a infraestrutura de comunicações 
e TI, aumentando substancialmente a veloci-

dade das comunicações e proporcionando uma 
elevada performance da rede. Isto permitiu 
garantir o total apoio no funcionamento da 
infraestrutura, assegurando ainda que todas 
as funções de suporte à atividade do INEM se 
mantinham ativas. 

Esta solução foi implementada para dar uma rá-
pida resposta à atual pandemia de COVID-19,  
tendo o INEM recorrido a tecnologia que 
permite simular um posto de atendimento no 
domicílio dos seus trabalhadores, garantindo 
desta forma segurança e fiabilidade máximas. 
Esta solução poderá ser ativada sempre que 
necessário.

E-LEARNING E VIDEOCONFERÊNCIA
A par de todo o trabalho efetuado no contexto 
COVID-19, o INEM quis ainda, durante a pan-
demia, investir na área de formação, em parti-
cular no modelo e-learning. A formação sobre 
a atuação em casos suspeitos de COVID-19 
era iminente e destinava-se aos operacionais 
do Sistema Integrado de Emergência Médica, 
aos Bombeiros e Cruz Vermelha Portuguesa 
(CVP).

Num curto espaço de tempo, e em Parceria 
com o Gabinete de Sistemas e Tecnologias de 
Informação do INEM, a Decunify estudou a 
melhor solução para disponibilizar uma plata-
forma de ensino à distância, que respondesse às 
necessidades do INEM. 

Após análise de várias soluções, a Decunify 
recomendou a plataforma Avaya Spaces, 
tendo em consideração a rapidez e simpli-
cidade de implementação, segurança e o 
custo total da solução. Sendo uma solução na 
nuvem, uma das preocupações do INEM foi 
a segurança. O Avaya Spaces utiliza cripto-
grafia durante toda a sua utilização, durante 
a transferência e arquivo de dados, bem como 
nas videoconferências. Também cumpre 
com os requisitos de segurança e proteção 
de dados estabelecidos pelo INEM. Além de 
conferências por telefone e vídeo, para vá-
rias dezenas ou mesmo centenas de partici-
pantes, a plataforma oferece ainda muitas 
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ferramentas adicionais para comunicação e 
colaboração virtuais.

A implementação da solução para todos os for-
madores do INEM demorou cerca de um dia, 
findo o qual deram início à divulgação da so-

lução pelos formandos e às respetivas sessões 
de formação.

A plataforma Avaya Spaces escolhida, permitiu 
a realização de sessões de formação interativas, 
com uma performance robusta, e disponibi-
liza diversas ferramentas de apoio que incluem 
aulas virtuais, disponibilização de vídeos, do-
cumentação de suporte às formações, teste de 
conhecimentos, questionário de avaliação e 
gravação das sessões. 

Esta plataforma significou uma mudança total 
de paradigma na formação ministrada pelo 
INEM aos seus colaboradores e Parceiros, 
tendo já sido frequentada por cerca de dois mil 
profissionais de emergência, do nosso país.

Para além da plataforma e-learning, a  
Decunify colaborou na adaptação da plata-

forma  aprender.inemip.pt, na montagem de 3 
salas de formação CODU e ainda disponibilizou 
a todos os colaboradores um sistema de video-
conferência, de forma a facilitar a realização de 
reuniões ou formações entre colaboradores.

A Decunify orgulha-se, assim, de ter dado su-
porte à atividade do INEM e ter ajudado ati-
vamente a manter a operacionalidade da emer-
gência médica durante a pandemia COVID-19, 
e mais especificamente, ter contribuído para a 
implementação de soluções que ajudaram a fa-
cilitar a vida aos operacionais do INEM e de 
todos os profissionais de Emergência Médica, 
que tiveram um brilhante e sacrificado profis-
sionalismo, durante o estado de emergência.  

TECNOLOGIA
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Como as organizações estão a aumentar os 
investimentos para proteger o trabalho remoto?

E
m circunstâncias normais, as em-
presas fariam essa mudança gra-
dualmente. Devido à natureza da 
pandemia, a mudança para o teletra-
balho aconteceu de imediato, criando 

novos desafios de segurança.
No novo Relatório 2020 Remote Workforce  
Cybersecurity, a Fortinet explora os desafios que 
as organizações enfrentaram e como estão a 
planear proteger a sua força de trabalho remota 
no futuro.

A MUDANÇA REPENTINA PARA O 
TELETRABALHO FOI UM DESAFIO PARA 
A MAIORIA DAS ORGANIZAÇÕES
Quase dois terços das empresas tiveram de 
fazer a transição de mais de 50% da sua força 
de trabalho para o trabalho remoto. 83% das 
organizações acharam esta transição desafia-
dora, com dificuldades mais significativas na 
proteção da conetividade, seguida da garantia 
de continuidade dos negócios e acesso a aplica-
ções essenciais.
Esses desafios são agravados pelas ameaças 
cibernéticas, resultado de uma dependência 
cada vez maior do uso de dispositivos pessoais 
e da inf luência de colaboradores fora da rede 
corporativa. Os adversários cibernéticos en-
contraram várias formas de explorar a pan-
demia global, de acordo com o recente relatório  
FortiGuard Labs Global Threat Landscape.
Na verdade, 60% das organizações revelaram 
um aumento nas tentativas de violação da se-
gurança cibernética após a transição, e 34% 
relataram violações reais nas suas redes.

AS EMPRESAS DEVEM ADAPTAR-SE 
PARA PROTEGER O TELETRABALHO DE 
LONGO PRAZO
Dados os desafios de segurança mencionados 
anteriormente, e o fato de que quase 30% das 

organizações esperam que mais de 50% dos seus 
colaboradores continuem a trabalhar remota-
mente após a pandemia, os líderes de segurança 
devem considerar cuidadosamente quais as tec-
nologias e estratégias que são necessárias para 
proteger o teletrabalho a longo prazo. 
No futuro, a maioria das empresas pesquisadas 
pretende fazer atualizações nos sistemas exis-
tentes para proteger o teletrabalho e pretendem 
acrescentar novas tecnologias que não existiam 
anteriormente.

ÁREAS DE INVESTIMENTO 
ADICIONAIS QUE PODEM MAXIMIZAR 
INVESTIMENTOS SEGUROS EM 
TELETRABALHO
Embora as organizações tenham feito melho-
rias na proteção das suas forças de trabalho 
remotas desde o início da pandemia, os dados 
da pesquisa revelam várias áreas que podem 
ser consideradas oportunidades para melhorar 
a conetividade remota. Estas áreas incluem:
• Multi-factor Authentication (MFA) - A 
pesquisa revelou que 65% das organizações 
tinham soluções VPN em vigor antes da pan-
demia, mas apenas 37% tinham autenticação 
multifator (MFA). Embora as VPNs desem-
penhem um papel importante na garantia da 
conetividade segura são apenas uma parte da 
proteção do acesso. 

• Endpoint Security and Network Access 
Control (NAC) - 76% a 72% das organizações 
pretendem atualizar ou adotar soluções de de-
teção e resposta de endpoint (EDR) ou NAC. 
Com os colaboradores a trabalharem remota-
mente, as empresas enfrentam desafios para con-
trolar o fluxo de dispositivos não confiáveis nas 
suas redes. Ao adotar soluções NAC, as equipas 
de TI obtêm maior visibilidade e controlo sobre 
os utilizadores e dispositivos na sua rede.

• Software-defined Wide-area Net-
working (SD-WAN) para residências - 
64% das organizações pretendem atualizar ou 
adotar SD-WAN. A vantagem crítica de es-
tender a funcionalidade SD-WAN segura para 
teletrabalhadores individuais é que eles possam 
desfrutar de acesso remoto on-demand, assim 
como do desempenho escalável, independen-
temente da disponibilidade da sua rede local.

• Secure Access Service Edge (SASE) - 
17% das empresas fizeram investimentos no 
SASE antes da pandemia e 16% investiram 
no SASE como resultado da pandemia. Ainda 
assim, 58% planeiam investir em SASE no fu-
turo. O SASE é cada vez mais visto como uma 
oportunidade de combinar funções de rede e 
segurança com recursos de WAN para dar su-
porte às necessidades de acesso seguro e dinâ-
mico às organizações atuais.

• Profissionais de segurança qualifi-
cados - No início da pandemia, apenas 55% 
das organizações tinham colaboradores de TI 
suficientemente qualificados para dar suporte 
à mudança para o trabalho remoto. Enquanto 
73% das empresas declararam a sua intenção 
de investir em profissionais de TI mais qualifi-
cados nos próximos 24 meses, a falta histórica 
de profissionais de segurança de TI qualifi-
cados pode representar um desafio.

PROTEGER BEM A CONETIVIDADE 
REMOTA NO FUTURO
Agora que as organizações passaram pela mu-
dança inicial para o trabalho remoto, os deci-
sores de TI devem planear os investimentos adi-
cionais necessários para proteger o teletrabalho 
a longo prazo. Há uma oportunidade de maxi-
mizar os seus investimentos com plataformas de 
segurança cibernética projetadas para fornecer 
visibilidade e proteção abrangentes em toda a 
infraestrutura digital, incluindo rede, aplica-
ções, multi-cloud e ambientes móveis.  

Com a pandemia COVID-19, os líderes empresariais tiveram de mudar 
rapidamente a forma como as suas organizações e colaboradores 
trabalhavam - os governos locais exigiam ou recomendavam que os 
colaboradores trabalhassem em casa sempre que possível
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Reinventar o Posto de Trabalho
No início do ano, a maior parte das organizações contavam ainda com 
modelos muito rígidos na caracterização do posto de trabalho dos seus 
colaboradores

A
ssociado a horários de trabalho 
das 9h às 18h, o posto de trabalho 
existia apenas no limite físico do 
escritório, e sem vislumbre de 
intenções de mudança. No meio 

de todos os inconvenientes e desafios que a 
Covid-19 trouxe, também deu às empresas a 
oportunidade de remodelar setores institucio-
nalizados. Muitas vezes contra a própria von-
tade, as organizações tiveram que considerar 
um local de trabalho remoto com a imple-
mentação das medidas de proteção de dados 
necessárias.
É uma grande mudança em relação ao compor-
tamento que conhecíamos antes da pandemia.
Na prática, a Covid-19 veio obrigar as organi-
zações a fazer um grande exame de consciência 
e a antecipar a adopção de medidas, que na 
verdade seriam inevitáveis ou pelo menos,  
recomendáveis. 

OS BENEFÍCIOS DO TRABALHO REMOTO
Garantidas as condições de trabalho neces-
sárias para o desempenho das funções dos 
seus colaboradores, como por exemplo a 
disponibilidade dos dispositivos, a conetivi-
dade e acessos remotos seguros, passam-se 
a analisar as vantagens do trabalho remoto. 

de otimizar e redesenhar o seu ambiente de 
trabalho para obter mais produtividade.
Não deveremos, porém, esquecer que se as 
empresas quiserem colaboradores motivados e 
mais produtivos é preciso capacitá-los com as 
ferramentas certas, que podem ir desde condi-
ções de trabalho f lexíveis, fácil acesso a aplica-
ções, ferramentas e serviços das organizações, 
até à escolha do dispositivo indicado para o 
melhor desempenho das suas funções. 
Por exemplo, no que diz respeito a dispositivos, 
para um utilizador que necessite de mobili-
dade, será essencial procurar um dispositivo 
leve, com elevada conetividade, autonomia e 
máxima segurança. 
Estas características podem ser facilmente en-
contradas nos portáteis empresariais Fujitsu  
LIFEBOOK, cuja variada gama inclui portá-
teis que não chegam a 1kg ou até mesmo, do 
mais leve computador conversível empresarial 
do mundo de 13.3”, com suporte para caneta 
com tecnologia Wacom AES com carrega-
mento wireless. Um modelo super versátil, que 
permite dobrar totalmente para ficar no modo 
tablet e fácilmente anotar, documentar, bem 
como ativar assinaturas digitais diretamente 
no dispositivo. Todas estas funcionalidades são  
garantidas na máxima segurança, através da 
tecnologia inovadora de autenticação biomé-
trica PalmSecure – que permite ao seu utili-
zador aceder aos dados do seu computador, 
através da leitura do padrão das veias da palma 
da mão.  
Mas esta não é a realidade de todos e certa-
mente que alguns, nomeadamente empresas 
de design e multimédia, o mais importante 
é garantir um excelente desempenho gráfico 
e ciclos de vida mais longos, e neste caso, as  
workstations CELSIUS poderão ser os disposi-
tivos mais indicados. 
Por isso, para abraçar este novo paradigma 
e realizar uma transformação eficaz, as em-
presas devem construir um ecossistema seguro. 
Ao fazer Parceria com as empresas certas e 
adotar as tecnologias correctas, as organiza-
ções podem reinventar as experiências dos seus 
funcionários e clientes – e dar a si mesmas uma 
vantagem competitiva significativa.
A Fujitsu, em colaboração com os seus clientes, 
poderá ajudar a reinventar e a ultrapassar os 
desafios desta nova era. 

Como por exemplo a menor dependência do 
espaço físico da empresa. Se os colaboradores 
trabalham em casa, há menos pressão para 
expandir os escritórios. Isso reduz o custo do 
aluguer e o consumo de energia em edifícios, 
assim como o consumo de combustível dos 
colaboradores no seu trajeto diário. Não é 
apenas económico, mas também ecológico 
e ambientalmente correto, cujo impacto vai 
além da empresa e se ref lete na sociedade 
como um todo.
Essa abordagem também pode ser benéfica 
para reter os colaboradores das empresas e 
acima de tudo, atrair as novas gerações, dando-
-lhes maior f lexibilidade para gerir o tempo da 
forma a arranjar um equilíbrio entre a própria 
vida doméstica e profissional.

A DIVISÃO NAS FORMAS DE TRABALHO
Haverá empresas que manterão algumas das 
práticas f lexíveis que desenvolveram ao longo 
deste ano. Mas sem dúvida, outras voltarão à 
anterior forma de trabalhar.
As organizações precisam considerar o que de-
sejam manter da atual forma de trabalhar e 
ter gestores a incentivar essa realidade, caso 
contrário, muitas poderão enfrentar a extinção. 
Atualmente, as empresas têm a oportunidade 

INFO
fujitsu.com/pt
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P
ara a nova geração de colaboradores 
(particularmente millennials, mas cada 
vez mais geração Z), o local de trabalho 
não é um ambiente estático ou limitado 
a horários específicos, mas sim que opera 

em qualquer lugar, a qualquer hora, em qualquer 
dispositivo e, essencialmente, que se encaixa no seu 
modus operandi. Estejam a viajar, fora do local 
com um cliente ou a trabalhar em casa, esta nova 
geração de colaboradores transforma qualquer am-
biente no seu local de trabalho.
Isto significa que o trabalho depende menos do 
local e do tempo, uma vez que os colaboradores 
utilizam uma mistura de tecnologias físicas, digitais 
e imersivas para transformar qualquer ambiente 
num “Workspace”. 
No essencial, o WorkSpace do futuro é um  
ambiente de trabalho aberto, f lexível e altamente 
conectado,  no qual os colaboradores desfrutam de 
mobilidade, colaboração externa e acesso seguro 
às ferramentas e dados certos para cumprir as suas 
funções com rapidez e facilidade. 

O FUTURO DO TRABALHO NÃO É APENAS 
UMA REVOLUÇÃO TECNOLÓGICA, É TAMBÉM 

UMA TRANSFORMAÇÃO CULTURAL E 
ORGANIZACIONAL

PROTEGENDO O LOCAL DE TRABALHO: “BY 
DESIGN AND BY DEFAULT” 
Como os novos estilos de trabalho são mais abertos, 
f lexíveis e colaborativos, os departamentos de TI 
têm a função de apoiar os colaboradores e, ao 
mesmo tempo, proteger os ativos corporativos e a 
privacidade pessoal. Isto é muito desafiador devido 
ao cenário dinâmico de ameaças, à estrutura regu-
latória e ao amplo uso de Shadow IT pela maioria 
dos colaboradores. Portanto, não é surpresa que a 
segurança e a proteção da privacidade de dados 
sejam o maior investimento em TI para 57% das 
organizações digitais atualmente.
O RGPD transformou a adoção da segurança 
no local de trabalho, não apenas na Europa, mas 
também globalmente.
Para f ins de conformidade com o RGPD, as  
empresas devem proteger os seus sistemas contra 
ataques cibernéticos e contra ameaças internas de 
funcionários – tanto acidentais quanto maliciosas.
A segurança deve ser integrada no plano de qual-

O Futuro do Trabalho
Um novo imperativo de negócios
Os escritórios das “nove às cinco” são uma relíquia do passado

quer iniciativa digital, deve ser “by design and by 
default” e tem que ser pensada previamente.
Do ponto de vista da gestão, o enterprise mobility 
management (EMM) está a ser expandido para su-
portar o moderno PC, naquilo que a IDC chama 
de Unified Endpoint Management (UEM). A IDC 
acredita que perto de 70% dos dispositivos Win-
dows são atualmente geridos via UEM, com claros 
benefícios para os utilizadores e departamentos IT.

PROCURANDO UMA MELHOR CULTURA 
DE TRABALHO
De forma a atrair os colaboradores mais talentosos, 
as organizações precisam de utilizar mais do que a 
remuneração, benefícios ou a notoriedade da em-
presa.
Os recém-chegados ao mercado de trabalho, como 
millennials e geração Z, procuram ambientes de 
trabalho colaborativos e inclusivos onde se sintam 
valorizados, ​​e parte de uma equipa ágil e inova-
dora.

AMBIENTES DE TRABALHO ALTAMENTE 
COLABORATIVOS
O provérbio “Se quer ir rápido, vá sozinho. Se quer 
ir longe, vá acompanhado” enquadra-se bem com 
o futuro da cultura de trabalho.

De acordo com a Harvard Business Review 
Analytic Service Survey, março de 2018, as em-
presas com um alto grau de intraconetividade e 
colaboração têm duas vezes mais probabilidade de 
alcançar uma melhor posição de mercado do que as 
suas concorrentes. Além disso, 40% das empresas 
altamente intraconectadas afirmam que a sua re-
ceita cresceu mais de 10% nos últimos dois anos, 
contra apenas 29% das empresas com colaboração 
insuficiente. Uma força de trabalho conectada e co-
laborativa, com os dados certos, ajuda as empresas 
a operar com mais agilidade.

NOVOS MODELOS DE CONSUMO DE 
TECNOLOGIA 
A mudança para um modelo de tecnologia de con-
sumo baseada em subcrição, está a ganhar acei-
tação em muitas organizações e revela uma mu-
dança cultural de “ter” para “usar” os ativos. 
No que diz respeito aos dispositivos, o  
fenómeno BYOx está a perder relevância no  
Futuro do Trabalho e novos modelos de aquisição 
estão a ganhar popularidade, principalmente o dis-
positivo como serviço (DaaS). Uma combinação de 
combate aos riscos de segurança e do facto de que os 
novos colaboradores esperam que os seus dispositivos 
de trabalho sejam superiores aos seus dispositivos 
pessoais, pode explicar em parte a tendência atual 
de colaboradores que optam por dispositivos corpo-
rativos no trabalho.
DaaS é ideal para empresas  em processo de trans-
formação do local de trabalho, atendendo aos  
requisitos dos departamentos de TI e dos utiliza-
dores finais com uma plataforma ágil, segura em 
toda a organização e adaptada aos colaboradores.

MAIS DO QUE UMA REVOLUÇÃO 
TECNOLÓGICA 
Embora muitas tecnologias estejam a desempenhar 
um papel no conceito do Futuro do Trabalho, as 
soluções de mobilidade e colaboração são as que 
mais potenciam as equipas. 
Conforme as empresas transformam os seus espaços 
de trabalho, estamos a assistir não apenas a uma 
revolução tecnológica, mas também a uma trans-
formação cultural e organizacional com os colabo-
radores no seu centro. 
O Futuro do Trabalho é um imperativo de toda a 
empresa para impulsionar a produtividade, agili-
dade e envolvimento da força de trabalho. Requer 
liderança dos CxO e colaboração íntima entre TI, 
Direção, RH e as equipas de gestão dos espaços e 
equipamentos, para fornecer soluções de tecnologia 
diferenciadoras que vão impulsionar a obtenção 
de resultados da empresa mas também garantir a 
retenção de talentos. 

Resumo “The Future of  Work” da IDC, 
ANGELA SALMERON e ANDREW BUSS
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A
té à fase de confinamento, “nas em-
presas, a força de trabalho a tra-
balhar a partir de casa não ultra-
passava os 10%. Quase nenhuma 
empresa estava preparada para ter 

100% dos colaboradores a trabalharem remo-
tamente, como acabou por acontecer”, afirma 
Javier Modúbar, CEO da Ingecom. Mas com 
o advento da pandemia, os CIOs e CISOs ti-
veram que alterar as suas prioridades.

“Na nova normalidade, a segurança do negócio 
deve basear-se em três pilares: a pessoa, o dis-
positivo pelo qual essa pessoa se conecta e os 
dados com que está a lidar”, destaca o CEO da  
Ingecom. “A pessoa é o elemento mais vulne-
rável e os atacantes cibernéticos concentram-se 
nos colaboradores. Portanto, o primeiro passo 
a ser dado pelas organizações é a conscienti-
zação, é necessário educar e informar o uti-
lizador sobre as tecnologias de segurança a 
utilizar e sobre as brechas de segurança que 
surgem. Antes, as empresas viam como os ata-
ques atingiam a infraestrutura de TI das suas 

instalações, agora também entram na casa do 
teletrabalhador por e-mail ”, afirma o gerente.

O próximo passo é apostar no UEBA (User and 
Entity Behavior Analytics), que nos permite de-
tetar as ameaças antes que estas se desenvolvam, 
com base em parâmetros do comportamento 
humano. Os hackers utilizam as pessoas sem o 
seu conhecimento para implementar elementos 
nocivos na empresa. Esta é a tendência a que 
nos referimos quando falamos sobre o elemento 
humano da cibersegurança.

Relativamente ao dispositivo, a cibersegurança 
é tradicionalmente muito mais madura. Isto 
porque um bom número de empresas possui tec-
nologias avançadas de EDR e tecnologias para 
detetar vulnerabilidades de patching, capazes 
de impedir ataques a dispositivos aos quais 
acedem por meio de um navegador e chegam 
às aplicações da empresa. “A chave aqui é con-
trolar que aplicações são mais vulneráveis, por 
exemplo, aquelas aplicações legacy inseguras, e 
optar por lhes aplicar a tecnologia de patching 

INFO
ingecom.net

virtual para garantir a segurança nesta área”, 
diz Modúbar.

Depois de realizada a etapa anterior, devem 
proteger-se os dados. A segurança não existe 
cem por cento, mas depois de educar o ser  
humano e proteger os dispositivos que utiliza, 
temos que proteger os dados com que trabalha. 
No ransomware mais recente, percebeu-se que 
os hackers extraem os dados das organizações 
e, caso estas se recusem a pagar, ameaçam  
publicar as suas informações críticas na internet, 
ou seja, atacam pela reputação.

PROTEGER OS DADOS, O OBJETIVO DO 
INVESTIMENTO EM SEGURANÇA 
Quando o atacante entra clandestinamente 
na rede de uma empresa, procura ter acesso 
a certos dados confidenciais, seja da própria 
organização ou dos seus clientes. “Por isso, de-
vemos construir um modelo de segurança ba-
seado na proteção dos dados onde quer que 
estejam”, aconselha Luis Ángel del Valle, CEO 
da SealPath 

“Cada utilizador da organização deve ter fer-
ramentas ao seu alcance que lhes permitam 
proteger os seus dados. Por isso, no SealPath, 
vamos um passo além da criptografia e prote-
gemos as informações, independentemente de 
onde estejam, e controlamos quem acede aos 
dados e com que permissões. Especificamente, o 
SealPath permite proteger documentos e aplicar 
controlos de acesso, dependendo da função de 
cada utilizador (editar, copiar e colar, importar 
informações e encaminhá-las, entre outros  
aspectos). Inclusivamente, é possível apagar um 
documento remotamente ou retirar as permis-
sões de um documento a uma pessoa que já não 
pertence à empresa, evitando a fuga de informa-
ções”, finaliza Del Valle.  

O utilizador, o dispositivo e os dados: os três 
principais desafíos da cibersegurança
No período que antecedeu o coronavírus, as organizações planearam os seus 
orçamentos para 2020 com prioridades bem definidas
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2020: um ano decisivo para a mobilidade e 
segurança digital das organizações
O “novo normal” acelerou a tendência da mobilidade, na medida em que 
levou a que muitas pessoas começassem a trabalhar a partir de casa, fazendo 
com que a linha entre o trabalho e a vida pessoal se tornasse cada vez mais 
ténue. Agora que temos mais liberdade para trabalhar a qualquer hora e em 
qualquer lugar, mas com maior mobilidade, surge outra questão revelante: 
a segurança dos equipamentos e das redes empresariais. Perante este 
novo cenário, as pequenas, médias e grandes empresas precisam de estar 
ainda mais atentas para minimizarem ao máximo o risco de ataques mais 
complexos e avançados

O atual contexto de teletrabalho 
permitiu uma poupança de re-
cursos para algumas empresas, 
na medida em que muitas organi-
zações não precisaram de dispo-

nibilizar equipamentos e infraestruturas aos  
colaboradores. Contudo, além de existirem vários 
benefícios, as empresas não se devem esquecer 
que é essencial proteger os dispositivos pessoais 
das equipas, garantindo que os dados sensíveis 
do negócio e dos seus clientes armazenados 
nestes equipamentos permanecem seguros de 
ataques ou outras infeções.

Com base num estudo que realizámos na  
Kaspersky, concluímos que além de as pe-
quenas empresas estarem menos disponíveis 
para fornecer aos seus colaboradores disposi-
tivos para trabalharem a partir de casa, apenas 
um terço dos funcionários (34%) de organizações 
de pequena dimensão  recebeu instruções sobre 
como trabalhar em segurança em computa-
dores portáteis pessoais, tablets e smartphones, 
durante o período de confinamento.

Já sabemos que é importante salvaguardar 
o negócio e o posto de trabalho dos colabo-
radores, mas a implementação de requisitos 
básicos de segurança informática não de-
veria ser deixada para segundo plano. Sejam 
apps de conversação, serviços de partilha de  
ficheiros (como plataformas cloud) ou outro 
tipo de ferramentas mais pequenas para tra-
balhar ou para servir outras necessidades pes-

soais nos dispositivos 
corporativos, o nível 
de segurança de infor-
mação não deve ser 
mínimo, mas máximo. 
Mesmo que estas plata-
formas sejam utilizadas 
com boa intenção, os 
colaboradores poderão 
comprometer dados da 
empresa, pagamentos 
ou expor a mesma a 
ataques, que, por sua 
vez, têm o poder de 
ameaçar a sua repu-
tação. E aqui já não 
falamos apenas de 
danos financeiros, mas 
também reputacionais.

Cada vez mais, são detetados novos esquemas 
de phishing, desde emails de despedimentos, 
enviados em nome de departamentos de Re-
cursos Humanos, a ataques disfarçados de no-
tificações de entrega. Aliás, segundo uma re-
cente investigação liderada pela Kaspersky sobre spam 
e phishing, correspondente ao segundo trimestre 
de 2020, Portugal é o segundo país com a maior 
percentagem de utilizadores atacados por  
phishers (13,51% do total de utilizadores). 

Quando os cibercriminosos enviam emails em 
massa em nome de instituições legítimas ou 
promovem páginas falsas, aumentam as hi-

póteses de conseguirem roubar credenciais a 
utilizadores inocentes – e, como já vimos, estes 
ataques direcionados podem ter consequências 
graves. Por exemplo, se um hacker tiver acesso 
à caixa de email de um colaborador, pode uti-
lizá-la para pôr em marcha ataques contra a 
empresa que o emprega, assim como a outros 
elementos das equipas ou chegar até a clientes 
e fornecedores. Assim, as empresas devem uti-
lizar uma solução de segurança adequada em 
todos os dispositivos (incluindo smartphones 
corporativos) e realizar formações de sensibili-
zação de segurança para que os colaboradores 

sejam capazes de reco-
nhecer uma situação 
de ameaça, através de 
plataformas como a  
Kaspersky Automated  
Security Awareness.

Desta forma, o ano de 
2020 tem sido decisivo 
e desafiante para a mo-
bilidade, adaptação 
e segurança das em-
presas. O atual cenário 
de incerteza permitiu 
perceber até que ponto 
é que os colaboradores 
estão aptos para tra-
balhar remotamente e 
de que forma é que as 
empresas conseguem su-
perar o desafio de man-

terem os seus procedimentos a funcionar à dis-
tância. É cada vez mais importante assegurar 
que tanto a informação corporativa, como a de 
cada colaborador, permanecem privadas e se-
guras. E, para isso, a mobilidade e a segurança 
devem caminhar de mãos dadas. 

por Alfonso Ramirez, 
Diretor Geral da Kaspersky Ibéria
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kaspersky.pt

Alfonso Ramirez, Diretor Geral da Kaspersky 
Ibéria
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ThinkPad X1 Tablet e ThinkPad X1 YOGA da 
Lenovo, sinónimos de inovação e mobilidade 
de última geração
Ao longo dos anos, os produtos comerciais Think tornaram-se sinónimos 
de inovação, não apenas para os dispositivos que a Lenovo concebe, mas 
também para aquilo que criam com eles

A tecnologia Lenovo pensa em grande 
e, numa altura em que o mundo se 
rendeu à transformação digital e 
adotou, como a nova realidade, os 
escritórios digitais, a Lenovo dis-

ponibiliza a pequenas, médias e grandes em-
presas, as soluções ideais para ultrapassar com 
êxito cada obstáculo. 

Reformulado de raiz, o ThinkPad X1 Tablet  
oferece potência, produtividade e portabi-
lidade num 2 em 1 destacável ultrapremium 
preparado para qualquer tarefa. Com um ecrã 
3k, agora com 13”, um peso de 900 gramas, 
hardware de segurança avançado e uma ex-
periência de voz de grande recetividade para 
reativar o dispositivo ainda mais depressa, o X1 
Tablet, com Microsoft Auto Pilot, é a escolha 
perfeita para os profissionais em movimento. 
Com duas portas Intel® Thunderbolt™, que 
permitem velocidades de dados ultrarrápidas 
e saídas de vídeo versáteis, este equipamento 
possui credenciais de início de sessão ainda 
mais seguras com o Windows Hello, que fun-
ciona de forma totalmente integrada com a câ-
mara IV opcional e um leitor de impressões 
digitais tátil.  A manutenção do SSD e da ba-
teria pode ser feita no local pelo que, em caso de 
falha, a marca disponibiliza um técnico certifi-
cado para substituir as peças para que não seja  
necessário enviar o dispositivo por correio ou 

sair de casa. A duração da bateria de 9,5 horas 
e a conetividade LTE-A (opcional) tornam este 
X1 Tablet muito prático para viajar e trabalhar 
em qualquer lugar, com um funcionamento 
ininterrupto com ou sem rede Wi-Fi. 
Além do design inovador e da versatilidade, o 
ThinkPad X1 Tablet possui funcionalidades de 
segurança robustas que mantêm o dispositivo e 
os dados protegidos, como é o caso do dTPM 
(discrete Trusted Platform Module) que encripta 
as informações, e do FIDO (Fast Identity Online) 
que aplica uma autenticação reforçada, respon-
sável por envolver as informações de acesso em 
três camadas de segurança. 

Por sua vez, o ThinkPad X1 Yoga (5.ª geração) 
de 14” é um portátil, mas com a reconhecida 
articulação de 360 graus da Lenovo, também 
é um tablet, uma ferramenta de colaboração 
extremamente versátil. Concebido a pensar no 
desempenho, este 2-em-1 oferece produtividade 
através dos processadores Intel® Core™ de 10.ª 
geração, tecnologia Rapid Charge que oferece 
até 80% de duração da bateria em apenas uma 
hora e som avançado com colunas Dolby Atmos. 
Além disso, a caneta recarregável, as opções de 
segurança avançadas e os fantásticos ecrãs são 
apenas algumas das funcionalidades de que o 
utilizador poderá desfrutar.
Com uma capacidade de resposta sempre ativa, 
é possível reativar o X1 Yoga do modo de sus-

pensão em menos de um segundo e navegar na 
Web no segundo seguinte e, com o WiFi 6, o 
utilizador pode desfrutar de ligações rápidas e 
fiáveis, mesmo nas redes com inúmeros dispo-
sitivos ligados. Também pode escolher a tec-
nologia WWAN opcional com a placa LTE-A 
e aceder à Internet com uma ligação segura 
sempre que está disponível um serviço de rede 
móvel, tal como num smartphone. Graças ao 
novo chassis em alumínio CNC, o X1 Yoga (5.ª 
geração) nunca foi tão duradouro e, no que toca 
à segurança, além da funcionalidade FIDO, 
possui também o PrivacyGuard. 

THINKSMART VIEW: A SOLUÇÃO PARA 
AS REUNIÕES CORPORATIVAS 

Fácil de implementar, o ThinkSmart View foi 
desenvolvido por especialistas para proporcionar 
uma utilização fiável e sempre disponível. A in-
terface de ecrã tátil intuitiva (com início de reu-
nião do Microsoft Teams apenas com um toque) 
possibilita acabar com os atrasos na marcação 
de acesso telefónico. Compatível com instruções 
por voz, com o ThinkSmart View a colaboração 
fica muito mais fácil, seja para fazer chamadas de 
voz ou de vídeo sem afetar o trabalho em curso 
no PC. Além disso, as reuniões tornam-se mais 
produtivas e centradas nos conteúdos através da 
aplicação Telefone IP do Microsoft Teams, per-
mitindo desfrutar do som cristalino em contextos 
privados com potentes microfones e colunas in-
corporados – também pode ser utilizado em  
público com os Auscultadores de cancelamento 
de ruído ativo ThinkPad X1 opcionais. 

INFO
lenovo.com
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A pandemia COVID-19 foi um choque para os nossos sistemas

O Grande Choque Digital: 
Adaptar a um Novo Normal na 

Cibersegurança

O
brigou sociedades, governos, em-
presas e indivíduos a repensar 
abruptamente práticas e processos 
de longa data - incluindo em áreas 
básicas de como e onde traba-

lhamos, ensinamos, aprendemos, vivemos e 
interagimos. 
O mundo digital tem estado na frente e no 
centro da absorção e mitigação das ondas de 
choque. As tecnologias digitais permitiram que 
as organizações mudassem rapidamente para 
os modelos de trabalho em casa e foram cru-
ciais em respostas nos diversos sectores de mer-
cado. Muitas das mudanças provavelmente vão 
estar connosco num futuro próximo, criando 
um “novo normal”.
Vamo-nos preparar para uma longa jornada 
de trabalho remoto e todos os desafios de segu-
rança que daí advenham. O novo normal no 
trabalho está a precipitar um novo normal na 
cibersegurança.
Como sempre, os hackers são oportunistas e 
os primeiros a adotar a exploração de novas 
vulnerabilidades no comportamento humano 
e na tecnologia. Então, o que pode ser feito?

As organizações estão a tentar rapidamente 
adaptar o IT ao novo normal. Para uma pe-
quena / média empresa, significa expandir a 
sua rede existente e a segurança do endpoint 

para uma força de trabalho remota que cresceu 
de 30% para cerca de 90%. 
Ao mesmo tempo, de acordo com a última pes-
quisa com CEOs das Fortune 500, mais de 75% 
dos CEOs disseram que o COVID-19 vai ace-
lerar a transformação digital e introduzir novas 
tecnologias. Mais pressão sobre as equipas de 
IT e de desenvolvimento para fornecer digi-
talização resultará em mais bugs e vulnerabi-
lidades e a uma maior exposição aos ataques.

A ERA DAS PLATAFORMAS
As organizações tendem a abordar a ciberse-
gurança de forma isolada e orientada a eventos 
específicos. Como resultado, frequentemente 
vemos ambientes de tecnologia altamente frag-
mentados: dezenas de controlos de segurança 
não integrados em ambientes de networking, 
endpoint e server, e mais recentemente, cloud.
Aplicar o mais alto nível de defesa em todos 
os lugares por produtos pontuais é o principal 
inibidor para automação, velocidade e agili-
dade – os três fatores que mais contam quando 
se trata de competição no mundo digital. Para 
se conseguir isso, as plataformas de cibersegu-
rança adotam uma abordagem que segue os 
seguintes princípios fundamentais:

• Um amplo portfólio de sensores e capacidades 
de controlo transversal a todos os ambientes 

tecnológicos (networking, endpoint, datacenter, 
cloud, IoT, etc);
• Capacidades de Deteção e Resposta  
integradas;
• Estrutura de políticas centralizadas e focadas 
na identidade;
• Cloud Delivery

Os benefícios de uma plataforma são óbvios: o 
tempo para proteger as tecnologias é drastica-
mente mais rápido, a velocidade de resposta a 
incidentes é menor e o custo de uma plataforma 
costuma ser metade do custo de um ambiente 
fragmentado.

RESPOSTA A INCIDENTES 
REMOTAMENTE 
Como todos nós, as equipas de IT e Ciberse-
gurança também devem ter capacidade de tra-
balhar remotamente e oferecer suporte a uma 
ampla gama de utilizadores em muitos dispo-
sitivos e locais. Por exemplo, se uma máquina 
na casa de um colaborador está infectada com 
malware, o playbook “normal antigo” seria iso-
lá-la ou reinstalar o SO ou receber o hardware 
para análise. 
Hoje a questão é: uma organização tem a capa-
cidade de fazer esse tipo de intervenção remo-
tamente? O acesso remoto faz parte da cultura 
corporativa? As equipas de IT podem identi-
ficar possíveis ameaças e violações por meio de 
análise remota?
Prepare-se: o novo normal veio para ficar. Isso 
terá um forte impacto sobre como protegemos 
os nossos dados e ativos num mundo cada vez 
mais digital, o que significa que haverá uma 
nova normalidade também na cibersegurança.
A Palo Alto Networks como Partner  
Security Advisor e líder mundial em Ciber-
segurança está numa excelente posição para 
ajudar os seus clientes a atingir estes objetivos 
em todos os seus vetores de uma forma inte-
grada, consistente e automática através das 
suas plataformas: - Prisma Access para vi-
sibilidade, controlo e proteção dos utilizadores 
e escritórios remotos; - Prisma Cloud para a 
visibilidade, controlo e proteção dos ambientes 
cloud e containers e; - Cortex para a pre-
venção, deteção, investigação e automação de 
eventos e incidentes de segurança. 
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Fewer alerts. End-to-end automation. 
Smarter security operations.

Rewiring Security Operations

Automate response
and get smarter

with each incident
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Prevent 
everything you can
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Não podemos falar de trabalho sem abordar o tema da mobilidade. Num 
mundo hiperconectado como é o nosso, é fundamental que tudo esteja 
ao alcance do utilizador, sem que isso o obrigue a estar sentado a uma 
secretária ou de portátil no colo

Mobilidade é o novo standard e 
há que torná-lo seguro

E
sta mudança de paradigma, em que 
as empresas têm as suas equipas espa-
lhadas por todo o lado, veio aumentar 
exponencialmente a apetência do uti-
lizador pelas tecnologias, com toda 

a indústria das TI a responder em massa com 
um manancial de novos dispositivos e meios de 
contacto. 
Mas com toda a comodidade e conveniência 
proporcionadas pela mobilidade, veio também 
o reverso da medalha, que é o risco constante 
e omnipresente. 
Os novos dispositivos móveis, juntamente com 
os endpoints tradicionais, são os principais ve-
tores de ataque, na medida em que armazenam 
informações importantes e confidenciais, e os 
cibercriminosos sabem bem disto. Credenciais 
de acesso, dados bancários, fotos, contas de 
e-mail, ou até mesmo acesso à rede das em-
presas. 
Os hackers podem usar qualquer parte deste 
conteúdo para deitar a mão a quantias signifi-
cativas de dinheiro, e invadir contas bancárias 
com ataques de ransomware móvel, ameaçando 
divulgar ou reter informações confidenciais – 
tanto pessoais como empresariais –, ou vender 
os dados roubados no mercado negro.
Para muitas empresas, esta experiência de 
“trabalhar a partir de casa” significa entrarem 
em território desconhecido. Neste contexto, é 
essencial uma segurança rigorosa que possa 
proteger os utilizadores móveis quando acedem 
à rede da empresa remotamente, consciencia-
lizando-os ao mesmo tempo para as princi-
pais ameaças à segurança que podem afetá-los, 
mesmo quando estão fora do perímetro da rede 
da empresa, preservando a sua produtividade.

SEGURANÇA DO ENDPOINT À CLOUD
A boa noticia é que é precisamente a estas ques-
tões centradas no utilizador que a oferta da 

WatchGuard, agora reforçada pela integração 
das soluções da Panda Security, dá hoje res-
posta!
Os serviços de segurança da WatchGuard per-
mitem que as empresas recuperem a visibili-
dade sobre as atividades dos seus funcionários 
remotos ou teletrabalhadores. Também for-
necem e garantem proteção robusta e perma-
nente que acompanha o utilizador em movi-
mento, oferecendo o mesmo nível de segurança, 
dentro ou fora do perímetro da rede empresa-
rial, do endpoint à cloud, passando por toda a 
infraestrutura. 
Com efeito, a expansão do portfólio WatchGuard  
para abordar mais profundamente a segurança 
baseada no utilizador tem sido uma das prin-
cipais solicitações da nossa comunidade de  
Parceiros ao longo dos últimos anos e temos, 
agora, o prazer de lhes poder dar resposta com 
esta transação. 
Sendo agora parte integrante da WatchGuard, 
a Panda Security passou os últimos 30 anos a 
revolucionar o espaço da proteção avançada de 
endpoints para empresas e consumidores. 
Temos consciência da importância das soluções 
avançadas e multi-camada em qualquer plano 
de cibersegurança. E é aqui que o Adaptive  

Defense desempenha um papel essencial, pro-
porcionando monitorização contínua de todas 
as atividades do sistema, interrompendo qual-
quer processo desconhecido e bloqueando-o 
até que seja analisado, e seja determinado se é 
legítimo ou malicioso.
O Adaptive Defense é uma suite de segurança 
que integra Endpoint Protection e soluções 
EDR (Endpoint Detection and Response), com 
serviços completos de certificação, tudo obtido 
através de um único agente leve.
A combinação destas soluções e serviços  
proporciona uma visibilidade altamente  
detalhada de toda a atividade de endpoints, um 
controlo absoluto de todos os processos em  
execução e a redução da superfície de ataque.

A IMPORTÂNCIA DA AUTENTICAÇÃO 
MULTI-FATOR (MFA)
A autenticação multi-fator (MFA) proporciona 
a segurança necessária para proteger os ativos 
de uma organização, contas e informações, 
para que todos possam trabalhar com con-
fiança e sem preocupações.
Como os criminosos visam organizações de 
qualquer tamanho, especialmente neste con-
texto da pandemia Covid-19, a MFA é mais do 
que nunca considerada como um pré-requisito 
para todas as empresas.
Com o AuthPoint da WatchGuard, estamos 
a romper barreiras antigas entre as empresas 
mais pequenas e a adoção de MFA com uma 
solução acessível, fácil de implementar e muito 
escalável – tudo isto é possível graças à nossa 
abordagem à autenticação baseada em cloud. 
E tudo é implementado e administrado a partir 
de qualquer local sem a necessidade de compo-
nentes de hardware dispendiosos.

E O PÓS-COVID?
Mesmo após tudo isto passar, iremos perceber 
que este fenómeno provavelmente elevou o 
perfil do planeamento da continuidade de ne-
gócio para todas as organizações. Com isso 
em mente, contamos com os nossos Parceiros 
para que assumam o papel crucial de educar 
as empresas e os seus trabalhadores acerca dos 
riscos, ameaças cada vez mais sofisticadas, e 
indicar quais as melhores práticas que devem 
compreender, implementar e seguir. 

INFO
watchguard.com
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Q
uando abordamos a proteção de 
uma infraestrutura de TI numa em-
presa, tendemos a pensar na ciber-
segurança de uma forma integrada, 
mas muito focada dentro das fron-

teiras físicas das organizações. No entanto, hoje 
expandiram-se para onde quer que se encontre 
alguém com acesso a dados de negócio.
Neste momento, não são somente servidores e 
computadores que entram na equação da segu-
rança. Laptops, smartphones, tablets, discos ou 
pens drive USB são instrumentos de trabalho 
de risco face a perdas, roubos ou utilizações 
inadequadas. 
Como podem as empresas proteger-se quando os 
dados de negócio circulam fora da organização?

• Ao nível da proteção dos endpoints 
Os dados de negócio continuam a ser armaze-
nados e processados nos equipamentos móveis 
e na maioria das vezes são sensíveis e confi-
denciais.
Para além destes equipamentos estarem su-
jeitos a perdas e roubos, estão também mais 
expostos a ciber-riscos por se encontrarem 
fora da infraestrutura empresarial. Os acessos 
remotos à empresa são realizados através de 
equipamentos de rede domésticos que não são 
geridos ou monitorizados. Estas ações podem 
criar vulnerabilidades ao nível de ataques de 
rede, capazes de causar perda e roubo de dados 
ou outras consequências. O uso destes equipa-
mentos para lazer é outro fator que também 
compromete a segurança institucional.
Como tal, estes equipamentos devem estar pro-
tegidos com soluções profissionais e de moni-
torização de forma a evitar a entrada de mal-
ware, ransomware e ataques de rede. 
O ESET Endpoint Protection é a proteção re-
comendada para uma segurança multi-camada 
dos endpoints, podendo ser gerida remotamente 
através do ESET Security Management Center 
(on-premises ou cloud).

• Ao nível da tecnologia multi-fator (2FA)
Verifica-se constantemente a utilização de 
palavras chave fracas e repetidas em diversas 
aplicações e sistemas, resultando em acessos 
indevidos.
É crucial implementar o duplo fator de auten-
ticação, seja por via de uma mensagem auto-
mática (SMS/Email), tecnologia Push ou uma 
password única (OTP - One Time Password) 
gerada numa aplicação móvel ou hard-token. 
A tecnologia multi-fator (2FA) da ESET reforça 
a autenticação em serviços de ligação remota, 
como VPN, RDP ou aplicações do quotidiano 
empresarial (ex.: Exchange, SharePoint).

• Ao nível do Backup e Disaster Recovery
A perda de dados pode acontecer por motivos 
banais, como uma avaria num disco ou disposi-
tivo de armazenamento. É essencial que as em-
presas possuam planos e soluções de backup e 
de disaster recovery, até porque, quanto maior 
for o tempo de recuperação dos dados e a nor-
malização da operação, maior será o prejuízo. 
Soluções como o Macrium Reflect ou Xopero 
Cloud Management são essenciais no momento 
da gestão da crise e o último recurso de recupe-
ração de ataques de ransomware. 

• Ao nível da proteção de perímetro
No capítulo da mobilidade, as ligações VPN 
são uma constante e criam enormes riscos.  
É importante que a proteção de perímetro es-
teja assegurada através de soluções de firewall 
que garantam acessos remotos/locais seguros e 
uma gestão unificada contra ameaças de rede 
(UTM).
Para além da segurança, a visibilidade de toda 
a rede e a própria gestão através de uma con-
sola centralizada, fazem deste tipo de soluções 
as mais indicadas para controlar utilizadores e 
diferentes parâmetros da rede. 
O NG Firewall da Untangle é uma solução 
eficaz neste capítulo, integrando-se de forma 
transparente na rede e com os utilizadores  
(ex.: AD, Radius).  

por Nuno Mendes, CEO, WhiteHat

A cibersegurança na mobilidade empresarial
A mobilidade é um pilar chave para diversas empresas e setores de atividade. 
A utilização de portáteis, smartphones e outros dispositivos móveis para 
fins laborais tem aumentado, sobretudo com o incremento do trabalho à 
distância, fragilizando a segurança das organizações

INFO
whitehat.pt

•  Ao nível do DLP (Data Loss Prevention)
O contexto de mobilidade confere aos cola-
boradores uma maior liberdade na gestão da 
informação, podendo existir uma maior ten-
dência para o uso incorreto destes dados, sobre-
tudo quando não existe controlo sobre o f luxo 
da informação nestes endpoints.

Nuno Mendes, CEO, WhiteHat

As soluções DLP da Safetica permitem às  
organizações identificar e / ou bloquear fugas 
de dados, (inadvertidas ou propositadas) prote-
gendo os dados das organizações.

• Ao nível da encriptação
Crescem os casos de perda e roubo de equipa-
mentos, seja pelo furto de malas, viaturas ou 
esquecimento indevido. Estes cenários compro-
metem a segurança, nomeadamente quando a 
pessoa visada tem acesso a dados importantes.
O ESET Full Disk Encryption permite a en-
criptação completa dos discos das máquinas 
de trabalho, através de instruções e políticas 
configuradas na consola de gestão ESET  
Security Management Center. Implementada 
a encriptação dos discos, os dados ficarão pro-
tegidos contra acessos indevidos. A eficácia 
da encriptação AES 256 bit assegura elevado 
nível de proteção, sendo que seriam necessários 
milhares de milhões de anos para quebrar a 
encriptação.



A sua ponte para a 
cibersegurança

• Anti-malware
• Segurança de Perímetro
• Reforço de Autenticação
• Backup e Disaster Recovery
• Encriptação e Protecção de Dados

www.whitehat.pt
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Uma pandemia ao serviço da transformação 
digital das organizações
Se dúvidas houvesse sobre a criticidade no que à transformação digital e 
implementação de ferramentas de mobilidade nas organizações diz respeito, 
a situação de pandemia que vivemos veio, sem dúvida, tornar muito visível 
para todas as empresas a necessidade de aceleração deste processo

E também nesta situação, a pan-
demia é totalmente democrática. 
Chega a todos os setores e a em-
presas de todas as dimensões.
À medida que as empresas co-

meçam a planear os próximos meses e anos, 
estão a tomar decisões difíceis com as me-
lhores informações disponíveis mais ainda 
com muitas incógnitas, incluindo a possibi-
lidade de a pandemia se estender no tempo, 

e de terem que ser implementadas novas mu-
danças em áreas tão diversas, como a edu-
cação, as viagens, as vendas a retalho, entre 
outras, mantendo uma perspetiva económica 
carregada de incertezas, e por certo viver com 
a necessidade permanente de adaptabilidade 
a novos cenários.
A pandemia da COVID-19 tem vindo a testar 
a capacidade de resposta das empresas for-
necedoras de soluções de TI aos desafios das  

organizações, e este contexto trará (está já a 
trazer) mudanças estruturais no mercado.
A pandemia levará por certo empresas de todos 
os setores a reavaliar e a fazer mudanças dura-
douras nas suas políticas de trabalho e a procu-
rarem soluções para proteger os seus negócios 
a longo prazo.
O que a vertigem dos acontecimentos dos  
últimos meses veio comprovar é que de repente 
as empresas viram-se confrontadas com a  
necessidade de se reinventarem a todos os  
níveis e um deles foi exatamente a forma como 
o trabalho é realizado. 
As empresas que achavam que teriam ainda 
muito tempo para iniciar verdadeiros projetos 
de transformação digital e implementar novas 
tecnologias para suportar a forma como o 
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trabalho era realizado, depararam-se de um 
momento para o outro dentro de um abismo 
de sistemas que não comunicavam, workflows 
baseados em papel e trabalhadores que não 
possuíam ferramentas de trabalho remoto.
Segundo o estudo recente da Xerox  
“Future of Work” - os maiores desafios tecnoló-
gicos que os líderes enumeraram foram:
• Dificuldade no suporte remoto de TI (35%)
• Soluções inadequadas de f luxos de trabalho 
(27%)
• Ausência de ferramentas de comunicação e 
colaboração (22%)
• Ausência de soluções baseadas na cloud (10%)

Em Portugal, a realidade sentida na maioria 
das empresas confirmou largamente os resul-
tados que o estudo apurou. A transformação 
digital das organizações passa por transformar 
documentos em papel, não apenas em arquivos 
digitais, mas em verdadeiros recursos digitais. 
Digitalizar é a parte mais simples do processo, 
mas o desafio reside no facto de não ser possível 
gerir informação sensível de forma segura ou, 
para além de arquivar, conseguir indexar e ex-
trair dados críticos ao desenvolvimento diário 
das operações, necessários para fazer avançar 
o negócio.

SE O FOCO ESTÁ NAS PESSOAS, NÃO 
HÁ TRANSFORMAÇÃO DIGITAL SEM 
FERRAMENTAS DE MOBILIDADE 
Todos os indicadores pré-pandemia apontavam 
na mesma direção: era necessário dotar as or-
ganizações e os colaboradores de ferramentas 
de trabalho mais inteligentes.
O que o estudo “Future of Work” revela, é que 
mais de 60% das empresas ainda estavam à 
procura do melhor momento para realizar estas 
mudanças e foram obrigadas a dar uma res-
posta de forma quase instantânea, dado que 
por força do teletrabalho, se encontraram no 
centro de uma transformação tecnológica, para 
a qual muitas não estavam preparadas.
Sabemos que o regresso ao local de trabalho 
está a ocorrer, mas existem muitas dúvidas 
sobre como este regresso será concretizado e 
que novas ferramentas serão necessárias para 
suportar uma realidade de trabalho híbrida 
(num misto de trabalho no escritório e remoto).
A verdade é que todas as empresas trabalham 
de forma diferente, mas num ponto não existem 

dúvidas. Não há trabalho remoto sem infraes-
trutura de TI, segura e conectada, sem cloud, 
sem ferramentas de colaboração e sem solu-
ções tecnológicas adaptadas a um local de tra-
balho híbrido. Das tarefas mais simples às mais 
complexas, o trabalho tem de ser realizado em 
qualquer local, sem impactos na produtividade 
e em especial, sem impactos na segurança da 
informação.

NÃO HÁ MOBILIDADE SEM CLOUD 
E NÃO PODE HAVER CLOUD SEM 
SEGURANÇA
Antes da COVID-19 e da implementação 
do trabalho em casa, um terço das empresas  
afirmava que a segurança de acesso à rede e à 
informação eram os grandes desafios do tele-
trabalho. 
A realidade é que apesar de a generalidade 
das empresas ter acelerado os seus processos de 
transformação para se adaptarem ao trabalho 
remoto e agora a uma realidade de trabalho 
híbrido, a mobilidade da força de trabalho é 
ainda um enorme desafio.

Não é suficiente pensarmos que 
apenas porque o trabalho remoto é 
uma realidade, tudo o que é neces-
sário para que esse trabalho seja efe-
tivo acontece por si só.
Enquanto as empresas não trans-
formarem processos complexos e 
longos, em fluxos simples e digitais, 
de nada servirá terem ferramentas 
de mobilidade. 
É necessário envolver as equipas, 
simplificar processos, remover o 
papel da equação, e transformar os 
fluxos de trabalho para que tenham o 
menor número de etapas possíveis, e 
assim, obter eficiência máxima. 
E, se necessário, investir na formação 
das equipas sobre como trabalhar e 
aceder aos sistemas remotamente.

Na maioria das empresas (micro e PMEs  
portuguesas), o conceito de utilização da cloud 
são ainda sistemas híbridos muito insípidos 
onde a ligação existe, mas quase desligada 
do centro do trabalho e do negócio. Para os  
colaboradores a trabalhar em mobilidade, isso 
significa que os processos e f luxos documen-

tais continuam fechados nos servidores da em-
presa, e só com grande dificuldade e dispêndio 
de tempo é possível aceder aos mesmos. Mas 
ao se colocar a cloud como essencial na forma 
como se trabalha e partilha informação, isso 
significa uma integração perfeita como todos os  
dispositivos móveis. 

MOBILIDADE “AS A SERVICE”
Já pré-COVID-19 o estudo da Quocirca 
“Print 2025 Evolution or Revolution?” indi-
cava que até 2025, 50% dos empregados es-
tariam a trabalhar maioritariamente fora do 
tradicional local de trabalho. Se o conceito de 
Mobilidade como um Serviço (Mobility as a 
Service - MaaS) já fazia sentido, hoje então é 
imprescindível. Neste modelo, a informação é 
customizada em tempo real, e o foco está nas 
pessoas e nas suas necessidades. 
A transformação digital torna as operações cor-
porativas mais ágeis e integradas. Nunca foi tão 
rápido enviar mensagens, trocar informações 
ou conectar diferentes áreas e escritórios para 
encaminhar um documento ou discutir planos, 
projetos ou mesmo estratégias. Essa dinâmica 
tem implicado mudanças consideráveis em  
praticamente todos os mercados, entre eles o 
da impressão.
Apesar da expansão das novas tecnologias e 
conceitos, não se pode dizer que as impressoras 
tenham perdido espaço. Na verdade, as solu-
ções de impressão estão a reinventar-se para 
atender às novas exigências das organizações.
Se é verdade que hoje um Multifuncional é um 
equipamento comoditizado, a realidade é que 
as organizações estão a descobrir que podem 
ir muito além da impressão com os SMART 
MFP’s.
Mas mais do que imprimir documentos, o 
que as empresas procuram são ferramentas 
e serviços que agreguem valor às rotinas de 
trabalho. 
Ao se conseguir criar processos contínuos e 
sem bottle necks para os trabalhadores, as em-
presas estão a capacitar a organização como 
um todo, aumentando a produtividade e os seus 
resultados. Dessa forma, estaremos numa ver-
dadeira estratégia Win/Win. 

INFO
xerox.pt
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palavra aos parceirosem foco

O IT Channel realizou um debate onde convidou oito Parceiros para 
debaterem o estado atual do mercado, dos seus clientes, da distribuição e 

da relação com os fabricantes
por Diana Ribeiro Santos

Parceiros debatem o estado 
atual do Canal em Portugal 

Cilnet, Divultec, InovaPrime, Layer 8, Noesis, S21sec,  
Timestamp e Xpand IT. Foram estas as organizações que par-
ticiparam na mesa redonda que dá a Palavra aos Parceiros, 
que, este ano, se realizou em formato de videoconferência, 
com o objetivo principal de dar voz ao leitores e Parceiros, 

com o objetivo de debater o estado atual do Canal em Portugal nas várias 
componentes do mercado e clientes, distribuição e relação com os fabricantes.
Um grupo que participou nesta mesa redonda digital conhece as dificuldades 
e novos desafios impostos às organizações.
O mercado de IT em Portugal, a relação com os fabricantes e perspetivas 
para o futuro foram alguns dos temas debatidos. 

“Flash Quiz”

O MERCADO DE IT EM TEMPOS DE COVID-19

• Desafiante – João Martins, Cilnet
• Complexidade – Brás Araújo, Divultec
• Imprevisível – Daniel Calçada, Inovaprime
• Imprevisível – Jorge Duarte, Layer 8
• Forte – Nelson Pereira, Noesis
• Mudança – José Luis Silva, S21sec
• Bipolaridade – Sérgio Pena Dias, Timestamp 
• Oportunidade – Paulo Lopes, Xpand IT

A mesa redonda que deu a Palavra aos Parceiros foi realizada através de videoconferência e contou com representantes da Cilnet, Divultec, 
Inovaprime, Layer 8, Noesis, S21sec, Timestamp e Xpand IT
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COMO CARACTERIZA O MERCADO DE IT EM PORTUGAL? COMO É QUE O CONTEXTO PANDÉMICO 
ATUAL ESTÁ A INFLUENCIAR O MERCADO?

Com a transformação digital imposta pela COVID-19 à maioria das empresas, o mercado de IT encontra-se 
também ele num processo de transformação. As empresas mais digitais são aquelas que estão mais preparadas 
para ultrapassar esta crise e se, por um lado, há empresas que estão a aproveitar esta situação para se 
reestruturarem, há também muitas que não vão conseguir sobreviver.

“Imprevisível ,  Jorge Duarte
“Por muito que queiramos fazer business planing, acabamos por 
fazer business guessing, nomeadamente quando falamos no mer-
cado de segurança de informação pois é um mercado tão dinâ-
mico que fazer previsões é extremamente difícil. As variáveis 
incontroláveis existem e por isso devemos fazer uma gestão muito 
mais controlada, uma gestão de dia-a-dia. Temos de estar muito 
atentos aos indicadores, à informação que temos, e agir rapida-
mente. Há agora um novo paradigma que veio mudar a perspetiva 
de como se trabalha, em grande parte devido ao teletrabalho”.  

“Imprevisível”, Daniel Calçada 
“O tecido económico das PME está a ser muito afetado e temo 
que possa haver um grosso de empresas que não consigam chegar 
à fase final. Se, por um lado, temos clientes que estão a aproveitar 
esta situação para se reestruturarem, há muitos outros que dei-
xaram projetos em standby ou até mesmo cancelados porque têm 
de canalizar os recursos da empresa para outras áreas para que 
esta sobreviva. O mercado nacional é um mercado pequeno e 
tudo depende daquilo que vai acontecer nos próximos meses e de 
como é que vamos conseguir revitalizar a economia”. 

“Desafiante”, João Martins 
“Esta situação está a obrigar os agentes económicos a mudarem. 
Foi difícil mudar de modelos mais transacionais para modelos 
mais recursivos, modelos baseados em consumo e não em inves-
timentos iniciais muitas vezes sem garantia do lado do cliente. 
Houve uma série de modelos em que trabalhámos durante anos 
e agora têm uma aceitação muito maior do que tinham antes. A 
palavra-chave para esta crise é comprar tempo porque é uma crise 
que tem um fim à vista. Temos de proteger cash flow, manter os 
níveis de rentabilidade aceitáveis e manter os nossos colaboradores 
de qualidade que nos dão uma garantia de futuro”. 

“Mudança”, José Luís Silva
“Mudança na forma das empresas facultarem serviços aos seus 
clientes. Foi preciso reestruturar equipas para fazer o mesmo 
trabalho de apoio ao cliente de forma remota e reestruturar as 
equipas de forma a que elas pudessem continuar a prestar ser-
viços 24/7 nas diferentes localizações, entrando também com 
geografias novas. Os nossos clientes são na maioria grandes 
empresas tradicionais que não encaravam bem o teletrabalho, 
e ter de dotar os seus colaboradores de meios para conseguirem 
trabalhar de forma remota também lhes trouxe novos desafios, 
especialmente no domínio da segurança”. 

“Bipolaridade”, Sérgio Pena Dias
“Houve uma explosão de projetos e iniciativas em clientes que 
aceleraram o seu processo de transformação digital, mas também 
fomos confrontados com exemplos em que praticamente 95% do 
seu negócio desapareceu. Isto colocou-nos desafios assimétricos 
na tentativa de endereçar esses clientes numa forma sustentada 
e que permitisse passar esta fase atípica.
Todo este processo de transformação digital acelerado, nomea-
damente esta migração para a cloud que hoje existe, tornou este 
ano num ano de crescimento significativo”. 

“Forte”, Nelson Pereira 
“Durante o confinamento, clientes, fornecedores e Parceiros  
tiveram de se adaptar e trabalhar a partir de casa. O teletrabalho 
requer um maior esforço e a certeza de que as equipas trabalham 
de forma coerente, com os mesmos processos. Este é um desafio 
que continua pela incerteza do que o mercado e a COVID-19 
nos reserva. Do ponto de vista do mercado e de vendas, tivemos 
imensos projetos e iniciativas. Já novos clientes e novos mercados 
é um tema mais complexo, visto que uma viagem de negócio 
para conhecer um novo cliente é agora mais complicada”.  

“Oportunidade”, Paulo Lopes 
“Sentimos uma aceleração muito grande em tudo o que são pro-
cessos de transformação digital. Setores com maior resistência 
no mercado aceleraram de uma forma imediata tudo aquilo que 
são processos de transformação. 
O teletrabalho já era uma realidade muito acentuada na nossa 
organização, mas há muitos desafios, como por exemplo di-
nâmicas de colaboração muito orgânicas no contacto com as 
pessoas e que em teletrabalho não é possível”.   

“Complexidade”,  Brás Araújo
“Este é um momento de grande transformação para as empresas. 
Muito daquilo que tentamos promover e vender ao longo dos 
anos e em que tivemos grandes dificuldades, hoje conseguimos 
fazê-lo. Existem grandes oportunidades neste processo de trans-
formação. Felizmente, pela dispersão da carteira de clientes da 
Divultec, acabamos por criar oportunidades em empresas que 
estão bastante ativas no mercado, compensando aquelas que 
acabaram por desinvestir. 
Na verdade, o saldo que temos é um saldo positivo, mas existe um 
receio pelo futuro que pode vir a ser muito diferente”.
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QUAIS SÃO AS TECNOLOGIAS EMERGENTES E OS MERCADOS VERTICAIS QUE PODEM ACRESCENTAR 
VALOR TANTO AOS PARCEIROS COMO AO CANAL?

É notável o crescimento em tudo aquilo que está relacionado com experiência digital. É cada vez mais 
importante endereçar de forma transversal toda a gestão da empresa, quer estratégica quer operacional.

“Sentimos um crescimento em tudo o que está relacionado com 
experiência digital numa vertente mais externa como soluções 
omnicanal, soluções integradas num mundo web mobile que po-
tenciam a relação entre marca e consumidor. Como é obvio 
também a cloud e a infraestrutura dão suporte a tudo isto, como 
as migrações para ambientes híbridos.
Houve ainda um crescimento na infraestrutura de big data de 
suporte nas suas várias vertentes, como volume de dados, bem 
como nas áreas de colaboração e tudo o que são soluções que 
aumentem a produtividade das equipas como as redes colabo-
rativas”.

“A área de segurança de informação tem sido regida pelo RGPD 
que foi até ao início da pandemia, o grande motor de todo o 
mercado de segurança.
Com a chegada da pandemia houve a necessidade de mover as 
equipas, bem como do método de trabalho, o que fez com que 
houvesse uma priorização diferente em termos de investimento 
que passou a ser muito direcionado para os acessos remotos.
Após garantir que esses acessos eram seguros, reiniciámos todo 
o processo de tendências de mercado e houve uma necessidade 
por parte das empresas de otimizar recursos e continuar todo o 
processo do negócio”.

“Do lado da Noesis, sentimos uma maior tração no desenvolvi-
mento de software low code, neste caso em outsystems.
Também a nível de arquitetura nota-se que o cliente está a 
deixar os sistemas monolíticos para microsserviços, onde tudo 
se proporciona mais rápido e há agora um grande crescimento 
do mercado em tudo aquilo que está relacionado com costumer 
experience.
Introduzimos ainda este ano uma nova área dedicada à parte de 
integração em que tentamos resolver problemas na performance 
de troca de dados, sistemas e da complexidade que atingiam”.

“Nas áreas em que trabalhamos, há algumas que têm tido um 
boom muito significativo, começando com as migrações para a 
cloud. A pandemia veio provar que a cloud é uma plataforma 
resiliente e uma infraestrutura estratégica.
Uma segunda área (mais em grandes organizações) é a análise 
de informação em duas dimensões: uma dimensão analítica mais 
tradicional e uma dimensão na área do big data, RPA e IA. E 
ainda duas áreas adicionais que têm a ver com a fragmentação 
das cadeias de valor de IT: as áreas aplicacionais e a área da se-
gurança digital”.

“Os clientes que tinham os seus security operation center nas suas 
instalações e tiveram que enviar todos os seus colaboradores 
para trabalhar a partir de casa, tiveram de passar os serviços de 
monotorização daquilo que são as infraestruturas de segurança 
dos clientes para dentro das nossas infraestruturas para que de-
pois, de uma forma mais simples, se possa manter esse serviço e 
passar essa informação para os clientes, seja através de KPI ou 
de relatórios com uma intensidade maior do que acontecia antes 
da COVID-19”.

“Sentimos junto dos nossos clientes que é cada vez mais impor-
tante não ter soluções monolíticas e verticais, mas soluções trans-
versais que consigam através da integração que já vem do pas-
sado, várias aplicações verticais para várias situações, ou então, 
a adesão a produtos verticais que permitam não só endereçar as 
questões de colaboração entre os vários membros da empresa que 
permita ter uma visão global e fazer uma gestão estratégica quer 
operacional da sua empresa como da força de trabalho.
Tentamos endereçar de forma transversal toda a gestão da em-
presa, quer estratégica quer operacional”.

“As tecnologias emergem em função do negócio. Temos tido um 
grande crescimento no desenvolvimento aplicacional em cima 
das soluções dos nossos vendors usando API, aproveitando o que 
temos para fazer a adaptação necessária ao negócio do cliente.
A gestão da complexidade passa por entender que num ecossis-
tema o cliente quer um single point of contact, mas que isso não 
obriga a uma generalização. Temos de continuar a ser espe-
cialistas nas nossas áreas, mas saber onde vamos recorrer para 
depois entregar uma solução final. 
É nesta gestão da complexidade e no aproveitamento das solu-
ções existentes que nos conseguimos diferenciar”.

“A Divultec trabalha empresas de média dimensão e por isso a 
nossa oferta acaba por ser muito transversal. Apostamos numa 
rede de Parceiros especializados que complementam a nossa 
oferta. Uma das questões que pode acelerar neste segmento de 
mercado é a questão de integrar a cloud numa solução que faça 
sentido para o cliente, por isso desenhamos soluções que passam 
por clouds híbridas, e acho que este processo vai ser mais ace-
lerado devido ao trabalho remoto visto que acaba por dar uma 
certa tranquilidade a muitos dos IT managers no sentido de 
aceitarem soluções fora da sua própria organização”.
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RELAÇÃO COM A INDÚSTRIA?

A relação com os vendors está em constante evolução, até porque algumas empresas começam a vender 
diretamente aos clientes finais, pelo menos as soluções mais básicas.

“Encaro um fabricante como um cliente a quem tenho de me vender diariamente. 
Temos de ter sempre um contacto muito próximo com o nosso cliente, mesmo sabendo que o fabricante está lá, visto que 
hoje em dia este tem muito mais presença. 
Com a velocidade da transformação a que temos assistido, os fabricantes começam a entrar em áreas fora da zona de 
conforto deles, como por exemplo outras tecnologias, e acabam por procurar Parceiros de valor que têm conhecimentos 
nessas áreas.
Posto isto, é importante manter os fabricantes fora da zona de conforto, seja em clientes em que eles tenham presença ou 
não. Este “fora da zona de conforto” consegue-se através das mais valias que nós conseguimos oferecer como a integração, 
a integração com outros fabricantes, a gestão de complexidade e o controlo do cliente.
Atualmente, o fabricante é talvez o nosso cliente mais importante. É muito importante conhecer o cliente e o seu negócio, 
bem como a oferta do nosso fabricante”.

“Acabamos muitas vezes por representar os vendors. Muitos deles tinham políticas onde eles próprios geriam o mercado 
e tinham alguns Parceiros para algumas componentes específicas e neste momento nem isso. 
Neste momento temos quase uma dependência tecnológica dos nossos Parceiros. A Noesis encarrega-se de fazer todo o 
business plan e eles apoiam-nos em atividades de marketing e eventos, sendo que somos nós que estamos encarregues de 
gerar todo o valor, tanto técnico como de vendas para os clientes. 
Cada vez mais os gigantes tecnológicos procuram Portugal para fazer serviços tecnológicos para fora do país e acabamos 
por servir de nearshore para que eles possam atuar noutros países”.

“As experiências que obtivemos com a Oracle fizeram com que abríssemos o leque de Parcerias tecnológicas e hoje, dado 
o negócio que temos e o tipo de clientes que temos, entendemos que não existem clientes monotecnologia, portanto essa 
necessidade de heterotecnologia também nos fez evoluir. 
Ao longo dos anos temos feito grandes investimentos em certificações, relevantes no acesso ao mercado internacional. 
Quando a Oracle reconhece que determinada identidade é um centro de excelência ou um centro de competência dife-
renciado acaba por apoiar na própria promoção dos serviços do Parceiro. Temos tido essa capacidade através de uma 
política de transparência e lealdade”.

“O nosso modelo de negócio é diferente dos restantes. Estamos muito mais focados no cliente final e na relação de confiança 
que construímos, e hoje o fabricante respeita isso, pois sabe que temos uma influência muito grande, até como prescritores da 
solução que o cliente vai adotar. 
Acredito que temos uma dificuldade adicional pois apesar de trabalharmos com muitos fabricantes, 85% da nossa venda de 
produtos é HP, Dell e Microsoft. Ora, trabalhando com a HP e a Dell, trabalhamos com dois concorrentes diretos.
A nossa aposta sempre foi não apostar em muitos fabricantes, centralizando toda a nossa oferta num único fabricante que tenha 
um portfólio que cubra a maior parte das nossas necessidades para assim conseguirmos ter algum peso. 
No nosso caso, há uma vantagem porque o fabricante não tem tanta facilidade em chegar ao mercado médio e ao mercado do 
norte do país e entende que somos uma mais valia e um meio para chegar ao mercado e ao cliente final.
A distribuição é também muito importante neste projeto numa perspetiva de logística. À semelhança do que fazemos com os 
vendors, concentramos as nossas contas em dois ou três distribuidores”. 

Brás Araújo

João Martins

Nelson Pereira

Sérgio Pena Dias
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PRINCIPAIS DESAFIOS PARA OS PARCEIROS DADA A ENTRADA DAS GRANDES CONSULTORAS NO 
MERCADO DO IT? COMO SE RELACIONAM COM A CONCORRÊNCIA, EXISTEM PARCERIAS ENTRE 
AS EMPRESAS EXCLUSIVAS DO CANAL IT E AS CONSULTORAS DE GESTÃO NUM PANORAMA 
MACROECONÓMICO?

Os clientes têm necessidades muitos específicas e no fundo a principal capacidade dos Parceiros é traduzir 
essas necessidades para a oferta que disponibilizam

“Existem duas franjas de clientes. Aqueles que sabem aquilo que querem e o nosso papel como integrador será procurar 
um nível de expertise superior àquele que o próprio cliente já tem, muitas das vezes até nas suas próprias equipas internas, 
sendo que só precisam de uma ajuda adicional. Esta é talvez uma ajuda mais fácil no aspeto de decidir qual a tecnologia 
a implementar, podendo ser mais difícil conseguir conciliar com os diferentes vendors que temos.
Há ainda outro tipo de cliente que não sabe bem do que precisa e acaba por estar mais ao nosso lado. Tentamos recorrer 
não só aos vendors que naturalmente recorremos, mas também a soluções de nicho que obrigam a uma relação entre a 
S21sec e o fabricante”.

“Havia uma relação muito logística e financeira com a distribuição e os próprios vendors necessitavam dessa agilidade local 
porque na altura muitos deles não tinham presença, o que acabou por originar uma evolução na própria competência e es-
pecialização da distribuição. 
A grande dificuldade que existe é a interpretação, ou seja, temos de saber falar e percecionar o que o cliente quer, respondendo 
às suas necessidades.
Os clientes falam de uma forma muito própria e têm necessidades muitos específicas e no fundo a nossa principal capacidade 
é traduzir essas necessidades para a oferta que disponibilizamos”. 

“Como integrador há uma necessidade de migrarmos de uma abordagem menos transacional para uma abordagem mais 
complexa e que traga mais valor para o cliente, como por exemplo uma abordagem de serviço onde lideramos a solução 
do cliente, mais numa ótica de produto e gestão do produto a médio longo prazo.
Numa vertente mais interna e na lógica da pandemia há dois grandes desafios: a dinâmica do trabalho remoto e a re-
tenção de talentos”.

“Do ponto de vista da relação com os vendors com produtores, a grande dificuldade é fazer com que estes se mostrem 
disponíveis para endereçar algumas necessidades dos nossos clientes.
Como produtor aquilo que tentamos fazer é tentar colaborar e endereçar diretamente as necessidades dos nossos  
Parceiros e das necessidades que lhes são colocadas pelo cliente final e aqui primamos por colaborar em conjunto com 
o integrador.
É bastante mais complicado falar com Parceiros puramente comerciais do que com aqueles que têm capacidades tecno-
lógicas, visto que não têm a sensibilidade do implementar e desenvolver”.

José Luís Silva

Jorge Duarte

Paulo Lopes

Daniel Calçada
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DEFINA NUMA PALAVRA AQUELA QUE É A SUA PREVISÃO PARA 2021

O processo de transformação digital vai continuar na maioria das organizações. Apesar de um conjunto de 
incertezas inerentes ao contexto pandêmico atual, o mercado mostra-se confiante e otimista

“Otimismo realista”, Sérgio Pena Dias
“Há um conjunto de incertezas em que não sabemos como a 
bazuca económica vai verter na Europa e qual o impacto que vai 
ter nas organizações. Tenho um conjunto de preocupações para 
o primeiro semestre de 2021.
As indicações dos nossos clientes são de que os processos de inves-
timento de transformação digital são para continuar”. 

“Ansiedade”, Nelson Pereira
“Tudo está relacionado com os últimos acontecimentos, bem 
como com a descoberta da vacina. E caso isso aconteça, 2021 
será um ano forte, histórico e de excelência porque esta situação 
alertou todas as organizações da necessidade de uma transfor-
mação digital. 
Este ano a atenção terá de ser mensal e teremos de rever muito 
mais vezes aquilo que poderá ser feito”.

“Proatividade”, José Luís Silva
“Antecipação nos diferentes cenários geográficos daquilo que 
serão as diferentes necessidades dos clientes. Tentar perceber 
quais são as necessidades dos clientes nos diferentes setores e per-
cecionar quais serão as melhores tecnologias a adotar em cada 
uma dessas realidades, ajudando as empresas a fazer alguma 
restruturação daquilo que são as arquiteturas das suas redes 
mediante estes novos desafios”.

“Expetativa”, Paulo Lopes
“Há muitas variáveis que não controlamos. Sentimos um cres-
cimento de soluções mais complexas no mercado de IT, mas por 
outro lado temos vertentes como o próprio mercado que não 
sabemos como vai evoluir em termos de capacidade e da retoma 
do investimento. Estamos focados em perseguir áreas de grande 
valor para os nossos clientes”.

“Otimismo”, Daniel Calçada
“A crise demonstrou as fragilidades que tínhamos nas nossas 
empresas e a necessidade inequívoca das organizações terem de 
avançar para os processos digitais. 2021 é um ano de otimismo, 
mas também muito desafiante”.

“Continuidade”, Brás Araújo
“Olho para 2021 numa perspetiva de continuidade porque na 
realidade acredito que vão existir um conjunto de grandes desa-
fios no próximo ano até porque há uma grande imprevisibilidade 
naquilo que pode acontecer nomeadamente a segunda vaga.
Hoje, olho para o futuro e vejo de facto clientes com disponibi-
lidade para investir, novos projetos e acredito que as empresas 
terão capacidade de resistir”.

“Confiança”, Jorge Duarte
“Apesar termos de ter uma gestão apertada, é necessário ter con-
fiança. As necessidades no mercado de tecnologia de informação 
continuam a ser emergentes e é um mercado dinâmico onde 
surgem sempre novas necessidades e que continua a mexer visto 
que as empresas estão focadas no processo de transformação 
digital”.

“Desafiante”, João Martins
“É preciso olhar para a frente e perceber que conseguimos ser tão 
ou mais rentáveis com menos faturação. Aprendemos a conseguir 
ser mais rentáveis através de alguma transformação. Estamos 
a conseguir ser mais rentáveis com menos negócio, e por isso 
quando tudo isto voltar ao normal, vamos ter uma rentabilidade 
superior. O que me preocupa agora são as novas contratações e 
a cultura empresarial que se vai perdendo”.

“Flash Quiz”

PREVISÕES PARA 2021

• Expetativa – Paulo Lopes, Xpand IT
• Otimismo realista – Sérgio Pena Dias, Timestamp
• Proatividade – José Luis Silva, S21sec 
• Ansiedade – Nelson Pereira, Noesis
• Confiança – Jorge Duarte, Layer 8
• Otimismo – Daniel Calçada, Inovaprime
• Continuidade – Brás Araújo, Divultec
• Desafiante – João Martins, Cilnet



advertorial

60 �| ITCHANNEL.PT

brands

Como a Veritas pode ajudar 
nos novos desafios do IT
Todas as infraestruturas e aplicações 
estão atualmente relacionadas 
com dados ou com a forma como 
os utilizamos. E existem muitas 
ameaças que podem colocar os seus 
sistemas em risco

A última previsão do IDC é que em 
2025 haverá 175 zetabytes de dados 
em todo o mundo. Desta forma e 
com as reduções de orçamento, 
como pode uma empresa gerir e 

proteger arquiteturas de dados em crescimento?

Existem muitas ameaças que podem aprovei-
tar-se das aplicações e dos dados de negócios. O 
Ransomware é apenas uma delas. Em apenas 
uma semana, em março deste ano, uma rede 
de ransomware conhecida como "LockerGoga" 
derrubou os sistemas de um dos maiores fabri-
cantes de alumínio do mundo, que resultou 
num custo de US $ 40 milhões.

O ransomware é uma ameaça séria que está a 
evoluir e a tornar-se cada vez mais sofisticada. 
Não é apenas uma questão de saber se um 
ataque ocorrerá, mas sim quando ocorrerá. 
Mas mais importante ainda, é a rapidez com 
que os seus dados e aplicações de negócios 
podem ser recuperados após esse ataque.

Atualmente é difícil gerir o crescimento dos 
dados, lidar com as ameaças e cumprir as 
regulamentações existentes e futuras. Ainda 
mais difícil é fazer isso em escala, e algumas 
organizações não podem fazer isso porque a 
complexidade já as supera.

E ao contrário das nossas vidas pessoais, onde 
regularmente mudamos completamente a tec-
nologia que utilizamos (anualmente em alguns 
casos), como no caso de nossos smartphones 

ou computadores, o ambiente de TI com o qual 
os nossos clientes lidam continua a ser mais 
complexo a cada dia que passa porque cada 
nova geração de TI se integra com a anterior.

GERIR, MONITORIZAR E ELABORAR 
RELATÓRIOS NÃO INTEGRADOS NA SUA 
INFRAESTRUTURA NÃO É FÁCIL.
Conforme as organizações se expandem e a sua 
presença de TI aumenta, a proteção de dados 
com diferentes ferramentas pontuais torna-se 
muito complexa. 58% das organizações afirmam 
que a complexidade dos seus dados limita a capa-
cidade de aproveitar o valor deles. Isso leva-nos a 
um cenário tecnológico em mudança. 

De acordo com a Gartner, 75% das organiza-
ções terão implementado modelos híbridos ou 
de várias nuvens até 2020. Por esse motivo, as 
organizações enfrentam desafios para proteger 

as novas tecnologias com soluções desatuali-
zadas.

Como MAIS dados podem ser geridos com 
MENOS orçamento neste complexo cenário 
de TI? 

Ou como proteger os seus dados e aplicações 
de negócio de MAIS ameaças que podem rou-
bá-lo, comprometê-lo ou expô-lo?

Ou como se transita de um território regula-
mentar com muito MAIS leis para cumprir 
hoje e no futuro?

Ou novas tecnologias estão a ser adotadas en-
quanto reduzem a complexidade?

Vejamos as soluções da Veritas que ajudam a 
colmatar os desafios: 

BACKUP EXEC 21 E MICROSOFT AZURE
Trabalhamos juntos há mais de 20 anos. Desde 
o Windows NT.

O BE21 protege todos os ambientes Microsoft  
sem problemas. Faz proteção virtual e faz 
também backup remoto. É perfeito para recu-
peração de sistema (System Recovery).

Quando estamos a falar sobre Backup no 
Azure, existem 4 pontos principais a destacar:

1 - Utilizar o Azure e o Backup Exec 
como sistema de retenção longa e subs-
titua as fitas. Um backup pode ser carre-
gado imediatamente para um local do Azure. 
Cuidado com as fitas. Podem surgir problemas 
como danos no suporte ou um elevado tempo 
de restauração. Pode ter uma cópia local na 
sua localização e outra no Azure, em confor-
midade com a regra 3-2-1 contra o Ransom-
ware. Três cópias, em duas meios diferentes, 
uma fora das instalações do escritório. Esta 
seria a do Azure.

2 - Disaster Recovery. Quantas pessoas 
conhece nos seus clientes que já tiveram que 
recorrer à recuperação de desastres? Alguns 
de nós, e não é uma situação agradável. 

O Backup Exec é uma solução muito simples 
que permite que copie todos os seus dados no Jorge Saez - Distribution Success Manager Iberia
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local e os replique no Azure. Pode ter um ser-
vidor de backup local e um servidor de backup 
na nuvem e ambos podem ter os mesmos dados. 
E se a sua aplicação local falhar, pode reco-
nectar esses dados e restaurar o seu negócio 
novamente. Outro recurso BE adicionado: al-
gumas pessoas usam o Azure Site Recovery 
para replicar os seus servidores virtuais ou 
aplicações para o Azure. O BE integra-se dire-
tamente com o Azure e pode controlar, moni-
torar e reiniciar caídas, testar as comunicações 
entre os seus servidores virtuais no local com os 
seus servidores virtuais no Azure Site Recovery. 
Não conheço nenhuma outra solução que faça 
isso ... Mas o BACKUP EXEC sim!

3 - Faça backup das suas máquinas fí-
sicas ou mesmo virtuais e mova-as para 
a nuvem. Com o Backup Exec, pode fazer 
backup dos seus servidores ou aplicações de 
um tipo de hardware, como um servidor Dell, 
para um hardware diferente, como um servidor 
HP. Essa tecnologia chama-se Bare metal re-
covery. Isso permite-nos migrar os seus dados 
de um servidor para outro ou para a nuvem. O 
Backup Exec não só torna o backup mais fácil, 
mas também a movimentação das informações 
de um local para outro.

4 - Se parte dos seus recursos ou TODOS 
os seus recursos estão no Azure ... ainda 
precisa de proteção. Se já migrou todos os seus 
dados, as suas aplicações e ou funcionalidades 

VERITAS SAAS BACKUP E OFFICE 365
Porque é que os clientes do O365 precisam de 
proteção? 

Ter uma solução como o Veritas Saas Backup 
for O365 oferece as seguintes vantagens:

• Faça uma segunda cópia. A proteção na-
tiva dentro do O365 quebra a regra do número 
de backups. Não faz uma segunda cópia. A 
definição de Backup é uma segunda cópia lo-
calizada numa infraestrutura separada.

• Retenção ilimitada. Contar com a pro-
teção nativa do Exchange fornece apenas 14 
dias, que podem ser estendidos para 30 pelo 
administrador. Para OneDrive e Sharepoint, 
a proteção nativa é de 93 dias. Os dados ex-
cluídos são armazenados no lixo, onde perma-
necerão no máximo 14 ou 93 dias, dependendo 
da solução. São prazos claramente insuficientes. 
Com uma solução como o Saas Backup, a re-
tenção é ilimitada.

• A retenção de litígio não é um backup 
prático:

- A retenção de litígio não cria uma segunda 
cópia. Os dados ainda estão na mesma in-
fraestrutura.

- O sistema de restauração é muito complexo e 
lento. Não foi projetado para recuperar dados 
rapidamente.

- O uso da retenção de litígio tem certas 
responsabilidades e custos ocultos. Pode ser 
contra a política da empresa e tem o custo de 
reativar caixas de correio inativas. Além disso, 
o erro ainda é possível. Alguém pode remover 
acidentalmente a retenção de litígio.

• Restauração ilimitada:
- O Exchange não tem capacidade para uma 
restauração pontual.

- OneDrive e SharePoint têm apenas uma 
restauração pontual de até 30 dias. E em 
qualquer caso, a restauração é tudo ou nada. 
Na maioria das vezes, a necessidade de res-
taurar é apenas para um ou vários arquivos, 
mas com OneDrive ou SharePoint tem que 
restaurar 100%. Isso multiplica os tempos 
para recuperar as informações necessárias.

- Encontrar e localizar dados perdidos no 
OneDrive e na Reciclagem do SharePoint 
é extremamente complexo porque não está 
indexado. Pode demorar muito e até não en-
contrar o que está à procura.

As soluções da Veritas ajudam-no a proteger 
os seus dados críticos e a reduzir custos e com-
plexidade, assim como a gerir riscos para o seu 
negócio. Para o ajudar a decidir qual a melhor 
solução para a infraestrutura da sua empresa, 
a Arrow, o nosso Prceiro de excelência, dispõe 
de uma equipa especializada para o aconselhar 
na escolha da melhor tecnologia.  

por Jorge Saez,
 Distribution Success Manager Iberia

INFO
 veritas.com
arrow.com/ecs/pt
veritas.ecs.pt@arrow.com

para o Azure. Eles ainda precisam de proteção. 
O Backup Exec está no Azure Market Place. 
Tudo o que precisa fazer é implementá-lo e 
começar a proteger os seus locais de armaze-
namento.

Nós mantemos as coisas simples.

Veritas Backup Exec - Solução de proteção de dados para 
ambientes físicos, virtuais e em Cloud

Imagem descreve como a responsabilidade compartilhada é 
distribuída nos modelos de serviços na Cloud



Nos anos recentes, Barcelona recebe em fevereiro o Mobile 
World Congress, uma das maiores feiras tecnológicas e 
a maior dedicada a smartphones e telefonia móvel. No 
entanto, este ano, acabou por ser cancelada por causa da 
COVID-19, sendo a primeira grande feira tecnológica 

a não se realizar por este motivo. Desde então, o mercado viu os mais 
variados eventos físicos serem cancelados e a passarem para o digital, o 
“novo normal” dos eventos.
No entanto, chegados a setembro, o mercado tecnológico teve um vis-
lumbre do “velho normal”. A IFA, que se realiza em Berlim tradicional-
mente no final de agosto ou no início de setembro, voltou a ser realizada 
e foi o primeiro grande evento tecnológico a acontecer fisicamente, ainda 
que com limitações.
Para os organizadores dos grandes eventos, a pandemia trouxe uma 
disrupção nunca vista. As grandes marcas prepararam os seus próprios 
palcos virtuais para apresentar os seus produtos, produtos esses que, 
na maioria das vezes, eram apresentados em eventos como a IFA. A  
Samsung, por exemplo, foi uma das empresas que, nos dias que antece-

deram a IFA, apresentou o seu novo portfólio de eletrodomésticos, algo 
que tradicionalmente acontece no palco alemão.
À Reuters, Dirk Koslowski, Diretor da IFA, afirmou antes do evento que 
“uma IFA normal, com 240 mil visitantes, seis mil representantes dos 
media de mais de 80 países não é prático”. Um analista revelou à mesma 
agência noticiosa que “é difícil justificar” uma presença num evento 
como a IFA “dado a falta de produtos para ver – assim como o facto de 
todas as sessões-chave serem transmitidas online”, acrescentando que “os 
eventos em pessoa mudaram para sempre”.
Assim, a IFA teve lugar entre os dias 3 e 5 de setembro e, presencial-
mente, contou com apenas 150 expositores. Do lado online, no entanto, 
existiram mais de 78 mil registos e um total de 1.300 expositores.

ANÚNCIOS
A TP-Link foi um dos fabricantes que 
marcou presença na edição de 2020 
da IFA. A empresa apresentou a SDN 
Omada, a sua solução inteligente dedi-
cada à criação de redes empresariais, que 
integra pontos de acesso, switches, routers 
e muito mais numa solução completa de 
Rede Definida por Software (SDN).
Além disso, também revelou a nova série 
de câmaras de videovigilância empre-

sarial VIGI. A casa conectada também ocupou um lugar de destaque 
com os novos equipamentos inteligentes da gama TAPO e os novos dis-
positivos Mesh: a gama DECO já em 5G + WiFi 6, sem esquecer o seu 
novo plano de segurança avançada para a rede doméstica, denominado 
HomeShield.
A solução Omada trata-se da “solução de nuvem mais inteligente para 
redes profissionais”. A TP-Link integra routers, switches e mais pontos de 
acesso Wi-Fi 6 nas suas soluções de Rede Definida por Software (SDN). 
Foi adicionada a gestão de nuvem 100% centralizada, garantindo o con-
trolo dos produtos TP-Link Omada a partir de uma única interface, em 
qualquer lugar, a qualquer hora.
Os pontos de acesso Omada Wi-Fi 6 fornecem conetividade de alto 
desempenho a qualquer empresa com requisitos crescentes de mobi-
lidade e IoT. Na IFA foi possível encontrar, também, o EAP660 HD, 
um ponto de acesso AX3600 multi-gigabit para montagem no teto, e o  
EAP620-Outdoor HD, um ponto de acesso AX1800 Gigabit para am-
bientes internos / externos. Além disso, foi revelado, ainda, o AP AC1750 
Wi-Fi 5 de montagem no teto, EAP265 HD, projetado para cenários de 
alta densidade com capacidade simultânea de até 500 clientes.

Também a TCL marcou presença na IFA para apresentar os seus mais 
recentes tablets, o 10 TabMid e 10 TabMax. No caso do TCL 10 TabMid,  
o produto oferece características de alta qualidade com um design elegante 
e leve, com apenas 325g e uma espessura de apenas 8.5mm, o que o torna 
extremamente transportável.
O tablet está equipado com um ecrã FHD IPS de oito polegadas e oferece 
uma nova categoria inovadora de tecnologia de ecrã com a NXTVISION  
para assegurar que este ecrã de tablet não perde nenhum do seu brilho, 
contraste ou cores em qualquer ângulo. Também reduz a luz azul para 

IFA

62 �| ITCHANNEL.PT

reportagem

IFA 2020: 
sair do digital e 
voltar ao presencial
Apesar de contar com menos apresentações do que o 
habitual, a IFA realizou-se presencialmente, em Berlim, seis 
meses depois da pandemia passar os eventos do contacto 
presencial para o digital

Um dos novos produtos da TP-Link
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aliviar a fadiga visual e inclui um modo de leitura que ajusta o ecrã para 
preto e branco, ao mesmo tempo que ajusta o brilho e o contraste em 
função das condições do ambiente. 
Os entusiastas do entretenimento vão adorar o sistema de colunas com 
graves robustos para utilização de áudio e vídeo, assim como o seu pro-
cessador Qualcomm Snapdragon 665 com um CPU octa-core e um 
GPU de alto desempenho para os jogos online.
Com a melhor experiência de visualização da sua classe, segundo a 
própria empresa, o TCL 10 TABMAX oferece uma nova categoria 
inovadora de tecnologia de ecrã com a NXTVISION, exibindo as mais 
vibrantes cores e riqueza nos detalhes. O ecrã FHD+ de 10.36 polegadas, 
a moldura de 8.3mm a configuração widescreen permite ao utilizador 
desempenhar as mais exigentes tarefas criativas sem restrições. Pode 
utilizar a TCL Stylus para desenhar, escrever ou rabiscar, tal como com 
um lápis no papel. Com uma latência ultrabaixa, uma sensação natural 
na mão e um design elegante, a TCL Stylus é a companheira perfeita para 
este tablet. 
Concebido para trabalhar, o TCL 10 TABMAX suporta videochamadas 
de alta definição, utilizando um sistema avançado de microfone duplo 
que isola a voz e utiliza um filtro de redução de ruído para garantir con-
versas f luidas. Adicionalmente, a configuração de duas colunas propor-
ciona uma experiência de reunião mais natural, com a câmara frontal de 
8 MP a garantir comunicações de grupo mais envolventes e eficientes. A 
capa-teclado e a conetividade 4G asseguram a liberdade para se manter 
conectado de onde quer que seja, e as soluções de software da Google e 
Microsoft permitem-lhe ser produtivo de onde estiver. 
Sabendo que as longas horas frente ao ecrã são uma causa do cansaço 
ocular, o TCL 10 TABMAX também está equipado com uma proteção 
ocular inteligente sem cintilação, sem luz azul nociva e melhores brilho e 
tonalidade seja em plena luz do dia ou com baixa luminosidade. Também 
emite um sinal de alarme caso o utilizador se encontre a menos de 25cm 
do ecrã, promovendo uma maior distância para maior segurança ocular.

A Asus também marcou presença na edição de 2020 da IFA e aproveitou 
para apresentar os seus novos smartphones ZenFone. O ZenFone 7 Pro e o 
ZenFone 7 apresentam a primeira Flip Camera tripla do mundo, o que 
eleva a fotografia e o vídeo nos smartphones para novos patamares. Esta 
série apresenta uma Flip Camera evoluída com um sistema triplo da 
câmara frontal Sony IMX686 de 64 MP, uma câmara grande angular 
Sony IMX363 e uma câmara telefoto. As câmaras suportam estabili-

zação ótica de imagem, o que oferece um excelente foco e fotografias 
e vídeos sem desfocar. O ZenFone 7 grava até 8K e inclui recursos de 
gravação de vídeo de nível profissional, como o HyperSteady, o Wind 
Filter e o Mic Focus.
O ecrã AMOLED NanoEdge sem notch de 6,67 polegadas e de 90 Hz 
/ 1 ms tem uma precisão de cores Delta-E < 1, proporcionando imagens 
mais suaves e uma fidelidade de cores impressionante. O ecrã oferece 
recursos visuais mais realistas com o suporte para HDR10+. O ZenFone 
7 Pro é alimentado pelo Qualcomm Snapdragon 865 Plus 5G, que lhe 
oferece um desempenho premium e velocidades de conexão extremamente 
rápidas com conetividade 5G. A bateria de 5.000 mAh de longa duração 
oferece até dois dias de utilização contínua e o Qualcomm Quick Charge 
possibilita elevadas velocidades de carregamento. A ZenUI 7 é a interface 
melhorada que fornece o essencial para uma experiência direta e intui-
tiva, e a Smart Key foi movida para a lateral e integrada com o botão 
de on / off, possui um sensor de impressão digital para desbloqueio e 
atalhos fáceis de usar.

Oferecendo os mesmos recursos 
incríveis para fotografia e gra-
vação de vídeo que o modelo 
Pro, o ZenFone 7 é equipado 
com o Qualcomm Snapdragon 
865 5G.
Com o sistema de câmara tripla 
líder de mercado na distinta 
Flip Camera, desempenho di-
nâmico e um impressionante 
ecrã completo, a série ZenFone 
7 oferece o topo da tecnologia 
em smartphones e eleva a fas-
quia nos modelos lançados este 
ano.
Já o ZenFone 7 Pro é alimen-

tado pelo Snapdragon 865 Plus, com conetividade 5G multi-gigabit, 
desempenho avançado de WiFi 6, jogos com gráficos realistas ao nível 
de um computador desktop, fotografia de alta resolução e qualidade 
profissional, e experiências de Inteligência Artificial (IA) intuitivas. Este 
modelo tem 8 GB de RAM LPDDR5 e 256 GB de ROM UFS 3.1 que 
oferecem um elevado armazenamento e rápidas velocidades de acesso. 
Por seu lado, o ZenFone 7 inclui Snapdragon 865 5G, também 8 GB de 
RAM LPDDR5 e 128 GB de ROM UFS 3.1.
Os dois smartphones desta nova série têm uma enorme bateria de 5.000 
mAh que oferece até dois dias de vida útil e suportam Quick Charge para 
um carregamento rápido. O novo sistema de proteção de bateria oferece 
várias configurações que evitam o consumo excessivo e várias funções de 
economização de energia que protegem a vida útil da bateria. 

RESUMO
•	A IFA 2020 foi o primeiro grande evento tecnológico a realizar-se presencialmente desde que o Mobile 
World Congress foi cancelado;
•	Os habituais 240 mil visitantes não marcaram presença no evento;
•	Versão online teve 1.300 expositores e contou com mais de 78 mil registos.

TCL 10 TABMAX

ZenFone 7 Flip Camera
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“Temos uma vasta experiência no setor e 
privilegiamos uma relação de proximidade”
Desde o início de 2018 em Portugal, a Caseking é reconhecida como especialista 
no campo de caixas, cadeiras, modding, cooling, PC e jogos

Qual é a história da Caseking em Portugal  
enquanto distribuidor?
É uma história recente, começou em janeiro de 
2018. Um dos fatores diferenciadores do nosso 
grupo face à concorrência é o facto de termos 
marcas próprias. Uma das empresas do grupo, 
dedica-se exclusivamente ao desenvolvimento 
e produção.
Não se trata de ir à China e colar o nosso logo 
em produtos já desenvolvidos e produzidos. 
Trata-se de R&D próprio e sempre com alto 
nível de inovação associado por forma a conse-
guir um posicionamento diferenciado.
Em 2018 decidimos operar com empresa pró-
pria no mercado ibérico, em vez de entregar as 
nossas marcas à distribuição local.

Que linhas de produtos estão a ter mais 
sucesso em Portugal?
A Caseking é um dos distribuidores mais bem-
-sucedidos na Europa. Estrategicamente temos o 
nosso canal de distribuição assente em represen-
tação exclusiva de marcas e em marcas próprias.
Com uma forte compreensão do mercado dos 
entusiastas, a Caseking adquiriu a reputação de 
ser especialista no campo de caixas, cadeiras, 
modding, cooling, PC e jogos. Temos uma linha de 
produtos e de marcas bastante abrangente. 
Somos fabricantes de cadeiras premium da 
marca Noblechairs, cadeiras secretárias e aces-
sórios da marca Nitro Concepts e integração – 
caixas e fontes de alimentação da marca Kolink 
e pastas térmicas Thermal Grizzly. 

Pelo terceiro ano consecutivo, a Noblechairs 
é considerada a melhora cadeira gaming pelo 
European Hardware Awards. As fontes Kolink, 
que são certificadas, têm uma excelente relação 
qualidade-preço. 
Por outro lado, somos distribuidores exclusivos 
de marcas de renome como a Lian Li, Phanteks, 
Glorious Pc Gaming (rato mais leve do mundo), 
teclados mecânicos Ducky, PlaySeat e Xtrfy.
Recentemente, conseguimos fechar acordos 
de distribuição com a Seasonic, Team Group,  
Nanocable e Tooq.
A linha de produtos que está a ter mais su-
cesso em Portugal é, claramente, caixas e fontes  
Kolink e cadeiras Noblechairs.

Como apoiam os vossos Parceiros re-
vendedores?
A nossa equipa tem uma vasta experiência no 
setor em que privilegiamos um relacionamento 
de proximidade.
Alem de garantirmos stock, trabalhamos para 
providenciar ajuda técnica especializada, 
conteúdo marketing, shop deco, suporte para 
eventos online e off line. Tentamos o mais pos-
sível negociar soluções personalizadas e fatos à 
medida, até porque cada caso é um caso.

O que vos diferencia de outras em-
presas que competem no mesmo espaço 
que o vosso?
O Grupo Caseking é um fabricante com desen-
volvimento de produto (R&D) e fábricas pró-
prias. Focamo-nos em criar uma oferta dinâ-
mica considerando as trends do mercado, muito 
ativos na inovação e qualidade do produto que 
entregamos. Um ponto fundamental para nós 
como fabricantes é ouvirmos atentamente o que 
o cliente final gosta, quer, deseja e sonha. Além 
de fabricante temos a distribuição exclusiva 
para a Europa das mais diversificadas marcas 
de topo mundiais, conseguindo assim ter uma 
oferta mais abrangente em todas as famílias de 
produto.  
Temos uma oferta especializada e variada de 
produtos mid e high end satisfazendo o mercado 

Sofia Mota - Product Marketing Manager Iberia, Mário Osório- Sales Operation Director Iberia e Paulo Rodrigues - Account 
Manager Portugal
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de utilizadores experientes e proporcionando 
de forma acessível produtos acima da média aos 
consumidores generalizados. 
Trouxemos marcas e produtos com qualidade 
acima da média que não se encontravam aces-
síveis ao mercado português, como por exemplo 
a Ducky, noblechairs Phanteks, Lian Li, e im-
plementámos todas as nossas marcas das quais 
somos fabricantes. Temos, por isso, um line up 
variado e extenso.
O que nos diferencia de outras empresas nossas 
concorrentes na distribuição é o facto de dis-
tribuirmos as marcas que produzimos. E nos 
casos que não somos fabricantes, somos distri-
buidores exclusivos.
Estas duas características permitem-nos dar 
muito mais apoio aos nossos Parceiros do que a 
nossa concorrência.

Para quem não vos conhece, quais são 
as vantagens competitivas da Caseking 
face a outros distribuidores?
Conseguimos reunir uma equipa experiente e 
com muitos anos de mercado. Pessoas que tra-
balharam em fabricantes, distribuidores e até 
em empresas de venda direta ao consumidor 
final. Reforçámos todos os setores da nossa em-
presa com pessoas experientes e do mercado 
do IT. 

Acreditamos que meio caminho para o sucesso 
do nosso negócio está nas pessoas que traba-
lham na nossa equipa. Por isso, e dentro das 
nossas possibilidades, tentamos ir buscar os me-
lhores profissionais do mercado que pensámos 
que se enquadrariam na perfeição no espírito 
da nossa equipa. Acima de tudo, não queremos 
só bons profissionais, queremos boas pessoas a 
trabalhar connosco.
Ao mesmo tempo incorporámos pessoas jovens, 
sem experiência e sem “vícios” na nossa equipa, 
e com muita vontade de aprender com as pes-
soas mais experientes.
Tratamos todos os clientes da mesma forma. 
Consideramos que todos são importantes no 
desenvolvimento do nosso negócio.

Este período de pandemia foi uma ex-
ceção na maneira de fazer negócios. O 
que se alterou na Caseking durante este 
período? Tiveram uma maior procura 
durante este período?
Como trabalhamos diretamente com o mer-
cado asiático, desde muito cedo fomos conver-
sando com os nossos colegas e percebendo o 
que se estava a passar, bem como a gravidade 
da situação. Desta forma tivemos algum tempo 
para nos preparar para o que se avizinhava.
Como referi anteriormente, somos um fabri-
cante / distribuidor focado no consumo e es-
távamos preparados e elucidados quanto às 
tendências do mercado e à possibilidade do 
aumento da procura no mercado do IT. Houve 
de facto um aumento do volume de negócio, 
mas conseguimos manter um nível de oferta e 
de stock dentro da normalidade.
Em termos organizacionais, talvez tenhamos 
sido das primeiras empresas a aderir ao tele-
trabalho, a implementar regras de higienização 

e a seguir as orientações técnicas da OMS e 
DGS. 
Temos uma equipa muito forte, e estes tempos 
de COVID-19 só nos trouxeram ainda mais 
união, foco no negócio, entreajuda e vontade 
de vencer. Todos percebemos que juntos somos 
mais fortes, e só unidos conseguiríamos ultra-
passar a nova realidade que vivemos.

Passando este período de pandemia, o 
que acredita que vai mudar no modo de 
fazer negócios?
Como equipa e grupo vamos manter as nossas 
raízes: foco nas relações. Solidificar, reforçar e 
apoiar os Parceiros. Essa é a chave do sucesso!
Penso que a grande mudança irá ser nos hábitos 
de consumo do cliente final. A percentagem de 
compras online subiu muito no mercado portu-
guês. Muitos que eram resistentes às compras 
online aprenderam, de certa forma, a confiar 
um pouco mais.
Apesar dessa mudança não nos afetar direta-
mente, queremos continuar a apoiar os nossos 
Parceiros que lidam com o cliente final. Temos 
todas as ferramentas necessárias para ajudar 
a desenvolver o negócio online dos nossos  
Parceiros.

Qual é a mensagem que querem deixar 
para os vossos Parceiros?
A todos os nossos atuais clientes, o nosso obri-
gado pela confiança!
Aos futuros Parceiros, visitem-nos em  
caseking.com.pt ou nas nossas instalações em 
Rio de Mouro e teremos um enorme prazer em 
vos receber e conhecer!
Procuramos dar o melhor de nós para potenciar 
ao máximo os seus negócios. Da nossa parte, só 
pode contar com honestidade e sinceridade.  

Mário Osório, Sales Operation Director Iberia
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A AOC apresentou o U32U1, um 
monitor profissional de 31,5 po-
legadas (80 cm). Este monitor é o 
resultado de uma combinação de 
design audacioso com contributo 

da agência de design Studio F. A. Porsche e a 
tecnologia de exibição de alto nível da AOC.

Este monitor destina-se a utilizadores com 
altos requisitos estéticos e baseia-se nas ten-
dências do design de móveis clássicos.
Também se destaca com outros recursos de de-
sign: o monitor sem moldura dos quatro lados, 
giratório e inclinável, fica num suporte de tripé 
de metal brilhante, ajustável em altura em 120 
mm. A traseira de alumínio com cantos arre-
dondados, que também abriga os conetores de 
cabo, cria um contraste com a tampa traseira 
plana cinzenta escura. Uma verdadeira novi-
dade funcional é que esta placa permanece na 
mesma posição quando o monitor é girado para 
a posição retrato (função de articulação), para 
que os cabos também fiquem no mesmo local. 
Para maior f lexibilidade, o monitor também 
vem com uma grade VESA para montagem em 
suportes externos ou suportes de parede.
O monitor IPS XL de 31,5 polegadas conta 
com uma resolução 4K/UHD (3840 x 2160 
pixels). Graças à conformidade com o padrão 

VESA Display HDR600, o monitor oferece 
uma profundidade de cor de 10 bits, resul-
tando em 1,07 mil milhões de cores. As ima-
gens brilham com contraste impressionante 
e as cores variam do branco luminescente ao 
preto mais profundo. O display cobre 135% 
dos RGBs, 100% do Adobe RGB e 98% do 
espaço de cores DCI-P3, o que a torna a es-
colha ideal para profissionais e entusiastas de 
vídeo e fotografia, bem como para designers.
Além do conetor DisplayPort 1.4, este monitor 
também possui um HDMI 2.0, uma porta 
USB-C e um hub USB 3.2. A conexão USB-C 
fornece o modo alternativo de DisplayPort 
para transferir sinais de vídeo de alta reso-
lução de um notebook ou outro computador. 
O fornecimento de energia USB pode car-
regar simultaneamente a bateria do notebook 
com até 65 W e a transmissão de dados USB 
3.2 garante uma transferência extremamente 
rápida.

O Huawei MateBook 14 é novo modelo 
da gama média de portáteis da Huawei 
e foi desenvolvido a pensar nas neces-
sidades e exigências dos jovens profis-
sionais. O portátil permite equilíbrio 

entre um desempenho de excelência, design 
elegante e comodidade. Com um ecrã FullView 
de 14 polegadas, um chassis metálico, proces-
sador de 10.ª geração da Intel Core i7 e i5, o 
Huawei MateBook 14 conta ainda com uma 
placa gráfica dedicada NVIDIA MX350 que 
garante um melhor suporte para jogos.
A Huawei equipou o MateBook 14 com um 
ecrã de 3:2, o que aumenta efetivamente a área 
visível comum em 8,4% dos ecrãs de 16:9. Esta 
proporção torna este MateBook 14 mais er-
gonómico e mais adequado para tarefas que 
requerem uma maior produtividade, pois per-
mite que o conteúdo seja exibido de forma mais 
completa.
No entanto, numa altura em que os fabricantes 
incorporam ecrãs Full HD nos seus disposi-

tivos inteligentes, a Huawei deu um passo em 
frente com o primeiro Huawei MateBook com 
um ecrã de 2K. O ecrã FullView no Huawei 
Matebook 14 suporta uma resolução de até 
2160x1440, a 185ppi, 100% da gama de cores 
sRGB, uma taxa de contraste de 1000:1 e um 
brilho máximo de até 300nits. Caraterísticas 
que, por um lado, permitem ao MateBook dar 
vida a qualquer tipo de conteúdo, desde ima-
gens estáticas a filmes em Blu-ray, mas que, 
por outro lado, facilitam o trabalho dos editores 
gráficos e de vídeo, reproduzindo qualquer cor 
com uma vibração realista.
O ecrã multitoque de alta precisão do Huawei 
MateBook 14, versão i7, responde a todos os 
toques com total precisão. Com este modelo 
a Huawei desenvolveu a nova funcionalidade 
Fingers Gesture Screenshot que permite fazer a 
captura do ecrã deslizando com três dedos para 
baixo no ecrã, e ainda extrair texto da imagem 
capturada, para que possam ser feitas edições 
de forma eficiente.

Projetado com base no conceito de “Puro e 
invisível”, o Huawei MateBook 14 possui um 
chassi metálico elegante e minimalista. Além 
disso, apesar do hardware pesado que alimenta 
o dispositivo, este MateBook 14 é extrema-
mente portátil, medindo 307,5 x 223,8 x 15,9 
mm e pesa apenas 1,53 kg.  

AOC APRESENTA NOVO MONITOR PROFISSIONAL 
DE 31,5 POLEGADAS

Huawei lança novo portátil
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A QNAP lançou a série de NAS 2.5GbE 
TS-x53D, disponível em modelos de 
2, 4 e 6 baías. Com um processador 
de quatro núcleos a 2,0 Ghz e co-
netividade 2.5GbE dupla, a série  

TS-x53D não só fornece a empresas mo-
dernas uma excelente solução NAS 2.5GbE, 
como também satisfaz jogadores servindo de 
armazenamento massivo para as suas vastas 
coleções de jogos. 
Esta série de NAS apresenta alta eficiência de 
custo ao oferecer mais capacidades de valor 
acrescido, incluindo expansão PCIe, backup 
multicloud, gateway de armazenamento na 
nuvem, saída HDMI 4K e mais.
A série TS-x53D é alimentada por um proces-
sador Intel Celeron J4125 de quatro núcleos a 
2,0 GHz (turbo até 2,7 GHz), com até 8 GB de 

QNAP lança nova série de NAS 
com quatro núcleos

memória DDR4. As portas RJ45 2.5GbE du-
plas integradas podem fornecer velocidades de 
transferência de até 5 Gbps sob Port Trunking.  
A ranhura PCIe 2.0 permite a instalação de 
placas de expansão para melhorar a funcio-
nalidade do NAS (como uma placa de rede 
5GbE/10GbE, uma placa de rede/arma-

Saiba mais em www.databox.pt 

SILICONE
HIGIENIZÁVEL

Teclado | Rato

À prova de contaminação • Norma IP68 de borracha de sili-
cone industrial selada • Revestimento durável e superfície 
antimicrobiana resistente à maioria dos produtos químicos 
e líquidos em ambientes agressivos.
Recomendado para área hospitalar, clínicas, etc.

zenamento QM2 ou um adaptador sem fios 
QWA-AC2600. O NAS TS-x53D suporta ca-
ching SSD para aplicações de baixa latência, 
ou pode tornar-se armazenamento hierarqui-
zado autootimizado com tecnologia Qtier para 
conseguir o melhor desempenho possível ao 
mesmo tempo que equilibra a utilização do 
armazenamento.
Concebido para profissionais, a série TS-x53D 
suporta armazenamento, partilha, backup e 
sincronização de ficheiros avançados, e pro-
teção de dados para ajudar os utilizadores a 
concretizar tarefas diárias produtivas. Instan-
tâneos baseados em blocos tornam a proteção 
e recuperação de dados mais fáceis e mitigam 
eficazmente as ameaças de ransomware. O 
HBS (Hybrid Backup Sync) executa tarefas 
ef icientes de backup local / remoto / na 
nuvem, e integra a tecnologia QuDedup que 
deduplica ficheiros de backup na fonte para 
poupar tempo de backup, espaço e largura de 
banda, e para acelerar backups multi-versão 
para melhor proteção.  
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Parceiro

RESUMO
•	A Magic Beans opera em Portugal, Espanha, 
Luxemburgo, Bélgica e Holanda, mas é Portugal 
que presta apoio e serviços em nearshore aos res-
tantes países;
•	- O seu principal Parceiro é a Amazon Web 
Services e são considerados AWS Advanced Con-
sulting Partner;
•	- Estando 100% focados em soluções cloud, 
os seus clientes são na grande maioria empresas 
que procuram adotar cloud em alternativa ao 
tradicional data center.

“Queremos ser reconhecidos como 
especialistas na prestação de serviços 
profissionais em plataformas cloud”
A Magic Beans dedica-se a prestar serviços profissionais 
de aconselhamento, migração e gestão a empresas a 
organizações que queiram migrar e/ou adotar soluções 
cloud

POSICIONAMENTO E 
EVOLUÇÃO
Em 2017, depois de um percurso 
profissional de 25 anos em em-
presas globais de tecnologia, como 
a Oracle e a Microsoft, Vítor  
Rodrigues, CEO da Magic Beans, 
decidiu iniciar um projeto total-
mente dedicado a prestar serviços 
profissionais de aconselhamento, 
migração e gestão a empresas a 
empresas que queiram migrar  
e/ou adoptar soluções cloud como 
as que são fornecidas pela Amazon 
Web Services (AWS). 
Atualmente, a Magic Beans 
opera em Portugal, Espanha,  
Luxemburgo, Bélgica e Holanda, 
mas por ter um nível de matu-
ridade superior, é Portugal que 
presta apoio e serviços em nearshore 
aos restantes países.
Desde 2017, têm duplicado o vo-
lume de vendas e de colabora-

dores, e preveem continuar com 
esta taxa de crescimento a nível 
global, com uma diminuição do 
share de Portugal, compensada 
pelo crescimento acelerado do ne-
gócio noutros países. E foram estes 
números que permitiram à Magic 
Beans ser premiada pela Amazon 
Web Services como APN Rising 
Star Partner 2019 em Portugal.
A Magic Beans conta com 20 co-
laboradores diretos, apoiados por 
uma rede Parceiros e de freelancers 
que participam em projetos à me-
dida das necessidades. Esta é uma 
empresa que investe nos seus pro-
fissionais e nas suas certificações, 
e todos eles estão envolvidos em 
vários projetos, o que lhes per-
mite consolidar o conhecimento 
adquirido com aplicação prática 
em casos reais. “Toda esta espe-
cialização permite-nos responder 
muito rapidamente a desafios que 

nos são colocados pelos clientes”, 
garante Vítor Rodrigues.
O seu principal Parceiro é a 
Amazon Web Services e são con-
siderados um AWS Advanced 
Consulting Partner. “95% do que 
fazemos está associado à AWS, 
os restantes 5% estão associados 
a outros Parceiros tecnológicos”, 
explica.
O CEO da Magic Beans refere 
ainda que em Portugal os ciclos 
de decisão são mais longos e a 
apetência para investimentos em 
inovação é mais reduzida, quando 
comparado com outras realidades 
com que trabalham. “Acredi-
tamos que em Portugal, na fase 
pós-COVID-19, as empresas vão 
ter que acelerar o investimento 
em inovação e na f lexibilidade dos 
seus sistemas de IT, caso contrário 
vão continuar a perder competiti-
vidade face a novos concorrentes 
mais ágeis e originários de mer-
cados com maior dimensão”.

SOLUÇÕES MAIS 
PROCURADAS PELOS 
CLIENTES 
Estando 100% focados em solu-
ções cloud, os seus clientes são 
na grande maioria empresas que 
procuram adotar cloud em alter-
nativa ao tradicional data center, 
próprio ou fornecido por uma en-
tidade externa. A Magic Beans é 
procurada para ajudar empresas 
a migrar destes data centers para 
cloud, e para além das migrações, 
têm também implementadas solu-
ções de storage, em que as organi-
zações pagam apenas o que usam;  
soluções de Backup & Recovery, 
com um preço de posse bastante 

competitivo, quando comparado 
com a abordagem tradicional; 
apoio na implementação de meto-
dologias de DevOps e atualmente 
começaram também a ter alguma 
procura de apoio na transfor-
mação aplicacional para converter 
aplicações sem modelos serverless.
“Queremos ser reconhecidos como 
especialistas na prestação de ser-
viços profissionais em plataformas 
cloud”, garante Vítor Rodrigues.
A estratégia da Magic Beans passa 
por “estar focada em poucas coisas 
e fazê-las muito bem, com o obje-
tivo de nos podermos especializar 
e desta forma exportar estas com-
petências para outros países”. Adi-
cionalmente e em complemento 
desta estratégia, celebram ainda 
vários acordos de Parceria com 
outras empresas especialistas em 
áreas como dados, inteligência ar-
tificial, computer vision e esperam 
aumentar esta rede de Parcerias 
complementares.
“Acreditamos que 2021 será o ano 
das grandes empresas nacionais 
darem passos muito significativos 
na adoção de plataformas cloud”, 
conclui.  
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E-commerce na Europa: nas luzes de uma 
ribalta onde todos os ip interessam

E se, até ao início deste 
ano, a maior parte 
dos estudos demons-
trava que Portugal 
estava longe de ser 

um exemplo de investimento na 
área, a verdade é que o confina-
mento obrigou muitos portugueses 
a fazer compras sem sair de casa e, 
por isso, a recorrer ao e-commerce.
Aos grandes agentes do mercado 
já instalados com as suas plata-
formas juntaram-se os pequenos 
comerciantes, numa tentativa de 
salvar o negócio. 
E o e-commerce parece estar para 
ficar.
É, por isso, tempo de avaliar o 
mercado, a resposta dada, os pro-
blemas manifestados, mas, sobre-
tudo, de garantir que os direitos 
dos utilizadores destas plataformas 
são respeitados.
Ora, nunca é tarde para abordar 
as cautelas legais que se impõem 

Volvidos alguns meses de convivência com o novo 
Coronavirus, não haverá dúvidas de que toda a nova 
conjuntura social foi um grande impulsionador do comércio 
online (o e-commerce)

pelo que, sem qualquer desprimor 
para as demais, se vem aqui re-
cordar algo que não é uma no-
vidade, mas que, por entre a ur-
gência na criação de uma plata-
forma de venda online, poderá 
ter sido esquecido: o dever de não 
discriminação dos utilizadores das 
plataformas de e-commerce nacio-
nais da União Europeia com base 
em critérios geográficos.
Resulta do Regulamento 2018/302 
do Parlamento Europeu e do Con-
selho, que entrou em vigor a 3 de 
dezembro de 2018, assegurado no 
direito nacional, nomeadamente, 
através do diploma, revisto, que 
estabelece os princípios e as regras 
para simplificar o livre acesso e 
exercício das atividades e serviços 
e deriva da estratégia do mercado 
único digital da União Europeia.
Visa-se, assim, evitar a discrimi-
nação dos utilizadores, impedin-
do-os de adquirir bens ou serviços 

em resultado de critérios geográ-
ficos, ou seja, com base na nacio-
nalidade, no local de residência ou 
no local de estabelecimento.
Posto isto, quando estiver a pre-
parar a sua plataforma de e-commerce  
deve ter em conta que é proibído, 
com base na nacionalidade, no 
local de residência ou no local de 
estabelecimento:
1. O bloqueio ou a restrição do 
acesso à plataforma de e-commerce;

2. O reencaminhamento auto-
mático do utilizador para uma 
versão diferente da plataforma de 
 e-commerce em que foi feita a tenta-
tiva de acesso inicial;

3. A aplicação de diferentes condi-
ções gerais de acesso aos produtos 
ou serviços quando:

a. Os bens sejam entregues 
num local situado num Estado-
-Membro disponível de acordo 
com as condições gerais de en-
trega, ou se os bens forem levan-
tados num local acordado entre 
o comerciante e o utilizador 
(cliente) num Estado-Membro 
em que tal opção se encontre 
prevista nas condições gerais;
b. O utilizador pretenda receber 
serviços prestados por via eletró-
nica, exceto em casos específicos 
relacionados com matérias de 
direitos de autor;
c. Se trate de receber serviços 
num local físico situado no ter-
ritório de um Estado-Membro 
onde o comerciante exerça a sua 
atividade.

4. A recusa de determinados meios 
de pagamento, desde que:

a. As operações de pagamento 
sejam efetuadas através de 
transferência bancária, débito 

direto ou através de um instru-
mento de pagamento baseado 
em cartões da mesma marca e 
da mesma categoria;
b. Sejam cumpridos os requi-
sitos de autenticação; e
c. As operações de pagamento 
sejam efetuadas numa moeda 
aceite pelo comerciante.

Não se pretende, com isto, impos-
sibilitar o comerciante de ter as 
suas próprias condições de preços, 
de entrega e de métodos de pa-
gamento. Estes aspetos deverão, 
aliás, estar contemplados nas con-
dições gerais, disponíveis na plata-
forma de e-commerce.
Porém, o acesso a tais condições 
não pode ser limitado com base 
em critérios territoriais.
Portanto, se é comerciante e se 
pretende arriscar – ou já arriscou 
– entrar no maravilhoso mundo 
do e-commerce, nada tema, mas 
acautele-se.
Isto porque a legislação aplicável é 
variadíssima, a proteção do consu-
midor é um pilar fundamental e os 
objetivos de unificação digital da 
União Europeia são uma pequena 
gota num oceano de requisitos que 
deverá respeitar.
O e-commerce não vive num enredo 
meramente operacional, ele é, na 
sua génese, uma fonte de negócios 
jurídicos – com todas as implica-
ções que daí resultam.  

por Maria João Faísca, 
Advogada

Tecnologia, Mobilidade e 
Comunicações – PLMJ Advogados
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As vantagens do modelo de negócio MSSP

por Carlos Vieira,
Country Manager da WatchGuard para 

Portugal e Espanha

Sendo mais do que simplesmente for-
necedores de produtos e serviços, os 
MSSP atuam como consultores de se-
gurança que oferecem aos seus clientes 
soluções de alto nível, ajustando os 

custos às suas necessidades.

Os MSSP (Managed Security Services Providers) são, 
hoje, uma tendência crescente. Muitos integra-
dores ou VAD do mundo das TIC estão a operar 
uma transição para este novo modelo de negócio, 
adaptando o seu negócio original ou tornando-se 
híbridos, ou seja, aplicando um mix de ambos os 
modelos de negócio.

E isto porque sentem a necessidade diversificar 
a sua atividade para serem ainda mais rentáveis 
e responder às necessidades do mercado rentá-
veis. E também porque perceberam que este é um 
modelo de negócio com oportunidades e futuro 
promissores. 

O cliente final tem falta de recursos de segurança 
qualificados dedicados, sobretudo quando falamos 
de pequenas e médias empresas, que não se podem 
dar ao luxo de ter esses recursos dedicados.  Além 
disso, estes clientes não têm tempo para se preo-
cupar com a segurança, têm outras prioridades de 
TI; para eles, a segurança é uma dor de cabeça.

O Parceiro MSSP não se limita a propor produtos 
e soluções, mas adiciona serviços de valor acres-
centado, como sejam de consultoria de segurança 
ao nível da implementação, configuração, moni-
torização e reporting, etc.. Ou seja, tudo aquilo de 
que o cliente precisa, mas não tem tempo, nem re-
cursos para o fazer, pode ser entregue a um MSSP 
em outsourcing.

PRINCIPAIS VANTAGENS DOS MSSP
Um dos principais benefícios deste modelo de ne-
gócio – e quiçá o mais importante – é um modelo 
de fee faturado mensalmente pelo Parceiro ao 
cliente por um pacote de serviços, dimensionável 
à medida das necessidades e possibilidades. Tra-
ta-se, portanto, de um modelo de negócio muito 
f lexível “pay as you go” para a empresa cliente. 
Os MSSP tratam de tudo o que tem a ver com 
segurança, deixando o seu cliente focar-se no seu 

negócio. Numa altura em que todas as empresas 
estão preocupadas com a onda de ciberataques ge-
rada à volta do COVID-19 – ataques de phishing, 
de ransomware, etc. – a segurança é mais crucial 
do que nunca, pelo que trabalhar com um MSSP 
é um alívio para as empresas neste momento, sa-
bendo que não precisam de se preocupar com a 
segurança.

Além disso, tem também como característica uma 
maior facilidade de implementação e de gestão, 
sendo um modelo de oferta de segurança mais 
f lexível e escalável, que permite dimensionar à me-
dida das necessidades da empresa, com pagamento 
baseado no consumo. 

A IMPORTÂNCIA PARA AS PME
O modelo MSSP não podia ser mais importante 
para as pequenas e médias empresas. Especial-
mente nos dias de hoje, em que as empresas lutam 
por sobreviver, sem se poder dar ao luxo de so-
frer um ciberataque, mas sem ter os recursos sufi-
cientes para garantir que em caso de ataque não 
sofrerão prejuízos irreparáveis.

OS MSSP tratam de tudo e as PME são precisa-
mente as organizações que mais podem benefi-
ciar deste modelo de negócio f lexível, eficiente e 
dimensionável, que permite uma importante re-
dução de custos aos clientes.

“SECURITY ADVISORS”
Ao posicionarem-se de uma forma mais valiosa, 
ou seja, mais do que simplesmente fornecedores de 
produtos e serviços, os MSSP assumem o estatuto 
de security advisors, ou consultores de segurança. 
Oferecem aos seus clientes soluções de segurança 
de alto nível, ajustando os custos às necessidades 
das empresas. 

O cliente só tem que se preocupar com o seu ne-
gócio, porque delega a prestação dos serviços aos 
Parceiros, que são especialistas em segurança, e ao 
mesmo tempo reduz os seus custos. 

O modelo MSSP permite que o cliente final tenha 
as soluções de que necessita, de uma forma mais 
eficiente e rápida, o que o ajuda a ser mais ágil e 
competitivo no mercado. 
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Porque é que uma rede robusta e segura é 
mais importante do que nunca

por Luís Muchacho, 
Head Networks Ericsson Portugal

Embora a qualidade da rede não 
seja a única forma de criar dife-
renciação e gerar valor, existem 
evidências de que é uma pedra 
angular de estratégias bem-suce-

didas e KPIs comerciais. Tal verificou-se com 
a implementação do 4G; e, como o nosso dia-a-
-dia dependerá ainda mais de serviços digitais, 
a conectividade móvel de qualidade será ainda 
mais importante na era do 5G. 
Atualmente temos a perfeita noção da impor-
tância da conectividade. Em tempos de crise, 
as redes móveis globais demonstram que podem 
oferecer um elevado desempenho e fiabilidade 
que visa apoiar consumidores e empresas. Mas 
a verdade é que a qualidade da rede é um im-
portante impulsionador da dinâmica do mer-
cado.
Há cerca de uma década que analisamos 
porque é que alguns fornecedores de serviços 
crescem e geram receitas mais elevadas do que 
outros. Estes líderes são aqueles que denomi-
namos como Pioneiros. Embora os operadores 
partilhem características comuns, geralmente 
implementam uma variedade de estratégias que 
permitem um crescimento sustentável. A verda-
deira chave do sucesso é a diferenciação para 
criar maior retorno.
Adotando uma metodologia com base nos dados 
do ciclo de vida 4G, de mais de trinta países, 
efetuamos uma análise detalhada dos benefí-
cios do desempenho de rede nos Pioneiros. Este 
estudo mostra que o investimento na qualidade 
de rede é uma ferramenta poderosa para os for-

necedores de serviços reduzirem a rotatividade 
de clientes e/ou aumentarem a ARPU (Receita 
Média por Cliente).
Nos casos onde a qualidade da rede é mais 
alta, verificamos que o principal fornecedor de 
serviços desfruta de um ARPU médio elevado 
(+31%) e menor rotatividade (-27%). Onde a 
qualidade da rede é geralmente mais baixa, 
descobrimos que alguns players gozam de um 
ARPU mais alto (+61%), mas com maior rotati-
vidade (+39%), enquanto outros têm um ARPU 
mais baixo (-14%) e menor rotatividade (-32%).
As f lutuações do ARPU parecem ser impulsio-
nadas por fatores macroeconómicos, e a qua-
lidade da rede é uma das maiores inf luências 
na rotatividade. O investimento na qualidade 
mantém os assinantes satisfeitos. Ou, como é 
quase unânime verificar, “é fácil atrair clientes. 
O problema é que, quando se apercebem do 
fraco desempenho de rede, abandonam”. 
A análise ao setor também mostra vantagens 
na receita para quem investe primeiro em alto 
desempenho. O grupo de Pioneiros alcançou 
uma taxa de crescimento anual composta de 
9,9% do ARPU (CAGR) com 4G, enquanto o 
restante mercado fica-se por -0,8% do CAGR 
(Taxa de Crescimento Anual Composta). Com 
o 5G, já vemos empresas pioneiras com preços 
de venda em média 15% superiores face aos 
valores de referência.
O desempenho da rede é mais destacado nas 
iniciativas de marketing dos players bem-su-
cedidas. Um dos clientes de maior sucesso na 
Ericsson, com crescimento no mercado ao longo 
de anos, aloca mais de 50% em investimento 
publicitário para o desempenho da rede.
Se é importante para os consumidores, a qua-
lidade da conectividade significará ainda mais 
para utilizadores corporativos, pois as empresas 
dependem da conectividade para o sucesso dos 
seus negócios.

Estudos de caso sobre a importância da quali-
dade da rede:
1. Líder de mercado europeu defen-
dendo a posição de liderança 
Entre 2010 e 2015, um líder de mercado perdeu 
quatro pontos percentuais de quota para um 

novo concorrente low cost, que inclusivamente 
ultrapassou essa empresa no benchmark de rede 
da P3, uma reputada empresa internacional de 
serviços de consultoria, engenharia e testes. O 
líder lançou, então, uma nova estratégia focada 
no aumento do capex para oferecer melhor ex-
periência de rede. Como resultado, recuperou 
a dianteira nos benchmarks P3 e reverteu as 
perdas de quota de mercado ao ganhar 2 pontos 
percentuais. Mais importante, incrementou a 
sua liderança no ARPU.

2. Challenger supera concorrente mais 
próximo num mercado emergente
Aprimorar a qualidade da rede também pode 
ser uma maneira de aumentar uma quota de 
mercado. Por exemplo, em 2016, um challenger 
que ocupava a terceira posição no mercado so-
freu uma erosão no ARPU. De modo a ultra-
passar este constrangimento, a empresa mudou 
os investimentos de capital, de fixo para móvel, 
incluindo a duplicação de sua cobertura 4G nas 
cidades.
Isso proporcionou conseguir a melhor rede do 
país, com ganhos de quota de mercado e re-
versão da tendência do ARPU, agora com um 
crescimento mais forte que o dos seus pares. 
Esses ganhos permitiram que este player ul-
trapassasse o número dois no mercado. E o 
investimento efetuado também obteve como 
retorno a obtenção de mais assinaturas pós-
-pagas e ganhos de EBIDTA em cerca de cinco 
por cento.

3. Líder de mercado no Médio Oriente 
investe na qualidade da rede para conter 
perdas e recuperar a liderança de de-
sempenho de rede
De 2010 a 2014, a segunda maior empresa do 
mercado investiu fortemente no desempenho da 
rede, enquanto o líder perdeu 10 pontos percen-
tuais de quota. O líder aumentou o capex para 
4G, o que amenizou essa perda. Além disso, foi 
capaz de melhorar significativamente o desem-
penho da rede, que resultou num crescimento 
mais rápido do ARPU, redução de rotatividade 
e um índice de fidelização dos clientes superior 
ao da concorrência. 
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Porque voltar ao Velho Normal pode ser uma 
má ideia?

por Jorge Bento,
Diretor do IT Channel e publisher na 

MediaNext

Tentar reconstruir o velho normal, 
agora simplesmente higienizado, 
pode revelar-se fatal para as 
empresas. Não entender que a 
pandemia mudou o paradigma 

para sempre é como nadar contra a corrente.  
 
O novo normal é muito diferente do que o que 
deixámos para trás em março deste ano, e isso 
podem ser boas notícias.

Toda a atividade económica e social que co-
nhecemos se baseia na centralização física de  
pessoas; no comércio, na educação, na religião, 
nos cuidados médicos, em grande parte do 
lazer, e no trabalho e produção também. 

Sempre foi assim, e as várias vagas de  
industrialização só centralizaram ainda mais o 
que sobrava de humanos dispersos.

Em março, mandaram-nos para casa e a  
economia ruiu. 

Sem possibilidade de centralizar fisicamente 
pessoas em torno das atividades, muitas simples-
mente desapareceram.

A possibilidade de voltarmos ao modo de vida 
e de trabalho que tínhamos até fevereiro, agora 
higienizando e fazendo figas para que a medi-
cina não demore muito a encontrar soluções, 
pode parecer atraente para muitas empresas. 

Mas mesmo que possível, voltar ao velho normal 
é desejável?

Dificilmente podemos, agora, idolatrar aquilo 
que sabíamos que já estava condenado: 
o velho normal não é sustentável, não é ecolo-
gicamente viável, pode ser insuportavelmente 
stressante para os trabalhadores nas grandes 
cidades, mobiliza espaços físicos usados em 
apenas 20% do tempo total anual, é pouco  
criativo, rouba a liberdade sobre o nosso tempo 
disponível e ignora todos os avanços tecnoló-
gicos das últimas décadas.

A tecnologia desenvolvida nas últimas três  
décadas é, pelo contrário, descentralizadora, 
mas a maioria das empresas e dos negócios 
não se apercebeu disso até ao aparecimento da 
COVID-19.
A Internet era só mais uma utility dispo-
nível dentro do espaço físico da empresa  
– conveniente, mas só mais uma ferramenta.

Digitalizar não significa o mesmo que trans-
formar,  digitalizar é só fazer o mesmo de forma 
mais rápida e mais barata. Transformar usando 
o digital, é reinventar os negócios para uma 
nova realidade muito mais descentralizada.

Então a pergunta que todos nós devemos  
colocar é: queremos voltar a fazer o mesmo e da 
mesma velha forma?

Se não quisermos dar agora essa resposta, os 
nossos ativos mais talentosos e a nossa con-
corrência, parte da qual até nunca tínhamos  
ouvido falar antes, vão dar a resposta por nós e 
então pode ser tarde para reagir.

EM BUSCA DE UM NOVO NORMAL 

Este livro ainda não foi escrito e, em parte, 
temos de nos socorrer do que era o nosso  
conhecimento pré-pandémico e da nossa  
recente experiência durante esta pandemia, e 
este ponto vai determinar como iremos reagir.

As empresas que se estão a reinventar num 
modelo mais descentralizado suportadas por  

tecnologia e que se mantêm “acima da água”, 
não vão desperdiçar cada grão da aprendi-
zagem forçada de gestão e dos investimentos 
que fizeram, e provavelmente vão aproveitar 
o melhor dos dois mundos; algumas vantagens 
das equipas terem vivências físicas em comum,  
algum do contacto direto com clientes e  
Parceiros, que é parte importante do modo de 
sermos humanos. 
Vão ensaiar um mundo híbrido, entre a  
ancestral centralidade e a nova vivência digital 
descentralizada.

Para as empresas que apenas fizeram “pause” e 
esperam que tudo volte ao antigamente, há três 
más noticias: a incógnita da resolução sanitária 
da atual pandemia (foram já temporariamente 
suspensos testes em fase 3), o recente aviso da 
OMS que esta não é seguramente a última pan-
demia (essa probabilidade é hoje considerada 
muito mais alta pelos cientistas), e por último, a 
ameaça da concorrência mais ágil, que já está 
em processo de transformação e não vai esperar 
por si.

Claro que o caminho de descentralizar fisica-
mente as nossas atividades tem riscos: entre os 
gestores que já hoje afirmam que o volunta-
rismo inicial dos colaboradores descentralizados 
está a desaparecer – substituído por uma menor 
produtividade e algum laxismo – e o alerta de 
outros que a cultura empresarial e a coesão das 
equipas pode começar a deslaçar nos próximos 
meses, são a prova de que é preciso encontrar  
equilíbrios entre o novo e o tradicional.

O espaço centralizado a que chamamos escri-
tório não irá simplesmente desaparecer, mas 
caminhará seguramente para um espaço aberto 
de colaboração, de cimentação de equipas, de 
inspiração, entreajuda e aprendizagem, e não 
um conjunto taylorista de postos de produção no 
“chão da fábrica”.

Se as melhores tecnologias digitais nos  
permitem, pela primeira vez na História, 
sermos produtivos descentralizadamente, mó-
veis e adaptáveis, vamos aproveitar o momentum 
e reinventar em conjunto o nosso futuro. 
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A transição para o trabalho remoto foi 
feito à pressa. Alguns erros cometidos, 
outras lições aprendidas, mas, de uma 
maneira geral, todas as empresas co-
nhecem agora os benefícios do tele-

trabalho.
Como foi referido na mesa redonda de mobilidade 
da edição deste mês do IT Channel, nem todos os 
colaboradores que começaram a trabalhar a partir 
de casa experienciaram a mobilidade; aqueles que 
utilizam desktops físicos no escritório passaram sim-
plesmente a utilizar os mesmos desktops físicos noutro 
local, neste caso a sua própria casa.
Assim, é possível ver que ainda existem oportuni-
dades para o Canal de Parceiros neste setor. Não 
só por questões como esta, mas também porque só 
agora é que as empresas começam a olhar para ou-
tras questões que se tornaram secundárias, como a 
cibersegurança.
No ponto da cibersegurança há algo que se deve 
ter em conta: a consciencialização e a formação dos 

colaboradores. Muitos utilizam os dispositivos das 
empresas para realizarem tarefas pessoais sem sa-
berem exatamente o risco que colocam a toda a 
organização. Já há uns anos que a formação em 
cibersegurança é um ponto importante – ou devia 
ser – para todas as empresas de todas as dimensões, 
mas com a realidade de trabalho remoto esta impor-
tância aumenta.
Os momentos (ainda) são de incerteza. Continuar 
a trabalhar num modelo total no escritório ainda 
não parece ser a escolha mais adequada, faltando 
as hipóteses de trabalho totalmente remoto ou um 
modelo de trabalho híbrido. As organizações devem, 
ainda, perceber junto dos seus colaboradores a sua 
opção preferencial e, dentro do possível, adotar essa 
realidade caso a caso.
Uma coisa é certa: independentemente de o que vai 
acontecer em termos pandémicos e de economia, 
a realidade do trabalho estará para sempre trans-
formada. 

     por Rui Damião

Com muitos colaboradores ainda em 
trabalho remoto, torna-se impor-
tante que as empresas lhes possam 
proporcionar uma experiência da 
maior qualidade.

A ISO define a experiência do utilizador como “as 
perceções e respostas do utilizador que resultam da 
utilização e / ou antecipação de utilização de um 
sistema, produto ou serviço”. Estas perceções e res-
postas do utilizador incluem as emoções, preferên-
cias e comportamentos dos utilizadores que ocorrem 
antes, durante e após o uso.

Embora todos concordem que a experiência do 
utilizador final é importante, quantificar essa ex-
periência é difícil. Recentemente, a Gartner apre-
sentou um modelo que pressupõe a existência de 
uma estrutura tripla que capta métricas relacionadas 
com o sentimento do utilizador, dados do sistema e 
facilidade de f luxos de trabalho. A chave é utilizar 

uma combinação delas e correlacionar as métricas 
para o máximo benefício.
Algumas organizações estão também a mudar de 
um foco em SLAs para XLAs (Experience Level 
Agreements). Os XLAs tratam a experiência como 
um continuum no percurso do utilizador, em oposição 
a um instantâneo estático de UX. Englobam a ideia 
de que a experiência do colaborador é a qualidade 
percebida nas interações que os colaboradores têm 
ao longo de todos os pontos de contacto no seu tra-
balho diário e os contextos que inf luenciam essas 
interações. Por outras palavras, quão difícil ou fácil 
é para os empregados fazer o seu melhor trabalho. 
Na base, uma noção chave que as empresas terão 
que interiorizar – as expetativas do utilizador a 
partir de um produto / serviço são a base da sua 
experiência percebida, enquanto a experiência real 
deixa uma impressão duradoura. Gerir as duas, é a 
chave para manter colaboradores – e clientes – leais 
e satisfeitos.                      por Henrique Carreiro

O futuro do posto de trabalho

Experiência digital para 
colaboradores: medir e melhorar 
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GARMIN CONFIRMA QUE FOI VÍTIMA DE CIBERATAQUE

A Garmin anunciou que foi vítima de um ciberataque 
que criptografou alguns dos seus sistemas, a 23 de julho 
de 2020. Como resultado, muitos dos serviços online 
foram interrompidos, incluindo funções do site, suporte 
ao cliente, aplicações para clientes e comunicação da 
empresa. Em comunicado, a empresa explica que co-
meçou “imediatamente” a avaliar a natureza do ataque 
e também foi iniciada a sua correção. “Não temos in-

dicação de que quaisquer dados de clientes, incluindo 
informações de pagamento do Garmin Pay, tenham sido 
acedidos, perdidos ou roubados”, refere a empresa. A fun-
cionalidade dos produtos Garmin não foi afetada, além 
da capacidade de aceder a serviços online.
Não é esperado nenhum impacto material nas operações 
da marca ou nos resultados financeiros devido a este 
incidente.
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SCHNEIDER ELECTRIC LANÇA NOVOS SERVIÇOS DE MONITORIZAÇÃO E EXPEDIÇÃO

A Schneider Electric anunciou o lançamento dos seus 
serviços de monitorização e expedição, permitindo que 
os fornecedores de soluções de IT e os utilizadores finais 
otimizem recursos, melhorem a eficiência e previnam 
o tempo de inatividade, tirando partido da gestão das 
operações das infraestruturas de IT distribuída por parte 
da Schneider Electric. Simplificando a gestão de loca-

lizações de Edge Computing, os novos serviços foram 
pensados para facilitar o trabalho dos colaboradores de 
IT e garantir a cobertura de quaisquer localizações sem 
presença de pessoal. Os serviços em causa incluem a 
monitorização e resolução de problemas de forma remota 
e a reparação no local no dia útil seguinte, incluindo a 
substituição de componentes.

ERRO HUMANO ESTÁ LIGADO A 60% DAS FALHAS DE SEGURANÇA

A Gallagher, uma empresa de seguros, entrevistou mil 
líderes empresariais do Reino Unido para saber mais 
sobre a sua exposição ao risco cibernético. Esta pesquisa 
revelou que mais de três milhões de empresas do Reino 
Unido podem ter sofrido prejuízos devido a erros hu-
manos. A perda de dados e o tempo de inatividade foram 
relatados como potenciais consequências graves de um 
ciberataque.

Quase um terço (30%) afirma que o seu negócio ficou 
fora de serviço por quatro ou cinco dias, enquanto um 
número semelhante alegou que a organização foi inter-
rompida até três dias. Em 14% dos incidentes, os dados 
dos clientes foram roubados, expondo estas organizações 
ao risco de multas de proteção de dados. Os líderes em-
presariais já dão prioridade a medidas para mitigar a 
ameaça interna.

MONITORES AUXILIARES PARA PORTÁTEIS CHEGAM A PORTUGAL

A Robisa anunciou a distribuição exclusiva em Portugal 
dos monitores auxiliares para computadores portáteis da 
Mobile Pixels. Os modelos Trio e Trio Max são aces-
sórios multiecrã compactos projetados exclusivamente 
para aumentar a produtividade dos notebooks e facilitar 
as multitarefas. De acordo com testes efetuados pela 
empresa, os Trio e Trio Max podem aumentar a produ-
tividade até 42%.

Fáceis de usar, estes acessórios empregam um sis-
tema de magnetização na parte posterior de qualquer 
computador portátil, conseguindo-se um segundo 
monitor que se expande lateralmente sem aumentar 
a espessura do equipamento. Este monitor auxiliar 
pode ser girado no ângulo mais conveniente para 
uma visão clara e ampla da área de trabalho do 
utilizador.

PORTUGAL É UM DOS PAÍSES AFETADOS POR NOVO TROJAN BANCÁRIO

Os investigadores da Eset têm estado atentos a um 
malware do tipo trojan especificamente criado para 
atacar aplicações bancárias em língua Portuguesa e 
Espanhola. Batizado de Mekotio, este malware afeta 
sobretudo países latinos como o Brasil, Chile, México, 
Espanha, Peru e Portugal.
Uma vez infetado o computador, o Mekotio executa 
diversas atividades em segundo plano, incluindo tirar 

imagens do ecrã (screenshots), reiniciar as máquinas 
afetadas, restringir o acesso a websites de banca on-
line legítimos e, nalgumas variantes, até mesmo roubar 
bitcoins e credenciais guardadas pelo browser Chrome.
O Mekotio tem estado ativo desde pelo menos 2015 
e, tal como outros trojans bancários investigados pela 
Eset, partilham características comuns com este tipo 
de malware. 






